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Bepellida a Méa das festas do tri-centenario de Nassau
TEM 

encontrado os mais fran-
cos applausos n campanha
da GAZETA DE NOTICIAS
contra a*s projeetadas com-

mcmcraçõcs do trl-contcnario da
chegada do Príncipe Maurício de
jtfassau ao Bmsil.

Por mais que os promotores
dessas Homenagens procurem ex-
pllcnl-ns, náo ha negar que cqui-
valem a uin insulto ã memória dos
lirasllciros que tombaram, no cam-
po de batalha, em defesa da terra
que os aventureiros da famosa
Companhia das índias Occidentaes,
num gesto puramente commercial,

a considerar Maurício de Nassau"m heroe carlyleano, digno dc ve -iteração nacional, vai grande dis-tancia. Homenagens taes, como as«pie se Hie preparam, so deveria-mos prestar aos ftiutores da nado-umidade, aos que se vincularam anossa historia por laços indestru-ctiveis, emfim, aos grandes ho-meus que hajam sido NOSSOSliem NOSSOS c somente NOSSOS,l-slara Nassau nesse caso? Não.evidentemente. Simples mercena-1I0 allemão — não obstante suaestirpe fidalga — a soldo de em-
presa Uollandeza, aqui vciu ter não

xxxx/. yymÈ

nacional c ruidosa que querem fa-zer, do trl-ccntcnario dc Nassau.for mais que pretendam occullara verdade sob a capa de "obra
cultural ', "aeçâo 

progressista" e
quejundas tolices, não conseguemdisfarçar o absurdo.

Essa premeditada gioriflcação deum mercenário conquistador, doraça, origem, crenças, e lingua ilif-ferentes das do nosso povo, equiva-le a nma confissão ostensiva de
que a nosso pantheon cívico é táo
pobre, que precisamos recorrer aessas figuras de quarta ou quintaordem, para dar ao mundo a im-
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A maior corrida internacional
«erá presenciada por meio mil]- Pintacüda e Marinoni dois expencontrarão em Ben ed ictoTeffé e Moraes Sarmento tres
A uca que

sesrnas
I TINGIRAM ao máximo
prognósticos favoráveis adois representantes da fa-rnosa scuderla Ferrari i ^s mais importantes detalheido se Invoca para argumenta- I nfl° del*aram cie impressionar oaureoln de faina e valor do« cl-dos volantes.

Evidentemente é mundial a repuação que considera extraordlana a classe Oos volantes italla
Por conseguinte é cabível que cc-nham em conta de destacado."

technícos. Dispõem de
systema de amortecedores a oleo,coilocado na parte deantelru docarro que assim assegura uinn e<=-labllldáde quasi absoluta cujomaior rendimento se desenvolve
nas mais prouunciadaç curva., enos terrenos variados.

£ assim, depois de uma tsor'»-

do continente
íão de pessoas!
oentes italianos,
Lopes, Manoel

legítimos rivaes
s entrada é paga, será íeit*.

[ pelas Henrique DUmont ou Ep:-
| 
-tacio Pessoa, ma» Aiwvedo So-tire, Humaytá. Voluntário* da Pa-! (ria, praia de Botafogo, etc. e"

) para os que desejarem entrir pe-
lo portão de praça Sar.toe Du-mom, pelas rua-. BHo Clemente,

j Humaytá e Jardim Botânico, vol-
I tando, os que r.So ingressarem nof recinto fechado, onde a entrad*
I é igualmente paga, da.praça San-
i tos Iíumont, pelas ruas Jardim

Um aspecto cia cidade da Bahia, ao tempo em que foi atacada por Maurício Nassau

procuraram oecupar pura sempre
Durante a permanência em nos-

«o paiz, os assalariados daquclla
Empresa cuidaram principalmente
dos interesses dos seus dirigentes,
sem que lhes importasse o pro-
grosso real das terras que explora-
vam.

O nosso entrevistado de hoje, ¦>
(Ir. .loão Baptista de Mello e Sou-
za, focaliza um dos aspectos mais
deploráveis dos allüdidos festejos,
sob o ponto de vista interestadual,
certo, como é, que a Bahia nã„ po-dera assislil-os. sem que se recor-
de da invasão hollandeza, cheia de
snnniie com o celebro bombardeio
de S. Salvador, e dos tremendos
reveses outros que- soffreu. por oc-
ca>xm (in tomada do seu terrilorio.

Foram estas as palavras do H-
lustre professor do Cnllcgio I'edro
If e do In-itituto de Educação:"Km principio, eu não veria ffra-ve inconveniente em que se recor-
dn«íe, de forma discreta o razoa-
'eli o frl-rentenario de Nasaiu e
de seus coHaboradores na colônia
hollandeza do Brasil. Algumas
sessões de Institutos históricos,
lima nu duas monographias, artl-
gns illiisfrados em jornaes ou re-
Vistas, e tudo estaria bem propor-clotindo. Fssa recordação feria a
vantagem de patentear o abando-"o em que portujruezes e hespti-nhpes deixaram o Brasil. Mas dahi

por amor ao Brasil e aos brasilel-
ros, mas trazido por interesses sub-
alternos a que, como homem Intel-ligenle e activo, procurou attenderda melhor forma possível.

Que elle fez algum beneficio.
ninguém discute. Mas releva no-tar que aua INTENÇÃO, ao fazei-o.nao foi, nem podia ser, beneficiar
o BRASIL, e sim a "colônia hol-landeza" de seu tempo. Aliás, a
par desses serviços fez mal tam-bem. O ataque á Bahia, praticadodeslealmente, causou victimas edamnos materiaes. Logo, não se
pode negar que o hcro« digno da
gratidão do sr. Lima Cavalcanti rde suas commissões commemorati-
vas, c o inimigo digno de execra-
.ao dos bahianos.

Eis ahi a razão por que conside-ro um erro essa commemoraçáo

pressão de qne somos um povo etemos uma historia.
1'FcIizmcntc, a verdade é outra..."

Com a boa causa a
Liga- de Defesa

Nacional
"A commissão executiva da L.

D. N. approvou em nessão extra-
orfeianria de hontem a seguinte
resolução:"A Liga de Defesa Nacional con-siderando

a) que a figura de Maurício deNassau nao deve pertencer á his-toria do Brasil no ponto de vistacívico:
b) que o valor político a capa.cidade administrativa e o espiri-

Professor J. B. de*S!ei!n e Souza.

to artístico do príncipe hpllandez
podem interessar, como um acct-
dente histórico sem sícnlficar fa.
ctor de civilização l)o sentido bra-
sileiro;

c) que apezar dc urn tratado
entre Portugal e Hollanda, as ele-
mentos brasileiros por naselmen-
to, testemunhas da administração
de Nassau, insurgjraause contra
o invasor hollandezíe lutaram até
sua expulsão;

d) que essa insurreição, uma
das mais bellas íoníp.s da unidade
brasileira, teve a Sooperação de
paulistas, fluminenig:.. o mineiros
sob o mando de Salvador Corrêa
de Sá Benevides, JEpols de pro-vocada no Maranha», não caben-
do portanto a IrrlÊànt- justificatfva de um regionalismo inoppor-
tuno;

e) que a gratldãf)> regionalista,
cabível já teve suod|ju.-:!HS expan-
soes nas ruas, fontfts e f/raças de
Pernambuco, exfenhadamentc
coincidentes com olpatural reco-
nhecimento da Holanda na sua
Historia e nos seus|.;monumento..
não cabendo o caraci v commer-
ciai que justificava a sua autori-
dade;

O aue A melboR jsfee das obrasde sclencia e arte. estimuladas'ou
dirigidas por Na«>au, elle as levou
como propriedade privada, paruronslituir seu patrimônio;

g) que taes obras obedeceram aintenção de crear o ambiente ne-
cessai-lo á permanência do princlPe na direcção da empresa quêrepresentava e, directa ou indl-rectamente. significam o sacrifl-
cio de nativos e possessore.-». os
quaes para a sua realização, per-deram bens e liberdade, aléni desoffrerem desterro ou captiveiro

(Conclne na 4*. pag.)|

íSensacionalismo sem cerimonia
Im telegramma
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I -
que bem define uma época d

Contra a intervenção
se manifesta o

governo de
Washington
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le exagero;

MANOEL TEFFE' o magnífico vo
Sr^5ili ffl»>AEfi.saeiona' corrida do

mèlm vfctõrlaflõ^huto
Uiz-se que quem qulzer ver aovolante de um carro a quinics- !

sencia do perfeito aiitomobilista !
vá ã Itália. O italiano quando iguia é como se fizesse parte de Iseu carro. Põe no árdua tarefa '
toda uma espécie de feroz conc-n- )'tração que um inglez utiliza naexecução de um •¦stroke'' no
golí.

O resultado desta concentração i
e até. se se quer, deste amor pro- i
prio, é que, ainda quando um ita- iliano marche á toda velocidade. Inunca se o encontrará occupandô ja mão que não lhe pertence.Além desse grande factor de Idistineção, a fabricação italiana ide automóveis de corrida attu.giu |a um grriu máximo de progresso Io que já lhe faz acreditar num' •
bom suecesso.

Corroborando essas affirmativastodos quantos tiveram opportunt-dade de ver as modernissimas"Alias" de Pintacuda e Marino-m não puderam deixar de admi-rnr a expressão de elevada tflch-

liuite brasileiro que representa »n» das maiores esperaniçs «o
,«ri£ li," Dlal>^ or,dp a «ugloriov, nome inscreven * prl-moMIfSftfo TtaWtntai r^sse TnnBHtf*e-nft»me «ul-Americno %L,

sentação admirável, os italianos
tiveram hontem o primeiro con-
tacto com o ••Trampolim do Dia-
bo", e ambos marcaram optuno.;
tempos.
UMA CIKCt!LAB DA tNSPECTÜ

RIA DO XKAFEGO
"O inspector cie

licia cio Districto
cordo com as
regulamentarei!,
no próximo dia
por uccasíáo de se
Circuito da Gávea, o ti-aíeg
vehiculos que demandarem

rraíego ci«
Federal, de
uas atuitiu
üeteriuuia
7, do corrente,

isputaüo o
dos
iOS

ac-
¦yea

qie

pontos em que se reaitza.ein as
provas, seja feito, na ida. ptir.. os
que desejarem entrar pejp poí.aoda avenida Vieira Houto, 

"pela
avenida Pasteur, avenida Wen-
cesláu Braz, Tunnel "'ííovo. 

rua,:-
Salvador Corrêa, Copacuoana.
ou avsiiícía Athíí\í,**-'i"rt' ~*-:ix p»-r.»-
cisco Octviano e avenida Vieira
Souto.

A volta dos que náo desejarem
ingressar no recinto fechado, or-

v®®mmmmsmú mmvwmam
Esimí C,,,'dp" ,,ul1- Secretario deo norte-americano, que re-'' ,c a politica intcrvencionlsla

A« 
declarações do sr. Cordell"«'¦ Secretario de EstudoPara os negócios exteriores,

da ,.a(,Uzcni um novo espirito
relanS dos EslafI"s Unidos em
llnn ri "0S l)!l,7Cs da America La-
«ran.1"'S(,'e a s,ll,it,a ao poder de
ES P:sta,li,ita Roosevelt, a acção
ST1 

"yankee- se vem
?5c nXu n° scnti«lo <le coopera-"« oosc da igualdade jurídica.

A reorganização du emenda ? lati,
que accorrentava a Republica dc
Cuba ao poder dc Washington c dc
Nova York. exemplifica os novos
roteiros tão caros ao verdadeiro
paii-amerir.unlsmo,

A Doutrina Monroe. nascida da
Mensagem de 2 de dezembro de
1823, sempre constituiu motivo dc
desconfiança c até de ódio.;. A In-
fervençãn dos Estados Unidos nos
negócios internos de varms paizes,
o desmembramento da Colônia
pana, a constituição do Panamá, o
bombardeio de Vera Cruz por ma-
rlnheiros americanos, revelaram a
aspecto trágico d,, monroismo.

Doutrina Imprecisa, fecundada
exclusivamente nos interesses poli-
Ueo-ernnomicos dc Washington,
não serviu á défesu da soberania
dos Estados americanos. Sob a ins_
niração de (iitclagcm, os Estados
Unidos exerceram intervenção na
vida dc nações soberanas.

Felizmente a neva politica de
Roosevelt *c exprime no respeito
ã sobeutnla. O sr. Cordell Ilull. cm
suas declarações cnlegoricas, disse
nruc os Eslados Unidos não preten-
dom intervir em Nicarágua, cujo
Presidente acaba de sei- deposto em
virtude ri:» vieforja da Revolução

Mas í necesstirlo lembrar que o
.Secretario de Estado aeccntuou
que qualquer proerdiittcnto seria
(ornado dc accordo comas demais
nações do continente,' Estabelece-
se, assim, o amcricanlsmo rciI. sem
preponderância <• sem arbítrio. SA-
mente a cooperação dc todos será
cauaz de crear na America uni
ambiente dc absoluta confiança,
Na sociedade Internacional não
nóde haver e.xcliisivismo. ou pro-
ceder isolado. Para o nosso çnntl-
itente, onde tanios problemas são
cornmuns. f vllal a cooneracSo.

Rrnfflrmado o principie basilar
do não-infervencionlsmo, pensa-
mos que é chegado o momento dos
paizes americanos prestarem soli-

(Conclua na 3' pa;.).

General Chang-Kai-Chclk, em
cujas mãos hoje estão os

destinos da China

A 

MANIA do sensacionalismo
invadiu o mundo. E lnva-
diu sem cerimonias, derru-
bando o bom senso e a

geographia, escudada na toleran-
cia dos publico., de todos os qua-drantés, sempre ínleressadopp; noínegritas. Ainda hontem uma agen-
cia telegraphica não trepidou ematirar no cartaz da imprensa um
telegramma "procedente" de Lon-(Ires, no qual .se aríírma sem maio-
res reservas que "o 

governo de
Cantâo declarou guerra ao .fa-
pão"!..,

Ao leito," desprevenido lalve;;
uma noticia destas consiga fazer-lhe vibrar o.» nervos. O mesmo,
porem, não acontecerá a todos
quantos abrirem o mappa da A.sia
afim de anaiysal-o com os olho»
da lógica, em busca' da verdade
Km pr;melr0 togar a região doCanino sempre teve á testa dosseus destinos homens perfeitamen-te equilibrados, como ficou prova-do com o famoso "Yutsch" de Bo-rodiiic, que hoje- a Sociedade
Amigos" de Alberto Torres pre-tende subtiimente repetir no Bra-sil através dos seus süspeltissíroos"clubs agrleoins". Cantão semprefoi uma eellal.i de-idealismo sãono todo da Patna. chlneza. Alina.-ceu. Stin-Yat-Sen; dalli partiuo grande movimento republicano.

ai! se assentaram todas as boasrealiíaçoes acv-rTdnda.s pelos ho-meris públicos chlnezes ern pró! cl»integridade nacional. De Cantão
partiu Cliang-Kal-Chelk. o braçovlri! que logrou apartar a Chinacio desfiladeiro siiiiistro do com-munismo. Cantão jamais se aba lan-
çarla a uma aventura quixotescacomo a que vem de divulgar o cor-respondente do "Exchange Tele-
graph' em Tiong Kong.

Ante,, de mais nada, nenhum
novo no mundo, em tempo algum
cia. Historio, declarou guerra aoutro sem ter pelo men as varias
probabllkia.ies de exlto. Ora Gan-tno não (¦ uma nnçfi0 e Si', umfcítaoo ou Província pertencente, á
China e obediente és ordens een-traeís de Nankln, á teste de cuio
governo está o general Cbang-Kai-Chck. Cantão não poasue re-cursos financeiros capazes de en-

(Concilie na 8.» pag.)

Botânica HumaytA. VoIimUriog
os Pátria, etc, ou pelos avemríaa

! Epitacio Pessoa, Vieira Souto, ruaFrancisco Oetavlano «v;mda
Atlântica, etc.

ESTACIONAMENTO DE
VEHICULOS

Os auto-omnlbus que aleman.la-
rem ao local das prova;; só po-derâo estacionai- aguardando naa-sagelros, depois das 12 horas, enas seguintes pontos:

Os que trafegarem por Copaca-bana e Ipanema farão y ponto na
avcVrtlda Vieira Souto, rec.-essan-
dc p- centro da cidade, pela ave-nld Henrique Dumont e os quetrafecarem pela rua Humana eJardim Botânico, na rua 13 de
Maio f Jardim Botânico, íaaeritío
as manobras de retomo na w».:'.-"- Mi ¦¦¦"'.,•' de ondt voltarão.

At TOS PARTICULARES
Os coisíiuctore.».- de vehtcalosc.ue quiserem asstólr 4s provas

(Confine na í» .par,)

Muito Imporí ante!
Gazeta de Noticias" ínstitue cincovaliosos prêmios para os volantes

inscriptos na grande corrida, prêmiosesses que poderão attlngir ao totalde quarenta contos de réis
nrn.cu >«.»!„.. ...,..-1.1.. A.. , .. ...0 interesse pelaj. corridas da Gávea

Cerca de 2ft() lojas desta cidade asso"eartão-coupon" concordaram em conced
aquelles que derem preferencia ás suas lo

Os assistentes das corridas da Gávea
agentes, previamente identificados no es
nos Aires, 11,",. loja, afim de lhes vender
preço fixo de 10$000,

E' dever esportivo do publica adquiri!
tada a venda dos 10.(100. os prêmios aos

Com essa quantia reunida a GAZETA
mios iRiiaes no valor de <S:O0Oí?0flO cada

8 Volta

16
20
15 5t

0 "eariào-fotipon" *erá vendido ao"íiisas commerciáes" e dos descontos quetão-toupon",
Depois das corridas da Gávea, o "car

próprias "casas commerciáes", constante.-
nos bairros familiares, nos barbeiros, cab

Comprar o "cárlão-coupon" é. pois,
que compra-se com grandes abatimentos

•resee. diariamente
ciadas ao esplendido plano denominado
er descontos variáveis de 5 r , Mé 45 ¦
ias e apresentarem o "cartâo-cotipon".
serão procurados por cerca de 1.000

criptono do "eartão-coupon", na rua Bue-
um ou mais "cartões - coupons', pelo

-os na medida das suas forças, pois esgo-
corredores aitingirão 40:Ò0Q$0Ó0,

DE NOTICIAS entregará einc<> i.í) pie-um, aos vencedores da:

Volante nacional
Nacional or. estrangeiro
Hflcional
Nacional ou estrangeiro
Vencedor da corrida

publico juntamente com uma relação da*
ellas offereeem á quem comprar o "car-

tâo-coupon" será vendido ao publico nas
da relação supra, por meio de agente?

elleireiros. engraxates, alfaiates, etc.
uma obra de sã política econômica, por

p-il
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6 o sr. Leonidas Marlius do AI.
incida. Viaja cm propaganda de"GAZETA DE NOTICIAS", na
zoim sul-mineira, o .sr. Mauro
Snullc, que está autorizado a
angariar assignaturns e pubii.
cações,

ASSUMPTO* PORTUGUEZES

I A' a Portugal

HO
CLUB MILITAR

Hoje. t) do corrente, das 17 âs
21) horas, o Club Militar fará rea-
llzar o chá dansante mensal offe-
rccldo aos sócios o sua.-, famílias.
NOITE UNIVERSITÁRIA

Hoje. no Tijuca Tennls Clwb, ás
2! horas será realizada a linda"Noite universitária", promovida
P"lo Chii) Universitário do Rio
clc Janeiro, em horçenagom aos
calouros de nossas escolas supe-
rior.es. A festa que será finalizada
por um grandioso baile, le*«i unia
parte cultural c outra artística, O
trajo é o de passeio, tendo os so-
cios ingresso mediante a npresca-
tuçâo da carteira social, que podeser procurada diariamente, bem
como os convites, na sede do club.
"OBRA DO BERÇO"

Realiza-se hoje, das 15 horas em
diante no salão do Botafogo F. C„

gentilmente cedido, um "Brid-
Se" dc- caridade em beneficio da"Obra do Berço", associação já ha
muito conhecida da sociedade ca-
rioes' c que protege os rocem-
nascidos pobres forticcendoJhes
remédios, alimentos e «nxovaes-
líEILOES

Rua da America. 2a ás 14 ho-
ra? — Scccos c Molhados -- '.,*]-
loeh'0 César.

Silva Jardim. 7, ás
Penhores — LclloCl-

A propósito dc uma entre-
vista concedida ao "Diário da
Noite" sobre a commcinora-
ção do tri-çcntcnarlo dc Nas-
sau, pelo professor Pedro do
Couto, o capitão Gwyer dc
Azevedo, cx-doputado federal
pelo Estado do Rio e figura
de destaque culre os revolu-
cionarlotf de 10.U, dirigiu uma
carta Aquelle vespertino, á
qual abrimos, prazeirosameu-
te, estas columnas:"Exmo. Sr. Redactor:

Uma divida dc gratidão
prende-me ao Illustre proles-sor Tcdro d,o Couto. Jamais
poderei esquecer-me do inte-
resse que tomou por mim na
occasião em que o saudoso
Mestre Itaja Gabagtia me
abriu as portas do Collegio, em
que,adquiri as melhores arma*
com que enfrento u lutif pelavida.

Elle, que se interessou par»
que eu me fizesse um homem
não se aborrecerá, por certo,
que eu venha a publico pagaruma outra divida dc gratidãoembora contraria neto a opi-
niáo do mestre amigo.

A entrevista, que concedeu
hontem ao "Diário da Noite"
a propósito da historia do
Nassau, terminou com as se-
Rtiintcs palavras:"... o.s portuguezes por
quem os brasileiros tem uma
sympatlila cxaggcrartn, inic-
llzmcnte n.ío retribuída".

Faltaria a um sagrado dever
se deixasse, taes palavras sem
um ligeiro reparo.

Tendo passado ,1 annos *
melo do meu exílio em 1'ortu-
gal, pude apreciar o assutú-
pto muito dc perto.

Depois de cumprir um de-
ver de brasileiro, fui parar cm
Buenos Aires. Procurei coito-
eiir-me naquella grande capl-
tal, mas foram baldados o.
meus esforços.

Sabendo que tinha uns pa-rentes cm Portugal, perturba-do por uma serie de cnibaia.
ços, que só os exilados po-
bres conhecem, arrisquei-me a
uma consulta sobre a possllii-liilude da minha ida para Ia.
A resposta não ne fez esperar,
Resume-se nestas palavras, es-
criptas por um padre, Azevedo
como eu:"Nós somos pobres, mn.s du
nosso pão tercis o melhor qul-nbão".

Ajudado por parentes e liml-
gos, para lã segui, mas cheio
de appi-cheiisõcs. Estas se rils-
siparam logo upos ã minha
chegada á pllloresca c hospi-
taielra terra minhota, onde me
senti cercado do maior «arí-
nho.

Por onde andei fui bem tra-
tado e ouvi as melhores refe-
reneias ao Brasil, e aos brasl-
leiros.

Com os seguintes 1'aclus,
dentre muitos, justifico a
grande sympathia, que lenho
pelos portuguezes. quando
nasceu uni meu filho cm Es-
pozende, ã minha senhora ns-
sistlu um medico, que atten-
deu promptamente ao meu
chamado e foi dedieadissimo
durante 15 horas seguidas.

rergumaimo - nic, orpois,
quanto lhe devia, respondeu-
me:"Mesmo que o senhor pos^
sa pagar-mc nào lhe cobrarei
um tostão, pois além dc nxl-
lado politico, o senhor é um
brasileiro".

Não nos faltavam convites
para bons passeios e festa»
Os encantos rta terra minhota,
nós os conhecemos, porque oi
portuguezes ium burcar-no»
de automóvel ã quinta cm quemorávamos, mais nau pas
seamos, porque nos esquivava ¦
mos, em virtude de não ler.
mos roupas em condições.

Ouando nos dispusemos a
regressar, -vários pedidas rcee •
benios para que nos deixasse
mos ficar por lã. O dono da
quinta cm que eu trabalhava,
advogado distlncto, assim se
dirigiu a mim:"A situação política no Bra-
sil ainda está muito contusa
O amigo fique por aqui mais
algum tempo, porque nada lhe
laltará".

Quando regressávamos, «
nosso filho adoeceu cm Lis-
boa. onde fomos forçados a
permanecer durante dois me-
zes.

Esgotados o.s recursos de que
dispunhamo.s, escrevi a uni
amigo no Minho, pcdintlu-lhi:
1.000 escudos emprestados. A
resposta foi immcdiata. Gasta
essa importância, fiz novn
nppeilo o o dinheiro veiti im-
medialanicntc eom olterc-i.
mentos para mais.

mrelizmente, posso suran-
flf-lhe que senti a mudança
fio tratamento que tinha em
Portugal, para o que me tlr-
ram os meus patrícios (com
algumas excepções) quando
estive preso.

Resumindo: Sou capitão do
Exercito Brasileiro c Unho
um nome limpo, entretanto,
para morar numa casa de
;illtlMIU0, foi preciso que um
port ligue/. amigo escrevesse
no proprietário brasileiro uma
carta de garantia...

A s.rmpathla que tivermos
pela gente portuglicza, julgo
não será exaggerndii, porque
conheci de perto a s.vmpathia
com que cm Portugal se Ira -
tam as homens e as coisas
do Brasil.

Grata pela publicação des-
Ias linhas, .sou patrício ás or-
dens. — (a) Asdrubal Gnyer
de Azevedo".

Rua
12 horas —
ro Siqueira.

—- Rua
ns. 33 c tn.

0 SR IVAN PESSOA CONTINUA
NA SECRETARIA DAS F

Heleolrera. entre os
ás lfl,3ff hora — Ter-

Leiloeiro Agenor,
Rua Hclcodora, ás 17 ho- I

rn<v — Terrenos — Leiloeiro Age. 1
nor, i

—— Rua Holaodora, Xí. fundos, I
íi.i 17 horas — Oítas casinhas — jleiloeiro Agenor.
O TEMPO

Previsões, paru o período das13 horas do dln 5 ás 18 horas dodia 0;
Districto Federa! c Nlctheroy —

Tempo - Bom. Nevoeiro.
Temperatura — Estável.
Ventos — De norte a leste,

Jrscos.
Estado do Tlio de Jancir,, 

Tempo — Bom nublado Nevocl-
ro.

Temperatura ... Estável1.
Estados do Sul — Tempo —

Bom cm Silo pauio, salvo n* ltt-toral onde se inatabiltzará e per-turbado cem chuvas nos demais
Estados.

Temperatura —. Eatavol
Ventos - Variáveis, prodomi-n^ndo as de norte, frescos.

MINISTÉRIO'" DA""
JUSTIÇA

~> dr, Vicente Ráo. ministro riaJustiça enviou ao scu rollega iaEducaçflo o Síitidc Publica umabandeira quo serviu ás forças bra-silclras. no episódio da Incorpora-
çfio do Acre ao território nacional.

Essa bandeira que é histórica,
foi offerecifla pelo povo c pelo no-verno acreano ,para ser conserva-
da o exposta no Museu Histórico
Brasileiro,

Attondenclo á solicitação do dr.
Vicente Ráo, o ministro da Edu-cação remetteu a "bandeira ao dr.
Gustavo Barroso, director rio Mu-
seu Histórico.

O ministro ria Justiça, agradeceu
no sr. Manoel Marüniano Prarlo,
interventor do Acre, aquella va-
llosa dádiva.

Os drs. Miranda Jordão. Al
varo Machado e Orlando Ribeiro
1° e 3" secretários do Instituto cia
Ordem dos Advogados Brasileiros
estiveram, hontem. no gabinete do
dr. Vicente Ráo. ministro da Jus-
tica. para assistir a sessão sole
nine em commemoraçno ao Pro-
tocollo da Paz rio Chaco a 12 dc
Junho corrente, ns n horas ria nol-
te. no edifício do Syllogeu Brasl-
leiro.

—- O ministro da Justiça, rece-
beti hontem, o seguinte telegram-
ma: Commissão Executiva Central
Syndicato Unjtivo Ferroviário
Central Brasil, representando pen-
samento 25 mil ferroviários syndl-
causados sclente telegramma ag-
grtsslvo dirigido presidente Repu-
blíca. pelos deputados communis-
tas da Hespanha. protesta vehe-
tiientemente contra tâo insólito at-
tentado nos brios da nossa nacio
nalldade tão bem encarnada na
figura de S, Ex. —- Saudações
proletárias — Cláudio José rie
Mello, presidente.Com o sr, Vicente Ráo, mi-
ntstro ria Justiça, conferenr.iou,
hontem, longamente, o dr. Cosa-
rio Coimbra, presidente do depor-
lamento rio Café do Fst.nrio tle S.
Paulo

A resolução ?oí tomada no decorrer de uma
conferência com a Presidente da Republica

Graças » uma habíl manobra .
do deputado Amaral Peixoto, queconseguiu o apoio — ínnoccnfc ou
nâo —• cio sr. Edgard Romero, o
sr. Ivan Pessoa não se reémpos-
sou na sua cadeira cie vereador,
pelo simples facto clc ter voltado
atra/, no seu pedido clc demissão
hontem mesmo reassumindo o
cargo de Secretario tias Finanças.

Dissemos, em nosso numero nn-
tcr\or. que o sr, Ivan Pessoa re-
solvera apresentar-se hontem a
Câmara Municipal.

Sc houvesse sessão, .seria reeni-
posíjtuio como vereador.

Entretanto, o sr. Edgard Itomc-
ro. attenrientio a appelloa da sr.
Amaral Peixoto. "leaderoii'' a
Câmara para que não houvesi.c
numero, apresentando, para ns
suas razões, motivo:.; que ho.ie pa-recém inconsistentes, porque, cm
realidade, o que se quiz foi evi-
tar n posse tio sr, Ivan Pessoa
como vereador, para não tornar
Impossível o seu regresso A Sccre-
taria das Finanças.

Em companhia rios deputados
Cândido Pessoa e Amaral Peixoto.
o sr. Ivan Pessoa esteve hontem
a tardo no Palácio do Cattete, on-
rie expoz ao sr. Getulio Va.Uas Oo
motivos porque resolvera cleniit-
tlr-se, motivas que, como oxpnzc-
mos hontem. prendiam-se o co-

branca tle Ingressos por parte do
Automóvel Club do Brasil, para a
pista, do eiícuiíu automobilístico
du domingo,

O conego prefeito cru favoru-
vel á cobrança desses ingressos,
o Secretario das Finanças, era
contra. Mantendo-se intninsiqon-
te o sr. Olymplo dc Mello, o sr.
Ivan Pessoa pediu demissão.

Após a conferência com o pre-
sidente da Republica, o sr. Ivan
Pessoa resolveu voltar utráz no
seu pedido de ricmisiião. porquevoltou tio Cattete inteiramente
prestigiado pelo sr. Getulio Var-
gas, como se infere do seguinte
oommunlcado official da Sopre-
taria cias Finanças:

"As autoridades municipaes dc
accordo com o opinião cio Secreta-
rio cie Finanças não pcrinittinini
a cobrança ric ingresso rie pcclres-tes c vehiculos por occasião do
circuito automobilístico, n não
ser nas nrchibancadas.

Corno compensação desta renda,
que o AuiomovçJ Club não reco-
lherá. a Prefeitura auxiliará essa
sociedade ate o importância de
cento e clncoenta contos dc réis",

Como se vê, o sr. Ivan Pessoa
venceu, mas é provável que den-
tro dc vinte dias renove o seu pe-riiclo rie demissão, por motivos r_uç
virão a lume opportu><honte.

ACTOS PO PRE
SIUENTE DA RE

PUBLICA
O presidente da Republica assi-

gnou os seguintes decretos:
NA PASTA Da EDUCAÇÃO
Transferindo o dr. José Boni-

faclo Olinda de Andrada, profes-
sor cathedratico da cadeira dc
economia política e sclenela das
finanças, da Faculdade do Direi-
to da Universidade dc Minas Ge-
racs para o cie professor calhe-
dratlco da cadeira dc sclenela das
finanças, do curso cie bacharela-
do da Faculdade dc Direito da
Universidade do Rio de Janeiro

Concedendo a Limar Arllndo clc
Oliveira .escripturario da Escola
tle Aprendizes Artífices no Esta-
cio de Pernambuco, um anno de
licença, a partir cie 5 de dezem-
bro do anno passado; c eonslde-
rando o mesmo funccionario li-
canelado, no período dc 20 de Ju-
nho a 4 do dezembro de 1035.'

NA PASTA DA MARINHA
Mandando reverter a(> quadro

tle offlciaes do Corpo da Armada,
o capitão de mar e guerra M,
Haroldo Cardoso do Carvalho Ro-
cha, por ter cessado o motivo du
sua permanência no quadro ex-
traordtnario; ficando exonerado
tio cargo tle preparador de gabi-note de electricidade da Escola
Naval.

Reformando o capitão dc cor-
veta medico dr. Rodrigo dc Arau-
jo Jorge Filho no mesmo posto;
compuisorlamentc, no posto de

segundo tenente, os sub-officiaes
Paulo da Conceição Souza o An-
tonto Dutra Barroso; e a pedido,
os sub.officjacs José cios Santas,
no posto de segundo tenente e
Bcrlholino da Costa Neves, no
mesmo posto.

Concedendo a nvdatha tia vi-
ctoria ao 3o sargento Flavio Mar-
eus Vinícius.

NA PASTA DA GUERRA
Declarando, om disponibilidade

o professor vitalício clc chorogra-
phia e historia do Brasil do Colic-
ííio Militar do Rio de Janeiro, ba-
cíiarel Miguel Daltro Santos.

Promovendo a professor ria uula
de revisão do mathematica do
Collegio Militar do Porto Alegre
o acíjuncto vitalício do curso de
adaptação do mesmo estabeleci-
monto, major honorário Romulo
Telles Pessoa, ficando nssiní re.
ctificado o decreto de 30 dc ja-
neiro ultimo.

Nomeando 2o tenente rio infan-
taria cia 2a classe 4a Reserva dc
1" linha, para servir na 3» Região
Militar, o reservista sargento Syl-
vio Mignone.

Mandando reverter ao serviço
«ctivo o 1" tenente pharmaceuti-
co Francisco Pereira de Andrade
Netto, aggregádo no quadro a quo
pertence, por ter sido julgado
prompto para o serviço.

Mandando ' agraregar a0 quadro
a que pertence o 1" tenente phar.
maceutlco Álvaro Franco Pinto.

Nomeando 2? tenente ric inran-
caria cia 2* classe ria reserva dc
Ia Unha, papí servir na 2R Região
Mil»(ar. o aspirante Geraldo SI.
queira Hcllmeist- r.

Nomeando o operário da- Fnbrt-
ca de Pólvora Sem Fnr-inça. José
Nofníelra de Macedo paro provar
a vaga dc anianiiensc de 2" classe
da mesma Fabrica .

Aposentando Manoel .Tose dos
Santos, auxiliar dc 2" classq da
Fabrica do Cartuchos de Infanta-
ria.

Movimento Partidário
O IMPORTANTE PLEITO MUNICIPAL

EM MINAS GERAES —

EM

I A
O >-r. Estevão Cruj! prefere i

quantidade á qualidade, K vem
publicando, por is>o, uma serie jdc volumes dldactlco- sem valor. ;
Entre elles está o Programma de
vernáculo, antliolo-ia muito mal jorganizada. Seus trechos são ruins]

e sua revisão foi descuidada, t)
Gado Chucro. dc Vargas Netto,
foí transformado cm Gago Chucro
e as Tendências do Pensamento
Contemporâneo, de Tas*o da sil.
veira, se oonverteram cm Pen-
delicias do Pensamento Contem-
poranoo. Catullo da Paixão Cca.

noi: \cii i mi:mh;s

rense lambem passou a ser vio-
linista.. .

O autor eotnnicltc erros itnper.
tloaycls num homem de cultura.
EU6 lli/. por exemplo, que Adcl-
mar Tavares "(•wrv? «advocacia
no Hio de .lancho, onde c ma.
glstrado". O sr. Estevão Cru?
iciiora qu<- advocacia e magis-
Irattira são coisas lucompalivcis,
Para que serve, então, o seu ha-
charellsmo?

Elle affirma, Ifcualmente, que
Carlos de I.iiet foi reilor do Col-
Icrío Pedro II, Mas semelhante
cargo nunca houve, sõ a ííniver-
sl.dade tem reitor, donde -c con.
clue que o pedagogo não anda
multo cm dia com a legislação (le
nosso ensino.

O sr, Estevão não redige como
professor dc português, Olhem es-
ta, a respeito de Monteiro Loba-
to: "Tem-se especializado ultima-

mente u.i literatura paru criam
çns, gênero que, nem por i?er so-
brcmanélra ülfflcll, lhe dá ensan.cha a que produza bcllissimas
obras."

Que trapalhada, santo Deus, quetrapalhada : Diante dc tal tixciio
desapparece ate o '•onde baclia-
relou-se" tia blnsraphln de 'lasso
da Silveira,

Na pane Introductoria du Pio-
grarninn de Vernáculo o compila-
dor apre-enta subsídios çranimatl-cae-. Mas lambem ,ião valem
Brande coisa. Falta.lhe- clareza e,
sobretudo, eorrecção. Eu poderia
apontar diversos disparates, po-rim nâo posso nem quero perdei-
tempo .Não haverá, por ahi, um-em trabalho ?

Correspondência — Rua tio Ou-vidor, 1(11.

A REVOLUÇÃO
NICARÁGUA

(Conclusão d'i 1". pag;;)
darlcdadc á Doutrina Estrada,
assim chamada om homonagem oo
scu autor, o antigo Ministro das
Relações Exteriores do México, sr.
Geunro Estrada.

Na opinião da e.liacellarfct mexi-
cana, não ê licito a nenhum Estado
intervir, de qualquer fôrma, na
vida interna das nações. O "reco-
nhecimento <le governo", praxe[*riiir''>.ria em relação aos governosnascidos em regra dc uma revolu.
ç5o, constituo uma interferência
descabida num neto de alçada do-
mestiça — a escolha dos governan..
tes. Sendo assim, o México apenas
declara continuar as relações di-
p'nmatlcas, desde que o novo po-
der se mostre em condições «le cs-
labilidado e tle respeito aos eom-
promissos inUrnacionacs.

A Doulrinii Estrada merece os
appiuusos rios espíritos dedicados
aos Idcaes da paz continental. Os
Estados Unidos dariam mais uma
prova dc. sua nova política se accl-
iassem ns rimies do gOVOrnç mexi-
cano, iucor|inp.-indo-os ao seu pa-
trimonio.

"Recanto Feliz"
Un mUa iiiai)gui;gu-sC W-'<sm co-

pitai, couio lül ainniiiciuUo, uni"freventorio" 
paru 0 íilbo saciio

do luzaru, icccbeiulo «asa cas"
üft caridade o nome altamente si-
arnuicauvo: "itectillto b'cliü".

Tciicrssiro,, recanto para a cri-
ançu que enu-a neste mundo pela
poria riu Iruüssima üuvlüa( ..ia
dOlorosa Interrosação: Sem le-
prosa'? k su ella, ne5.se inoihen-
10 malg algtiiiKiativo da vida, pu-
dosso coiniirchüiiõer ioda » aus-

Rcallzam-se amunhã, no Estado
j de Minas as eleições municipaes.
I O pleito tem a maior importância

em virtude de se defrontarem duas
I organizações políticas de prcsli-
j gio, o Partido Progressista 0 o
I Partido Republicano Mineiro O

balanço das forças cm luta asse-
guia a vicloria dos elementos 01-
ficiacs, sendo dc preyfir que os
iierrcpislas se desalojarão de ai-
guiis rctluctos tnulielonaes, uno
conquistando outras novas posl-
ções.

Além do valor que a disputa
offcrcce 110 plano estadual, com
reflexo cm o domínio federal, ê
necessário registar um facto eom-
muni nas agitações dos munici-
pios: a existência dc partidos Io-
cães antagônicos, bem arrcglmen-
tados, prestigiam o governo do sr.
Bènedicto Valladares. Deantc des-
sa situação, o actual governador
tem dado mostras de. Imparcial!-
dade. Seis procedimento corres-
ponde a uma ruptura dos velhos
c condemnavels methodos de In-
torferenola descabida em favor
desta ou daquella facção. O go-verno .se apoiara nos elementos
que tiiumpliarcm nas pugnas ilc-
mocratioas dc amanhã.

Lembremos ainda que scr& a
primeira grande experiência Uo
povo mmtiro no plebiscito que
irá julgai a administração do sr.
ccntohtrah mar htr mar mtr lli
Rcucdiclo Valladares. Quasi seis-
centos mil eleitores manifestarão
o seu apoio ou não aos manditta-
rios de sua confiança.

Estieramos que todos os minei-
ros. honrando os seus destinos his-
torieos, procedam com dignidade,
dentro da ordem.

catAuuázes
O P. P,, que obedece á orien-

tação do deputado Manoel Pel-
xoto, apresentou ao eleitorado os
seguintes cândida los a vercado-
res:

Abílio César Novaes, Affonso
de Rezende Filho, Antônio Mar-
tins Mendes, Antônio dos Santos
Cardoso, Antônio Theodoro de
Souza, Ataiiha Chaves de Souza,
Augusto Gonçalves da Cunha,
Christiano Villcla de. Andrade .lun-
queira. João Pinheiro tle Lacerda,
João Itoilrigucs Comes, Joaquim
Martins da Costa. Cruz, .Tose Este-
ves, José Ignacio Peixoto, Jovc-
Uno Santos.

Entre os candidatos a juiz tle
paz, está o sr. Pedro Alvares Ca-
bral.

POUSO ALTO
1" indescriptivcl o eutliusiasmo

tia população do municipio pcltrealização do pleito inunic.ipal. cm
que a grande maioria escolhera nas
urnas os nomes dos seus represou-
tantes na futura Câmara Muniei-
pai, O Partido Municipal "Di .
Bènedicto Valladares", que empol-
gou a opinião do município c que
vai conseguir unia verdadeira eou-
sagração nas urnas livres dc Pon-
so Alto, aguarda, sereno, o resulta-
fio do pleito, certo que está da
vicloria dos seus candidatos.

E' grande a actividade parti-
daria, que decorre utim ambiente
tle perfeita ordem, graças á cul-
lura do povo o A orientação In-
tclligentc e digna tio Major No-
ronlia, delegado militar, cuja eon-
dileta tem sido rertilinea, urc-.
prehensivel, merecedora dos maio-
res cncomlos. Official culto, discl-
plinado, sua acção se tem feito
SCntlr dc maneira salutar, con-
correndo com o seu prestigio para
que a ordem seja manticht em to-
da sua plenitude e perfeitamente
assegurados os direitos dos c!ci-
tores.

O Partido "Dr. Bènedicto Vai
ladares", apresentou ao eleitorado
altivo e independente dc Pouso
Alto, os seguintes candidatos.

Para vereadores:
Pbarmaecutico José Caplsfraut»

de Paiva, d-. Galiricl Alcxaiulriiio
ric Souza, Alberto dc Azevedo,
José Hermogcncs de Aguiar Ville-
Ia, Vicente Victorino dr Paula,
Silverio Rodrigues da Silva, Josó
(iregorío Itabcllo, Manoel Fou-
seea.

Para Juizes de Paz, da série.
Joaquim Pedro Coimbra. Alirahim
Nogueira de Carvalho. Virgílio
Amanolo da Silva e Alfredo Qul
rino dc Souza.

ARAGDARV
segundo noticias recentes que

recebemos do Triângulo Mineiro,
pode-se alfirinar aulcciiiariameni.
n vicloria do sr. ,1. Jeovah Santos,
de Araguar.v. Ou antes, o Paniim
1'rogresslsta dali será. plenamente
victorloso. de vez que, 110 prazo le-

gal, foi o único que registou can-
didatos ás próximas eleições mu-
uicipaes.

DISTRICTO DE CAPIVAR1
Para Juizes dc Taz:
João Gaspar Júnior, Erancisco

Marciano Leito, Uno Gomes da
Silva e Joaquim E. Santos Ra-
bello.

VILLA SANTA CATHAEINA
Candidatos a vereadores dc Vil-

Ia Santa Catharlna:
Justlno Lisboa Carneiro, (.'hrts.

liano Caetano, Olymplo dc Paula
Souza, Joaquim Lopes dc Siquel-
ra, Francisco Casemlro CorrCn,
José Nacacio. Francisco Alves da
Silva, Manoel Eulraslo de Uai-
valho.

CHRISTINA
O Partido Vopulav Bcnedicio

Valladares, de Chri.slina, está fa-
zendo uma propaganda moderna
de seus candidatos. O manilc*
lo foi lançado em elegante e, bem
feita "plaqucttc".

A chapa de vereadores ê a sr-
guinte: Bènedicto Torres tle OU-
vc.ira. João Marcos dc Carvalho,
Joaquim dos Sanlosi Silva. Joa-
quim Pereira de Castro, José No-
gueira de Noronha.

JANT1ARIA
A chapa do V. V. de. .lamúria.

Agenor Borges da Motta. Arisíeu
Plmenla, Claudionor Evangelista
de Souza, Daniel Francisco de OU-
veira, Feliciano Pinheiro de Azc-
vedo, .laao Gaspartno Pimenta,
Josó Itibeiro Pimenta, .losephlno
Carneiro Saraiva. Mario José Lis-
hrta, Pliram. OljTnplo José PI-
nienla Júnior, Pedro Gomes de
Mattos, Thomaz Alves da Silva.

OAMTESTRE
Chapa do P. R. IVf. dc Caiu-

pestre: — Mareai Dias Ferreira.
Roque Ribeiro da Silva, José Se-
bastião de, Loyola, Antônio de Brit-
to Vianna, Orozimbo Vieira do
Lago, Domingos Marra, Antônio
Rozenrio Muniz.

EM VARfJlNIIA
VAUtil.NHA, 5 (tJAZETA DE

NOTICIAS) — Uma multidão
calculada em mais de. mil pessoas
acaba de prestar eloqüente e en-
thusiasla manifestação de solida-
riedade e anreco ao prefeito mn-
nicipal, candidatos a vereadores e
ao juiz de naz do Partido Proçres •
sista. Falaram vários oradores,
aue, em expressivas orações, sa-
llentaram a obra patriótica dos
governos federal, estadual e mu-
nicipal, enaltecendo as qualida
des p.?ssoaes dos candidatos do
V. P.

Verifica-se que cresce dia a dia
vanrio os nomes dos srs. Getulio
Vargas, ISenediclo Valladares e
autoridades locaes.. o povo percor-
réu as ruas da cidade.

Verifica-se que cresce di aa dii'
o interesse em torno do pleito dr
7 dc Jiinho, séíiilo certa a vi-
ctoria do P. P. de Varglnha que
obedece a orientação do Cel. Do-
uiingos Ribeiro de Rezende e do
dr. Jacy de Mcuelredo. chefes
de grandic prestigio no muniei-
pio.
O

Departamento Na-
cional do Café
Reunião do Conselho

Consultivo
Conimunicaih-nüs do Dc
partamento Nacional rio
Café que instailàr-sc-á h
dia 6 de Junho, ás 15 hora
110 edificio da A NOI'| !.
20o andar, o seu Gonsel!
Consultivo.

Rio dc Janeiro, 5 dc j
nho tle 1936,

CAMA
DEPUTA

NOVO INTERVENTOR
MARANHÃO

DO

BUENOS AIRES, 5 (U. V.) —
Os jornaes desta capital publicam
uma informação procedente do Rio
dc Janeiro, pela oual se annuneia
dc fonte autorizada que o major
Carneiro de Mendonça foi nomea-
do interventor federal no Estado
dn Maranhão.

ISssap mesmas informações fa-
7 In notar que o maior Carneiro
de Mendonça l'o| anteriormente
interventor no Estado do Ceara, c
no anno ultimo, durante o proble-
ma politico do Pará, foi também
dnsiitnado pára exercer o cargo do
interventor, solucionando r- crise
qip.' se verificava naauelle. Estado

Aercsocniam Us noticias que, a
despeito de ser ainda bastante
jovem, o major Carneiro de Men-
(louça é um dos elementos de
maior autoridade moral r políticado governo do presidente Getulio
Vargas.

Felizmente podemos dizer bojo:
Ouvimos alguma coisa na se.^

| são tia Câmara dos Deputados)
Já estávamos enfarados de iut-

j ciar r concluir diariamente esta
| chronica com as expressões rituacs

da apathia e da inépcia.
Afinal não houve grande:, .-in

sas 1111 Câmara Federal. JUas t
facto é que hontem. afinal, nuvi-

1 mos nesta legislatura alguma eni-
sa dc interesse publico na ho 1

j dc um "pae da pátria".
. Quem teria sido esse Iteriie'.'
O sr. Raul Bcthcncourt. o ír.
presentante riograndense logi
inicio da sessão, á hora do
pedlente, pediu a palavra c faimi
sobre a proposta orçameníarb
para 1037, remcttida pelo governo.
e criticou a parle, referente as"Fundo de Educação".

Disse que. havia uma grave Sou
na na proposta do orçamento,
que, segundo dispositivo eoiisülu-
coinal, devem ser reservados »«
obras educativas 10 % da receita
geral do paiz. Sendo de. um mi-
lhão e novecentos mil couto:, ess;
receita, deviam figurar na des-
pesa publica cento c noventa mil
contos que seriam levados A conta
do Fundo de Educação.

Entretanto a proposta orçamen-
taria não alludc a essa rubrica,

O sr. Raul Bcthcncourt se e»
panta, apartciain os seus colIcgBS
c a Câmara se agita, seja louvntlo
Nosso Senhor.

Conversamos depois enm o rt-
presentante gaúcho, de quem mi-
vimos que possivclmenle o gover
iV teria omittido na "despesa"
tão vultosa importância para nâ"
evidenciar o augmento do "dc-
ficit", nu certeza dr que ;
mara se. encarregaria dc corri:
a omissão.

Sentira-se 110 dever dc a^it,!
caso, afim de que o povo nao at-
tribuisse á Câmara a clcvaçüu d'»"deficit" com a inclusão de utiin
despesa que não poderia deixar
de ser constitucional e 1101 deli-
nar-se, a fim de. suprema rclt
vaneia.
UM CAMPO DE POUSO PARA-O

7" REGIMENTO DE AVIAÇÃO
O presidente da Republica

mc.Ucu a Câmara uma rnensa-
getn solicitando autorização par*
que o ministro da Guerra adqui-
ra terrenos, em Bclçm do Pará.
dispendendo economias do si
çamento, afim dc melhorar as coiv
(lições do Campo de pmisct do T
Regimento de Aviação, inslallad)
naqiielle Estado.
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graça qvie
OtjIltfllUllHllil
("lo ^LM' qllp
tlr íi flor 111
S«us «nic»
certo, ],-uu,d
seu prinieir
gonscaulrln

1 espreita, piidejse,
o 0 rosto cjn otuitía
llio deu a vida, sen-
irn>nsd, oruciauíe dos
mais queiMdos, por

> feria acalentado o
o otíòrq c ninguém
sem duvida, estancar

Visita Pernambuco o
ministro Samuel Sang

Yuong
KECfFli. -5 (A. B.) - Pelo"Alioniizont" cbe»0u a csia ei-

dade o ministro da China, sr. sa-
muel san Voung, que se acha em
visita rm Rstàdo Disse qu» multo
desejava visitar Pernambuco, a
unii-o lymdo tio Brasil onde a
ChlriE tem um oonatii honorário.
O ministro Sans Yung visitará
o interior fl" Kntacfii.

lagrimas, que
gou a, lnccs-

pci.i,
paes
mas
não

tis suas c.piosa
cahirlani goitii
saiilcmenie,

I,-;so, porrin, nâo ie dará, jjra-
cas a "Una telta do arminho
lí.onio j; dlSso nlsuem) da 0111-
Ihcr brasileira.

informada içgiirãinente
sclenela tle ,,uc "o filho dc
leprosos não nasce leproso
que vlrà a fiyar doente si
for separado tVesse f''jC" conta-
sriantcy ella _jj.. mulher brasi-
leirn— se- promptlticou a li", onde
fosse bradado c, EfrU0 Cie soecorro,
salvar a ysn alma tfto pequenina
e pnre. e d 11» jtn ntisef Cm meio
de tão (ornientoso mar.

Facilitemos n pap!iaítem degsa
heroina do liem. dCs-n mensa-
Seira da rclicidade

Saudemol-n; jglla í a eOUStru-
cl 0ra fio ivü, jíecanto.n sor/.A

Telcgrammas troca-
dos entre os presiden-

tes «3o Brasil e do
Uruguay

ü sr. presidente 'tu Republica
enviou ao presitieiiLe do Uruguay,
o seguinte telegramma:"Presidente Gabriel Terra —
Montevidéu — Relembrando inL
nha visita a esse glorioso paiz, üa
qual guardo IiiipressòCd iiifscjue-
eivcUs pela maneira fidalga o ca-
rinlioSrt com que fui recebido peio
seu nobre povo c o seu governo.
tenho particular satisfação cm

enviar u v excia., scu supremo
mandatário, minhas saudações,
renovando meus sincero» vptus
paru que se estreitem e con.oü-
dem cada vez mais as redações
íratemaes do Uruguay e do Bra-
sil. - Getuüo Vargas.

.\ esse despacho toiegrapliico. o
sr. presidente do Uruguay, res-
pondeu nos seguintes termos:

Moni.-vidéo. õ — Dr, Getulio
Vargas, presidente tios Estados
Unidos do Brasil - Rio -— Agra-
tleço a vossa execllcnciii a lein-
branca affccttiosa para n povo
urugMnyb o seu mandatário, eni
tiveram n alta honra de receber
n visita inesqueciV(-l do grandecidadão presidente do Brasil, quesoube QQnquistar entre nósouU-os
amizades e s.vmpathlas perdura-
VÒis, estreitando de fórnia Indi.v
solúvel os vinculo;, de amizade ú-
nossos povos. Saúda a vossa e>>ccllcnciii — Gnhrlel Terra, presi»
dente da Republica Oriental clt*
Uruguay".

Não lua Setore amarei-
Ia em Caxias

Commiiiiieaiu-no- do gabinete00 director geral de Saúde o As.
sisioneltt:"A' vista- do minucioso Inqueri.
to c|Utlcniioloyieo realizado pelo-,
technicos Uo Serviço cb. Feb.-i'
Amarollu, de par com as verifica-
ções hl.-ilo-palliolosicas por elle.-:
procedidas c eontlrmatlas 110 la-
boratorio dc Saúda Publica, pou-do aquelle Serviço ai firmar ser
devido ã intoxicação pelo tetra.
chloreto cie carbono o óbito oc-
corrido cm Caxias c dado como
suspeito de febre amarella, doeu-
ça aliás confiinflicli-, pelo noticiário
com o mai levantiiio (peste)".

21 Exposição de Mo-
tocycletas e Bicycle
tas no Olympia Hall

deLonâres
U Adilido (.."o ni mercial d tím-

lialxadti. brilanicii pede-nos a pu-l.dlr.-açuu d-o sçguli-itc;
"No 

pi'Qxl|iiu tfia 1 de nov-ein-
\ivo nu uórrepie itnnu, .icra inau-
gurudll u ;'l" K.vposiijuo dc MO-
Un-.,vcliita« u Bicjiieta,,, t,ob 11 pa-
troiiagem ilo ri. M. u itei Kduar-
do VIU,, o .qual, sraelosaniente,
mula uma voz accedeu um sur b
pittroiiu, como Já o Cora diversas
vezes quaiido Príncipe de G»||és.

A.lfim da exbíbUjõo do.s últimos
modelos de mutoa e bicyclítas
sidecars,, vehlculos de troa rodas
paru uso e passageiros e carga,
pneiimnileos, áocesSOrlos; etc.,
serão também, expostos artigos
para EÍpòVtj excui:são e equipa-
meiito para cUmpnqlia.

Os Interessados em a-isl^tir a
osto certanic, deverão dlrlglr-sC
¦10 secrciarlo "The TòvVersy
W't)r\vicl<„, l.qad, Çoventrv, Kn-
ílaud. afim de lhes" s»r eiivlalo
um convite de fivre adinÍssao,

iiitcri-
- riopti-
Amaral

Dl:

l,i

%tii
No Pnlaclo do Cattete.

rcncloti ,- despachou com 1
dente da Republica, o s
ques dos Reis, ministro ria V

—.— Em audiência forai!
lem recebidos 110 Palácio do
tete, pelo presidente da Repiibii-
ca, conjuniaoicnto, os srs.
Olympio do Mello, prefeit
uo cio Districto Federal e .
tados Cândido Pessoa è
Peixoto c o dr. Ivan Ff
cretarió das Finanças do
Federal,

O presidente da Republlcí
recebeu ainda cm audiência prr-
viamente marcadas, os deputaria'
Alberto Alvares c Theodoro Mcii
clonça.

Na hora destimuln <
ciicia aos membros do Podt
gislatiyo, n chefe da nação 1
beú hontem. 110 Palácio (Io
te grande numero clc senadore»
deputado.--..

No Palácio do Callctc
Ve hontem a mesa cllreeloni
Instltlíto da Ordem dos Advopa
dos Brasileiros, pelo scu pre»
te tlr. Kdniundo de Miranda •'("'
dão. pelo 1" secretario dr. Alvar
de Souza Macedo e pelo 2'
tario dr. Orlando IlU.eiro de t
Iro, para convidar o sr. prtisloepii
da Republica para a sessão solo
mn« eominemoraliva da assi
tura do protocollo tia
Chaco, que poz termo a gueri
entre o Paraguay e a Bolívia; #

Nossa sessão tomara posse oc
membros honorário cio fnstiln
sr. Jciio Carlos de Macedo Sonre
ministro das Eo!nçòf's Bxterl"
A sessão será a 12 do corrente
21 horas, n?, sede õo Instituto,
Syllogeu Brasileiro.

cio

O embaixador dc Por-
tugal agradece a

À'¦'.". Br I.
O presidente da _ AisotW^'

r.oni-
I., rçisol-

para a

Brasileira de Imprensa, em 1
testiição a um lelcgranimí
municnndo que a A. B,
veti instituir um premit
melhor performaiis,. de a« Sr#
tuguez. na corrida dc 1W7 Í|IJ 0
coito da Giivcs, recebeu a 

^
gtilnte resposta: - -M"l ,,_,,.
em agradecer a penhorante y/-
municaçno de v, excia. jcfcics.
instiiulcão do premio bí,aa°;
ra Cabral". Congratulo-iut' ;;,
mais esta espoptapea oo»8»™" „
affecfuosa entre n cliploinaiia ^(jornalismo, liorirando-mo l rt0iy0.
tencer 1 ambas a. ft-s-i 0A,,4
aoraa de amizade c solitisni
Internacional —• Etnbalsaaoi
Portugal".

^^agnaa
r;s_3____ees__BHB__B3__
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Conselho
Consultivo

Reune-se hoje, em sessão inaugural, de installação, o Con-
selho Consultivo do Departamento Nacional do Café. 

'

O facto ern si careceria de maior importância se'não hou-
vesse, por parte da politica official da lavoura paulista, o animo
preconcebido, a deliberação assentada de empolgar, 

'por 
bem,

cu por mal, a suprema direcção dos negócios de café. Nesse
conselho — que será o da Balburdia — com graves damnos para
a economia nacional, cuidar-se-á, infelizmente, muito menos do
café do que das ambições pessoaes, das supremacias regionaes
que turbilhoneam em torno das fartas possibilidades de mando
e de poderio politico offerecidas pelo ouro verde, como princi-
pai riqueza do paiz, nos múltiplos aspectos da sua producção
e do seu commercio.

Uma nota do "Estado de S. Paulo" - órgão que representa
o pensamento da lavoura burocrática da opulenta e arandiosa
terra dos bandeirantes — prevê, no emtonto, um ambiente de
cordialidade para as sessões do Conselho Consultivo, do qual
se espera "um exito invulgar". Eu desejaria, com toda a sinceri-
dade de alma, que o fecho optimista, que o laço de fita côr de
rosa do tópico pelo qual o velho jornal paulistano faz jús ás al-
Viçaras de quem traz boas noticias, fosse um prognostico re-
sultante de uma euforia espiritual, de um "sursum corda" onde
náo houvesse o menor laivo de resentimentos ou de azedurnes.
Facilima, na verdade, será a obtenção de "exito invulgar" nos
trabalhos do Conselho, desde que S. Paulo, por seus represen-
tontes e orientadores, queira fazer uma obra de cooperação, de
collaboração, opinando sobre as theses a serem estudadas 

'sem

outro desígnio que o de acertar, de accôrdo, synchronizado com
os directrizes do D. N. C, que, aliás, outra coisa não são do
que as linhas mestras onde se assentam os interesses de todos
oi Estados cafeeiros, sem preoecupação de regionalismos ou
intuitos de prejudicar o surto maravilhoso da lavoura- pauíista.

Mas esse panorama de trabalho tranquillo e fecundo nas
reuniões do Conse» 3 Consultivo, talvez não se possa desdobrar
cos olhos da noção. A própria nota do "Estado" vehicula nos
seus primeiros trechos o verdadeiro, o authentico pensamento
de S. Paulo em face da convocação do Conselho Consultivo. Os-
detentores da opinião da lavoura caféeira pretendem, lamenta-
velmente, crear um "caso" de interpretação das prerogativas
dos conseiheiros e das funeções do Conselho. Querendo transfor-
mal-o de órgão eminentemente Consultivo, de convocação ad
libifum da direcção do D. N. C. em órgão deliberativo — "PARA
AGIR PERMANENTEMENTE na defesa e na fiscalização dos
fundos postos á disposição do D. N. C. pela exportação do café
nacional", a politica do café official paulista envia uma em-
baixada de rebeldes para um collegio de conservadores. Exi-
gmdo, em nome do estatuído pela lei que regulamentou os ser-
viços do D. N. C. a convocação do Conselho Consultivo, S. Paulo
despreza os próprios textos da mesma lei para pleitear innova-
ções, ou interpretações favoráveis aos seus interesses ou capri-
chos. Para reunir o Conselho, cumpra-se a lei; para subverter
os funeções do Conselho, para subverter a própria ordem dos
seus trabalhos, supprima-se a lei.

Com essa condueta de dois pesos e duas medidas, procu-
rondo forçar deliberações que não cabem dentro das regras
moraes ou jurídicas, 5. Paulo não poderá contribuir para o "exito
invulgar" das sessões do Conselho Consultivo, a menos que se
não aponte como suecesso de grande relevo qualquer 

"crise" ou"impasse" 
que surja da obstinação dos- seus "condottieri", em

querer fazer do preto, branco, ou do quadrado, redondo, por"Ia razon, ó por la fuerza"...
WLADIMIR BERNARDES

k LIGA NÃO TRATARA' DA~ - QUESTÃO ABEXIM - -
GENEBRA, 5 (U. P.) — Por oceasião da sua proxi-«ia reunião, que provavelmente terá logar a 27 do corren-

te, o Conselho da Liga das Nações discutirá assumptos se-
cundarios, tal como o da transferencia de refugiados sy-rios do Irak para a Syria.

A questão italo-ethiope, porém, não será tratada até
quc a Assembléa a tenha discutido.

Os velhos do Asylo S.
iuiz e os motoristas

brasileiros
Commnnlcam-nos aa Unlâo

Kuneflciente dos Motoristas Bra-
«llelròs que. tioje. is 14 horas,será realizado uni passeio pelacidade, com os velhos Só Asylo
São Luiz, em automovels prentil-mente cedidos pelos associados

daquella União, além de <lols
omnibus da Vlaçfto Bxcelslor,
graciosamente fornecidos pelaadministração da Cia. Light, em
attenção ao pedido da mesma
União.

Os motOrlstas que queiram
prestar seu concurso a esse ge-
neroso acto, deverão estar cOm
seuS automOveis na séde da Uni-
So dos Motoristas Brasileiros, A
rua do senado numero 61 so-
brado, tis 18 horas.

errotismo
Especial para GAZETA DE NOTICIAS.
O povo brasileiro abrange multas criaturas que apenas se

alegram quando vergastam a pátria.
No derradeiro domingo descansava eu, na praia de Copa-

'rabana, das lufas-lufas doa seis dias.
Apparece-me collega de turma, que mora em 8. Paulo.
Maltrata esta cidade, mas, periodicamente, reclvlllxa-se.
Insulta os brasileiros, "povo selvagem e Idiota".
Acha que o nosso cancro é a falta de educação.
O problema brasileiro é o econômico.
Oeste emanam todos o» outros.
Sem dinheiro, ou trafego da riqueza, nada TUiom reformas

da saúde publica ou ensino.
A alma de noseo desenvolvimento intellecto-material é o

problema econômico.
O que nos falta é organização econômica. Somos ainda mui-

to novos, E. portanto, sem controle,
Comtudo, temos a mais perfeita industria manufactureira

sul-americana.
Somos, no universo, grandes produetores de café I
Os primeiros — de herva-matte. Os segundos de milho. Oa

terceiros — de cacau e gado bovino. E vamoí pelo mesmo ca-
mlnho com as frutas, algodão e cereaes.

Produzimos a melhor borracha do mundo
Na exportação estamos no 15.° posto.
E as nossas possibilidades, desde que nos organizemos eco.

uomlcamente ?
Berrei tudo isto ao máo brasileiro, que deu de hombroo t.

lolizmente, deixou-me em socego.
AMÉRICO VALERIO

GAZETAvDE NOTICIAS

A fiação de Campo Grãoie ainda no cartaz j
Pagina 1

Commentarios em torno de um discurso do sr. Jansen Muller
O vereador Jansen Muller, co-roborando as restricções com qucseu collega Caldeira de Alvaren

ga, attende ás Informações vin-da8 da Secretaria do dr. Mario
Machado, discursou ante-hontem,
a Câmara Municipal, explicando
porque tem demorado o parecercom que terá de encaminhar a
projecto que prove sobre a Com-
panhia Viação Rural, responsa,
vel pelos serviços dos bondes de
Campo Grande.

O discurso que é curto, foi pu-bllcado hontem, no órgão official
da Prefeitura,

Não se comprehende bem a queexcesso de trabalho sc referiu oorador para excusar-se cia demo
ra do parecer.

O trabalho, na Câmara Muni-
cipal não é das mais árduos, doa
mais cansativos, daquelles quederrancam o trabalhador.

Afora isto, ficou-se sabendo queo vereador Jansen Muller convl-dou seus collegas Romero Zander
e Tito Livio para, em amistoso
trio. visitarem Campo Grande cinspecclonarem os bondes que ali
deveriam regularmente trafegar.

Multo bem.
O sr. Romero Zander é enge-nheiro, passou pela direcção da

Estrada de Ferro Central do Bra-sil, entende de dormentes, trilho.';.,
leito de linha, carros, ligações,

ponte.-*, fios, troly
para passageiros.

Não deixará pas-
ta malha.

«der, ca;

raraárão ix-*.!

Vereador Jansen "Mtiller

0 problema do(

O sr. Jansen Muller é diplo*mado em direito; certo dirá'dacaducidade da concessão.
Ao sr. Tito Ltvio ficará o en-cargo <ie redigir o parecer e aosr. Caldeira de Alvarenga, torne-cer a cabritada do almoço aosexcursionistas.
Terão seu papel. Todos não,

porque o da Inspectoria de Con-cessões e Fiscalização será apenas
o de assistente do sereno, da-
quelles que esperam a festa paraa qual não foram convidados.

Que dirá a isto o sr. Mario Ma-
chado, responsável pelos paga.mentos á Companhia VíaçSo Ru*ral e, segundo o dr. Haroldo Ca-valcanti, o maior partidário dacompra pela Prefeitura rio ferro
velho que constitue o material
fixo e rodante da Companhia Vi-ação Rural?

nesta agora que, depois do re-
latorlo do trio excursionista, overeador Caldeira de Alvarenga
apresente teu terceiro requerl-
mento de informações, pergun-tando ao conego prefeito se nâovai agir no sentido de fazer com
que os direetores da Companhia
Viação Rural recolham aos cofres
da Prefeitura 510 contos de réis
que delles receberam indevida i
niente.

Esperemos o desenrolar dos1
acontecimentos,..

Departamento Nacional do Café
COMMUNICADO N. 6111

O Depai-iAmento Nacional do Café inrnii publico, para tttreito de coniinuiiloação de renda i»or parte dos tuteressado».
nos condições do* eomuiunlcados anteriores «obro o assumpto.
uni- foi itffU-ado hoje, em sua Agenda do lllo o «-rtitíil n. Of.
contendo a classificação de cafés da. quota retida, (mine*ros armazenado; no interior).

i*J. Janeiro, «i Ue Junho de 1036.

L
TANCRKDO CARNEIRO

Su pc rin tendente

A MULHE PLOMACIA
IiONDlUSS, Maio dc i98fl. — (Mal» «/«-«*) Correspondência,

«.«pecial da "liHITISli jíews".
Ainda não chegou a oceasião i virem a ser runeeionartas diplo-d», empregar a mulher no serviço j matleas ou consulares, visto que,diplomático ou consular "com 

; nos dol* serviços, ha apenas 560vantagem para o Estado ou pro- logares mais ou menos Fomtnvelto para a mulher". Foi esta a j apresentados — e rejeitados peloresolução a que chegou, recente- i governo — dois relatórios da ral-mente, o governo britannico, como j norla, um dos quaes propunha um.resultado das Investigações leva. : período experimenta, áe. t-l- an-das o cabo por uma commissão ;" noe c -vtro :¦: elíribi!idade rie am-mter-aepartamétítal. Isto consti-I bos ok sexos, 
'em 

condicçõestuiu um desapontamento para «guaes.
muitas pessoas que esperavam 
rvfz. ^ÍÍ%r°tJC« * embaixada carioca
campos de actividade humana; íoi (UC tOOtball VISIfca Ocm deferencla a esta aspiração i,

JA' E' TEMPO DE SE FALAR MENOS EM LAMPEÃO E IRARÁ*LHAR MAIS CONTRA A SUA HORDA SINISTRA
Emquanto meia dúzia de irres

ponsaveis sem noção exacta dos
seus deveres para com a Pátria
por ahi anda equtiibrando-se nocartaz do cabotinismo — e isto,
não raro. com o auxilio dos co-fres publicos — desfraldando aovento a bandeira das patrlotadasmais torpes, os problemas nacio-
naes — ok verdadeiros problemasnacionaes — vão sendo atirados
a valia commum dos adiamentos
inconfessáveis, occaslonando gran-des prejuízos aos destinos da na-cional Idade. E' a crise de braços
que por ahi se arrasta com lodoo seu cortejo sinistro de depau-
peramento econômico, afim occontentar tres ou quatro theori-cos amesttçados que ousam falarem "purezas efchnicás" e outras
fantasias que ás vezes rendem
bom dinheiro nacional e estran-
gelro a certas bolsas pouco escru-
pulosas. E' o problema Inadiável
do analphabetismo inteiramente
entregue á sua sorte, embora gc-rando aqui e ali camuflagens
agulrlandadas, das quaes resultam
a focallzação no letreiro das ex-
hlblçõeK de authenticas nulllda-
des que nenhuma falta fariam á
Pátria se apeassem de vez dos pe-destaes em que se collocaram.

E' o problema do cangaço, In-
expllcavelmente de pé na rcalida-
de brasileira. E' o problema da
falta de communlcações, que tan-
to entrava os rumos econômicos
do paiz...

Mas, falemos do cangaço. Elle
vem de ser abordado na Câmara
por um deputado. Literatura ape-
nas. Um pouco mais de flores de

rhetorica, atirada sobre as victi-mas da jornada sinistra de Lam-
peão e de seus sequa .es. Só.

Entretanto, como pretender-seapresentar a nossa nação comocivilizada ante o mundo se ella

mm
O famoso "Lampeão"

traz no seu cartão de visitas o
nome do bandido Vircrolino, cujo
rifle reina soberano ha varias de-
cadas dlctando ordens sobre uma
vasta área do seu território?

Dirão quc em Chicago tambem
vivem Lampeões.

Como desculpa talvez essa des-
graça yankee poderá sentir-se ãvontade dentro do commodismo
dos patrioteiros dos asphalto...

Essa, justificação porém, será
energicamente repeiüda por to-
dos quantos honestamente, se in-teressarem pelo bom nome do
Brasil. E Isso porque todos quan-tos conhecem o panorama dentro
do qual Lampeão implantou o seureino de sangue e de morte, sa-
bem perfeitamente de onde par-tem os cordéis que movem toda
essa "mlse-en-scene" sinistra.

Lampeão é a expressão mais
lamentável da nossa lamentável
poiitlcalha e o seu prestigio du-rara emquanto no Brasil os elei.tores buscarem as urnas para 1
escolher fulano e beltrano, viran- Ido as costas ao bem publico, parasó enchergar o personalismo como
symbolo básico da politica indi-
gena. Não adeantam, pois, os ata-
quês aos Vlrgolinos. Corrija-se osystema político do sertão e terá
dessaparecido o ambiente dentro
do qual o cangaço tem consegui-
do viver. E esse "modus vivendi"
político poderá ser corrigido já e
já, se houver um verdadeiro Inte-
resse em se fazer algo em favor
do Brasil.

Abandonemos de vez a lltera-
tura do cangaço e voltemos as
nossas vistas quanto antes paraas maus brasileiros que fizeram o
Virgolino mais os seus "cabras"
sanguinários.

Já é tempo de se fazer pátrio-
tismo. A situação do paiz assim
o exige!...

que foi nomeada a <
para considerar a conveniência de
admittir a mulher no'« Sorviçoa
Diplomático e Consular.

Ao explicar a sua posição no
assumpto, o governo declarou queestava bçm ao facto do bom tr»-balho feito pela mulher nos Ser-viços Públicos nacionaes, mas osdois serviços em estuda apresen-
tavam problemas especiaes que as
mulheres não podiam resolver tãobem como ou homens Havia
muitos paizes onde não seria

governador Flores 4a
Cunha

?Ü,RTO Arui-JU-Ht; ,. < ,>, B.)

:¦' "¦ '¦ ¦ ¦ ¦ .-, ll ten -. Bina.
A1 tarde |Oga ¦.¦¦-> i . arioc&s

treinarão r -¦ - • icnt vt-m
fazendo toe. ;;. , (.rei-
nos .«.lo asBUrtid i ¦ ¦• numerosos
esportistas ,,. preciai ao seu
justo valor a tcehi.ica rto com-
binado da Capital. pHon. modo»bem recebida uma mulher diplo- ."«.__mata, a qual. por conseqüência levantl0-se em coma lambera o

estaria ali com desvantagem.' pr'Paro áo* «aflrhoe. percebe-se... .antagem
Tambem apareceriam outros pro-bl..maa se se conservassem mu-lheres no serviço diplomática ãe-
pois de casadas. Com respeito ao;.
postos consulares, os funeciona.
rios tem, freqüentemente, de tra-tar de uma variedade de ássum-
ptos qut uma mulher, em geral.não podia encaminhar oonvenien-temente, e uma mulher funccio-narla consular, ver.se-ia, r*. pra-tica, tão tolhida e restringi* que j frentar um conflicto aine seria difficil cumprir deveres sua situação econômica é máconsulares n0 estrangeiro. Sob o í evasão de rendas a corrupção

mbatü dc- domingo será,
de quantos ge
íampoj pOrtó-
dia a dia o

SENSACIONLÍSMO
SEM CERIMONIA

(Conclusão da 1*. .pae.)

ponto de vista de augmentar onumero de oecupações pateniejás mulheres, pouca vantagem haem lhe* dar a opportunictede de

A,
na

administração fiscal são problemasurgentes que monopollsam neste
monit-nio a attenção dos seus ho-
mens de Estado, Os seus recursos

j-, militares são defficientes. uma ver¦Jk-entro Brasileiro de «ue nas suas cercanias não existe
V-.mmt.tft.in. a T..*?,.r nenhum Inimigo terrível. Car.tâotOmmerciO e IndUS- pouco commoreia com o Japão e

tria I os seus intercsses em choque com
\ o |K>nlo de vista de Tokyo devem

a Direciona do centro Braj,!- j ser mínimos, Como, pois, admittir-
loiro de Commercio e Industria j se que o governo desta Província
realizou a sua ,sessâo semana! chineza tenha sc arriscado & uma
com a presença de mus membros 1 aventura, como a quc- veiu de ser

Thomaz Murat TECIDOS
O appareeimento do primeiro livro do ma-
logrado escriptor — A cerimonia religiosa de

hontem —• Na Academia de Letras
Passando, hontem, o sétimo dia

da morte de Thomas Murat, o
gramdt escriptor moç0 que renun-
ciou á vida do maneira tão im-
pressionante, sua familia fez ce-
lebrar uma cerimonia religiosa
em intenção de sua alma.

A esse acto de piedade christa.
offlciando na igreja de Nossa Se-
nhora Máe dos Homens, compa.
receu elevado numero de pSSsoasdas relações da familia Murat,
notando-se a presença de homens
de letras, jornalistas e amigos in-
timos do brilhante escriptor des-apparecido, tragicamente, ha uma
semana. Flnd0 o serviço religioso,
a sra. Thomas Murat, que se fã-zia acompanhar de suas fllhinhas
Kosa Maria e Natall, recebeu os
cumprimentos das pessoas que as-slstiram aquella cerimonia, dentreas quaes pudemos destacar asseguintes: Adelmar Tavares, Pe.reTra da Sllva e Olegario Marian-no. da Academia Brasileira deLetras; Agrlpplno Grieco, AttilloMtlano, Luis do Nascimento RuyCastro, Povlna Cavalcanti, Dona-tello Grieco, Theoderico de Al-meida. Armando Maia e muitosoutros jornalistas, escriptores eartistas.
O APPARECIMENTO DO PIU.MEIRO UVRO DE TIIOJVL\S

MURAT
Thomas Murat. conforme disse-mos ao noticiar a sua morte. dei.xou seis livros inéditos. No diaenV ?,ue poZ temo á vlcJa revira

üm , nteA escriPtor as provasdlfinitlvas de um desses livros, oqU8..JeIleJ Pr°Prl° intitulou: "O
sentido das mascaras".

Completamente paginado e ul.timado na sua preparação jfra-Phica, 'Q sentido das mascaras"

Em Die- Decididamente,•s preoecupaçõesna lifoer- dtt p0"1'0»^™ e
o» "casos" de Pre-

dlAi* feitura nâo dcl-uauc... xam ao -vereador-
prefeito um momenlo siquer, para
prcoccupar-sC com at. necesslcla-
de» do povo.

Demlttlr é a ordem do dia.
Emquanto isso. a Commlss&o de

Tabellamento não s>c rcune, nem
o conego Olympio providencia pa-ra que ella Inicie os trabalhos.

Os exploradores, essci= — intel,
ramente em liberdade — vendem
os gêneros dc primeira nccesslda-
de pelos prcços que lhes dita a
Incurável ganância

será posto nas montras ainda es-
ta semana.

O escriptor Ruy Castro, grandeamig0 de Thomas Murat encarre-
gou-se da primorosa edição do
primeiro livro do maior prosadorda moderna geração trtfc-arla.
REUNEM-SE OS AMIGOS DE

THOMAS MURAT
O escriptor Ruy Castro está

convidando os amigos de Thomas
Murat para uma reunião, ama-
nhã, ás 15 horas, á avenida Rio
Branco. 133. 5- andar, afim de se-
rem combinadas medidas qa« fa-
cilitem a publicação dos outros 11-vros deixados por Thomas Murat.

O PEZAR DA ACADEMIA
Na sessão ordinária de quinta-feira ultima „ poeta Pereira da

Sllva, requerendo um voto de
pezar pelo trágico desappareci.
mento de Thomas Murat. leu uma
eommovedora pagina siAre o es-
theta de "O sentido das masca-ras".

Adelmar Tavares declarou-se
solidário com o requerimento de
Pereira da Silva, que obteve ap-
provação unanime.

A niaior remessa de
alogdão brasileiro

para o Japão
SANTOS. S (ti.) —- O vapor

Ingler. "Llanfalr" completou o
carregamento de trinta míl far-
dos de alg-odão em rama. para
os porto» japonezes de Koba,
Osaka e Tokoliama,

E' esta, atí ãgrOra, a maior re-
messa Se algodiio para o estran-
iíeTro feita em porto brasileiro.

O deposito de remon-
Ca de Campo Grande
r>assa para nova júris-

dicção militar
"Tendo cessado os motivos de

subordinação disciplinar do De.
posito de Remonta de Campo j
Grande, ao commando da então'
Circumscrlpção Militar, o minis- jtro da Guerra resolveu revogar o javiso n. 268 de 18 de abri] de j1933, devendo no emtanto ser res-
peitada a ultima parte do para-
grapho 6.c do artigo 28 da Lei de
Organização de Quadros e Effe-
etlvos do Exercito"

em numero exigido pelos Esta
tu tos.

Tratando-se do Interesse social
foram dl»cutidos varlos assum-
ptos, sendo depois approvada
uma indlcaçfto no sentido de se
officiar ao Ministro das Relações
da Republica Argentina fc-llcl-
tando-o pela $ua attHude relatj-
vãmente ~ quêsião italo-eT-T-
opi ca.

Foram aceitos como sócios
mais Oc ?fíTiimt«s commerelan-
tes.- Dominf,os Antônio ^íachadOl
Mario Delgado de Albuquerque

annunciada? Como conceber-se
uma "íorreanada*' 

por parte dos
cantonezes quando neste instante
governa a China o general Chang-
Ka.!-Cheík, cujas ligações com o
Japão são, dia a dia-, mais estrfci-
tas? A China fica muito Jonge e
como tal os seus assumptos sSo
longa e impunemente aproveitados
pelo sensacionallsmo internacional
do Occídenle. Isso talvez em con-
sequencia de ter o sensacionallsmo
do Occidento grande» appetltes
nesse longínquo paiz. O telegram-
ma a que nos referimos é uma pe-
qoer.a amostra de quanto í capazUma, Antônio Martins. Arthur esse sensacionalismo. Vai até b.

Esteves Gouvêa, Manoel do Xa- declaração de guerra... no letrel-
scimento e Benjamin itodrlgrucs. t ro dos jornaes'.

A MARCA BRASflBRA
OUE SE »MPpZ

HO ESTRANGEIRO

Crianças
da rua

A chronica po-
liclal acaba dc
registar facto
assa* lamentável.

Entrando em luta. dois garotos,
na roa Barão de S. Felix, nm dei-
les feria o outro, na cabeça-, eom
uma pedrada.

O sangue esguichou t » victima
foi levada 4 Assistência para re.
ceber curativos.

Não assistimos » oceorrencía,
Não será, porém, difficil recons- l

tltull-a.
Estamos vendo a provocaçào, a í

lota, espectadores em torno, o epl-
logo sangrento.

Em geral, nesses episódio* dc !
rna, onde perambnlam menores :
inteiramente esquecido* pelo» ;
pães, os maiores culpados são os ¦
meninos mais velhos e até ho- ;
mens.

Sio elles que estimulam a.s bri- j
gas dos menores. Applaudetu o :
vencedor e vaiam o vencido.

Desses prellos resnllam, por ve- j
ir», scenas desagradáveis de de. }
sastrosas conseqüências.

Já «ra tempo de se acabarem
com es«es velhos habito*.

A França exporta
ouro

PARIS, 5 (U. P.) — As ven-
das de ouro em dois dias excede-
ram a 250 milhões dí francos. Um
trem especia! depois do fechamen-
to dos bancos partiu rapidamente
levando um carregamento de 371
caixas, avaliado em 320 milhoe»
de francos destinado a Cherbur-
go, onde esperava um rebocado!"Deutschland", quc rumava para I
que conduziu a preciosa carga j
para bordo do navio allemão \
Nova York. -

MONSTROS HORRÍVEIS DES-
COBERTOS POR UNS SÁBIOS
NOS SERTÕES DO AMAZONAS
Uma zebra rhínocerontel — Um pelica-
no com cabeça de carneiro — O Brasil
Phenomeno1. — Conto nos enchergam

---iw Europa...
(Exclusividade da I. B. R. para GAZETA DE NOTÍCIAS)
O brasileiro se queixa sempre da ignorância do mundo a

aeu respeito. E a toda hora os jornaeç transcrevem referencias
que de nós tarem na Europa, estrangeiros mal agradecidos que
noe visitam « relatam inverdade?, maldosas sobre a? nossas
coisas.

A"s veies, até, não é por maldade. X' por Ignorância ou
mesmo ingenuidade. Foi o que aconteceu ha dia*, com a re-
vista franceza "Vu", que publicou um artigo monstro, iliustra-
do, sobre as selvas brasileiras, artigo esse, ingenuamente trans-
cripto pela revista "Pan", editada na Republica Argentina.

Diremos ingenuamente, porque não acreditamos um outro
Intuito por parte desse brilhante orgâo da grande republica
Irmã...

Mas vamos ao artigo. Refere-se elle a uma rsupposta expe.
dição que sábios necrlandezes teriam realizado na* selvas ama-
zonteas, chefiados pelo "dr. Beckhagen". Dessa exploração, le-
varam os expedicionários, para Hamburgo, vários es))ecimens de
animaes dos mais Incríveis, taes como uma zebra com cabeça
de rhtnoceronte, um pelicano com cabeça de cabrito, uma ove-
lha com cabeça, de pato, uma }x>mba com cabeça dc bezerro,
uma ave absolutamente desconhecida e um cabrito pernalta...

Vê-se quc ha ahi uma sincera vontade de chamar ou outaxM
idiota. O chefe da ..."expedição", atrtbue cwses phernome.

not; s um cruzamento inesperado entre espécie?- communs dss
fauna do nosso continente, sendo que cm animaers aqui vivem
em codiç&et de perfeita selvagcrla.

Continuando na descnpção dos monstros brasileiros. "Vu"
aíítrma que os animaes foram apresentados ao publico do Jar.
dim Zoológico de Hamburgo, no dia l." de abri! ultimo.

Julgamos que esteja ahi, nessa data, a malícia do arüío
Isto é, parece-nos que o artigo foí uma grande mentira, um
"primeiro de abril" que a revisto franceza quiz pregar noa «eu*-
leitores, tendo usado o systema do» "trues" ptiotograpliicos para
apresentar o* animaes-phenomenos e aproveltando-ne da igno-
ranc!» européa sobre o Brasil...

A revista argentina, porém, nâo percebeu a piada — m> e
que o foi —- e transcreveu com a máxima seriedade e e«p&nU>
as declarações do "professor dr. Beckhagen"...

Vê-se. pois. que o brasileiro tem ra*6o nas suas queixas.
Que o sr. Herriot afftrme ser o Brasil um paiz coberto de

cobras, vá lá... a França fica tão longe... e oe franeesí» s»-
bem tão pouco de geographia!...

Ma» que os nossas bons amigos argentino» "engulam" ama
pi!lula dessa», isso nân !

Ahi ha dente de coelho. E coelho anormal...
r, w.

I
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PARIS, 5 (U. P.) - Um grupo de realistas da "Action Française" desfilou pelas ruas da cidade
transportando um cartaz com os seguintes dizeres: "A França está sob o domínio do Juúei

a H lioras da sensacional prova automobilística sul-americana
(Conclusão da Ia. pag.)

Bem suas viaturas, estacionarão
a3 mesmas quando fizerem a en-
tr I ia pelo portão da praça San-
tos Dumont, na rua Pacheco da
Rocha, lado csquercjo, entrando
pelas ruas 12 de Maio e Magno-
Ais e os que forem assistir do la-
do do Hotel Leblon estacionarão"nas ruas, Garcia d'Avi!la, Joan-
na Angélica e Maria Guiteria.

AUTOS A PARTE — (TA3**ISJ
Os autcw-taxis, estacionarão na

rua Pacheco da Rocha, lado direi-
to. fazendo egualmente entrada,
depois das 12 horas, pelas ruas 12
de Mato e Magnolias, ou do lado
da avenida Vieira Souto, nao ruas
Redfcrd e Annibal Mendonça.

Os vehieulos que ingressarem
«o recinto fechado, pela avenida
Vieira Souto, farão estac"_onamen-
to eni forma perpendicular, no
terreno situado entre o mar e a
avenida Delphim Moreira, ou em
qualquer rua de accesso á essa
avenida, e os que ingressarem pc»-lo portão da praça Santos Du-
mont, na rua Dias Ferreira c
avenida Visconde de Albuquerque
lado esquerdo, com a frente t/rl
tada para os lados da avenida
Delphim Moreira.

Todas as vias dc accesso & es
trada da Gávea e rua Marquez de
São Vicente, ficarão vedadas ao
transito, a partir das 3 horas, até
que tenham fim as proças rfispo-
ctivas".
O CENTRO GALLEGO PAIRO-
CINA A COR***n\ DE FEMPPE

RUEDA
O Centro Gallego do Rio de Ja-

neiro, patrocinando a corrida de
Felippo Rueda no "Circuito d:-.
Gávea", não auiv. mias que au-
xillar o esforço do habll mecha-
nlco hespanhol. que no anno pas-
sndo, com sacrifícios enormes, to-
mou part eria memorável carreira,
representando o Automóvel Club
ca Hespanha.

Aos e.-,r*rirt*stn.t brasileiros, aos
hr «-panhoes resdientes no Bras,;i
teressadamente nos prestaram o
t a. imnrensa em rreral. que desin-
s*u effleaz <¦ decidido apoio, nos-
sot, ngradecinvmtos sinceros, rom
cs votos que far- o Centro Galle-
l?o nar*. mie o gesto do esf->*.'çado
Fellnoe Ruprla. s'«-va nara ««stroi-
tar cada ver, mais os fortes laç:<s
que unem brasileiros e hespanhoes.

TODAS PR»*OATT<**_ES SAO
POUCAS

Afim de evitar que, por ocea-
sS5,o clc um desastre, os vnlantw
selam atirados ao mar onde acra.
dtffioll n s~!vr» mento. t» Directo-
ria GernI rir» Asslstenc'-* Publica,
retirarA, domingo., todos os ho-
mens da "snnvetnrre",, do Copa-
cubana r* T.**blon. eoltocandp-os
externamente no contorno das
averida- rim- «n-T-vem dc pista ao
Cl«'«"»>ito da Gávea.

otA tn nTAMnAivTi-TMTos no
ESPECTADOR

1" — Devo recordar-me qua -,i
pista ó "fech*>ria" para que NTN-
GUEM â atravesse.

2" — "Um pedestre é cem vo^ss
innls perigoso para um wvredor
do que todos os seus concorren-
tes.

ri" — O mibll-o nunca pódc cal-
CUlnr n velocidade de um carro dc
corrida.

4" — Dito isto. não devo tentar
atravessar n nístn da prova, fazen-
do "golne de vista".

5" — T7ma fretada brusca .a cen-«to e vinte Wlometrso por hora
ol*v,«ra ttm crtrro n. canotar.

6" — Os grandes desastres em
Corridas rte automóveis têm sido
qu-ipl semníe occsionados por
«".•^""'¦•"''•irp.t: imprudentes.

- Calculo o meu embaraço
Ste. / -'«ido um carro de efiifida
er- '"asse um expeC-ador p<'.ln
frf"te.

a» — f^c nro carro sair da pista,
nno fnví ferMos. a historia do
aiit-imov-mímo, sô regista mortos
Jir"»»5 C"'OS.

9*. _ n nuvilio n um corredor
9fi— ofo "tifnmrtticamente a sua

loi — A aluda ãs autoi''rt<*r)es
<5r>v~ /"visHt-nlf tombem em evitar
pe«"~««>im«r>t.e nue os imnrudnnter*

AS ET.*r**nv*TOHIAS DE
HONTEM

A.inda que estivessem designa-
dos vinte e sete volantes nacionaes
para a ultima prova eliminatória
só comivreceram á nista da Ga-
vca qni'v*e. Conseousntemente
do*»* estS.0 desclassificados, salvo
del,,*"rn'*r'ir* »sr»onl'-l rio A C. B

O*' IVTET.iinRES TEMPOS
As e!lminntnvl?«* do ho"t°ni "ro-

por"'oni*ram surpresas extraordt-
nar*-*s, pelos formidáveis tempos
qu" transcrevemos:

plntnnuda - R'4«T«,6 (vecordl**vT"rln'*nl — H"?\ó"',h,
Conoolt — 0'10",1.
Norberto YnnT -- 9,23". (gau-

chol.
Lohrfeld — 9."5".8.
W. Carthv — fl'3«v.7.
O. Guedes — <r<H",2.
j p„,....,t*"i rie s*o"-*'* — n'45".
C'r«ro í- p0'-i"* — r»'38",l.
Oscar """•«¦"¦ — n'fi7".l.

OS ACCTIENTES
Innumeros contratempos se re-

glstaram hontem.
O carro de Cassini incendiou-se.

inutilizando por completo, a ma-
china

Pediosa, o magnífico volante da
Policia Especial não ponde ter-
minar a volta porque se abriram
Os pontos collocados no H. P. S.,
o que or;? nou completa paraly-
sia d um braço.

Ao fazer a pa-sagem pela Serra,
o carro de Xlntén quiemou a "em-
breagem", tendo õ mesmo solicl-
tado soccorro.

Também a possante "baratinha"
li sympathíca corredora franceza
fellé Nic:í soffreu um accidente.
•ois se inutilizou o peão do dif-
lerenclal

conseqüência de um enfraqueci-
mento de válvulas. Assim, U-ráde ser reparado, hoje. à tarde.
Caso, entretanto, não íiqu. em
boas condições, o sr. Mario Men-
donça, representante da "Ford",
segundo já prometrteu, porã à
disposição de Moraes Sarmento
um V 8 de 1S36.
QUEBROU A BARRA DE DI-

RECÇAO
O auto de Segadas Vianna sof-

freu um accidente, quebrando-se
a barra da direcçao. O desastre
oceorreu próximo íi Gruta da Im-
prensa, não tendo Segadas com-
pletado, portanto, a sua volta.
Confirmaram-se, assim, os pro-
gnostlcos pessimistas dos que vL
ram a curva defeituosa que o vt>-
lante patrício íez em frente ao
Hotel Leblon.
HOMENAGEANDO OS CORRE-

DORES BRASILEIROS
O dr. Carlos Guinle, presidente

do Automóvel Club do Brasil, re.
cebeu da Cia. Souza Cruz a se-
guinte significativa offerta: — "A
Companhia Souza Cruz, não po-
dendo desconhecer a belleza spor-
tiva da grande corrida automobi-

íistlca quo **R*ã logar no próximo
domingo, e querendo, ao mftÇmo
tempo, homenagear os brí.vos e
denodados volantes brasileiros, re-
solve" offereeer um premio de
dez contos do réis (10:000$) para
o corredor patrício que fizer me-
lhor tempo numa volta. Este pre.
mio deverá ser conferido mesmo
na eventualidade Improvável, dt
nenhum corredor brasileiro com
pletar o numero de voltas exigi-
do peln regulamento, pois, mesm».
neste caso, (quasi impossível), o
premio será dad0 aquclle que tf-
ver numa das voltas obtido me-
lhor tempo. Estamos certos de
que esta nossa offerta será com.
prehendlda como um estimulo ao
automobilismo nacional e ao
grande club que v. s. preside com
tanto patriotismo. O cheque está
á disposição de v. s„ assim como
pedimos a gentileza du regula-
mentar este premio de Incentivo
a um dos maiores torneios sportl-
vos da America do Sul. Crcia-nos
sempre, com elevada consideração
e apreço, de v. s. attos. amigos e
obrgos. Cia. Souzn Cruz. (ass.)
E Botelho Furíí*í, Vice-presi-
dente".

COMMISSÃO SPORTIVA

N. CONCORR*ENTE
Mlle. Hellé-Nlce . . .
Sciuleria Ferrari . . ,
Scuderia Ferrari , . .
Henrique Loríeld . . .. ,
José A. Araújo ....
Victorlo Coppoli ...
Ricardo Caru' . . .. . ,
Vlctorio Rosa
Arthuro Kruse . . . . ,
Augusto Mc. Carthy . .
Manuel de Teffé . . . ,
Scuderia Excelslor . . .
Scuderia Excelslor . . .
George Hardy
Bénedicto Lopes . . . .
Nlcola De Santi . . . . .
.loão Alfredo Braga. . .
Arthur Nascimento F°. .
Armando Sartcrrelli . . ,
Domingos Lopes
Marinha
Gaspar Ferrari
Antônio da S. Campos .
Fernando M. Sarmento.
Luiz Tavares Moraes . .
Mario V. .Santos . . . .
Emílio Ferrari
Hans Stofen
.lulio de Moraes . . . . .
Virgílio L. Castilho . . .
Cícero M. Porto . . . .
Norberto Jung
Vicente Hugo
Olavo Guedes
José PereliRi . **
Eduardo Oliveira Jr. . .
Geraldo S. Pedro . . . .
Joaquim SanfAnna. . .
Julio de. Moraes
Oscnr Bins .......

NOTA: — Considerando que
somente 32 dos inscriptos satlsfí-
zeram o estipulado pelo Art. 18
do Regulamento do "IVo Grande-
Premio Cidade do Rio de Janeiro".
e sendo de «10 o numedo de inseri-
ptos previstos para a mesma, a
Commissão Sportiva do Automo-
vel Club do Brasil resolve consi-
derar aptos a tomar parte na mes-
ma os seguintes:

Estrangeiros visitantes: Mlle.

2 (F>
4 í I)
6 (I)
8 <P)

10 (P)
12 (A)
14 (A)
16 (A)
18 (A)
20 (A)
22 (B)
24 f I)
2B (I)
28 (F)
30 (B)
34 (BI
31! (B)
38 (B)
•10 (B)
42 (B)
44 (B)
46 (B)
48 (BI
50 (B)
52 (B)
54 iB)
56 (B)
58 (B)
60 (BI
62 (B)
64 (B)
66 (B)
08 (B)
70 (B)
72 (B)
7-1 (B)
76 (B)
78 (B)
80 (BI
82 (BI

CONDUCTOR
Mlle. Hellé Nice
Cario Píntacttda
Attllio Marinoni
Henrique Lerfeld
José A. Araújo
Victorio Coppoli
Ricardo Caru'
Victorio Rasa
Arthuro Kruso
Augusto Mc Carthy
Manuel tle Teffé
Francisco Landi
Qulrino Landi
Macedardy
Bénedicto Lopes
Nicola De Santi
João Alfredo Braga
Arthur Nascimento F"
Armando Sartorelli
Domingos Lopes
Fernando M. Sarmento
Gaspar Ferrari
Antônio S. Campos
Rubem Abrunhosa
Luiz Tavares Moraes
Wacosantos
Emílio Ferrari
Hans Stofen
Ltiiz Faria
Virgílio Castilho
Cícero M. porto
Norberl,-, Jung
Vicente Hugo
Olavo Guedes
José Pereira
Eduardo Oliveira Jr.
Geraldo S. Pedro
Joaqui írtSanfAnna
Julio de Moraes
Oscar Bins

MARCA
Alfa-Romeo
Alfa-Romeo
Alfa-Romeo

Bugatti
Bugatti

Bugatttl
Fiat

Hisp. Suissa
Plymouth
Chrysler

Alfa-Romeo
Fiat

Bugatti
Talbot

Ford V 8
Ford V 8
Bugatti

Ford V 8
Sacre

Hudson
Ford V 8
Ford V 8
Ford V 8

Studebakcr
Plymouth

Studebakcr
Ford V 8
Wanderer
Chrysler
Ford V 8
Ford V 8
Ford V 8
Bugatti

Ford
Bugatti

Ford V 8
Hudson

Fiat
W. Cruzeiro

Ford V 8

Hellé-ólce, José de Almeida Arau-
jo e Arthuro Krause.

Nacionaes: Julio de Moraes, Josci
Pereira, Eduardo de Oliveira Jr.,
Geraldo Severiano Pedro e Joa-
quim SanfAnna. O ínscripto Vir-
gilio Lopes Castilho, está, outro.sim.
apto a conduzir na prova o carro
no qual já se classificou 0 seu sup-
plente José Santos Soelro.

Rio de Janeiro, 6 de junho de
1936.

A COMMISSÃO SPORTIVA

ELIMINATÓRIAS REALIZADAS
HONTEM

Hontem pela manhã foram reali-
zadas as provas eliminatórias fl-
naes nara os volantes inscriptos
no Circuito da Gávea e que ainda
nâo tinha se submettido a esta
prova selectiva.

Pela manhã foram realizadas as
provas destinadas exclusivamente
aos corredores nacionaes. cujos rc-
saltadas foram os seguintes:

l.» Serie:
41 — Julio de Moraes (Wande-

rer) — 10'30"7,
20 — Henrique Caslne (Studeba-

ker) não terminou & prova por tei*
Incendiado novamente no alto da
serra.

24 — Renato Segadas Vianna
(Chevroletl — Não terminou a
**rova nor ter se avariado na Av.
Nlemeyer.

42 — O. Henrique Ré (Marmoni
10T7"4.

16 — Joaouim de Freitas (Che-
vrolef» — 10'47"4.

2." Serie;
43 _ Norberto Yong (Ford V8">
f!'23"0.

rtfi — João F. Souza (La Salle^ —
10'38"0.

20 — Vicente Hug0 (Bugatte.) —
f)'44 "•¦">.

3 — Antônio Pedroza (Bulck) —
10'4i)"6.

4R - - Hugo Teixeira de Souza
fWillys» não terminou a prova"oroue arrebentou a bomba de
oi et».

.*!.» Serie:
5 — Geraldo Severiano (Hudsoni

parou no a!'o da serra com uma
roda parüdn.

22 _ R.*r<r.tn Murce (Alfa Ro-
rrrr-1 — 10'8S"4.

45 — Cicerii "¦"-"Tques- Porto
(F*~d V. Ri — 9'38VI. .

28 Jotqulm S"»nt'Anna (Flaf)
10'21"R.

42 — Henrique Ré íMarmon) —
10"''('"fi.

A' tnrde fol realizada a semjnda
parte das e'imlnp*r>rHs. que deram
os som i ln tf»*-- resultados:•".*¦ S-ríe:

57 _ Cf*-.-» "iritacuda (Alfa Ro-
n,ir.o> — 8'4f>"6.

58 — Attnit- Marinoni (Alfa
R^rnea") — 8'P"'"3.

53 — Arturo Krtiuse .Crysler) —
10'21"7.

BI _ Orçar Bins (Ford V. 8) —
1IT17--R

2.1 Serie:
.">*i ,fltorio Coopoll (Bugatti)
0'10"1.

«17 — Mac Carthy (Crysler) —
f)"T»"7.

Virgílio Castilho (Ford V.*S..T0.ni — (8
Olavo Guedes (Ford) —Sf "ENGUIÇADO" O CARRO DE

SARMENTO
O carro de Moraes Sarmento está
eom uma falha na rotação, ent

Wy:'--y': ¦

m.'.
9'44"2

36 __ João Fi**r**«rn
(La S?"e) — 10'45"0.

3" Serie*

Souza

60 — Felipe Rueda (Hispano Sui-
za) engulçou no alto da serra,

53 — Arturo Kruüse (Plymouth)
— 10'03"2.

51 — Oscar Bins (Ford) —-
9'57"1.

S/N. — Henrique Lerfeld (Bu-
gattl) — 9"25"8.

PREMIO SUDAN
O industrial Sabbado D'Angclo,

é uma figura que se está desta-
r.ndo no scenano sportivo e so-

ciai do nosso palz pelos seus ges-
tas elegantes. Ainda ha pouco
tempo sabendo das difficuldades
que o Automóvel Club do Brasil
estava tendo para fazer vir ao
Brasil os dois grandes* volantes
italianos, Cario Plntacuda e At-
tlllo Marinoni, offereceu-se ex-
pontaneamentn para custear a vin-
da desses dois famosos corredores.

Agora vem elle de ter um outro
gesto ainda mais significativo e
de maior repercussão. Sabedor
que foi de que o.s volantes brasi-
lelras e argentinos estavam en-
tristecidos deante da potência dos
carros trazidos pelos "azes" ita-
lianos. offereceu expontaneame"-
te um oremio em dinheiro de rs.
10:000$000 pnra ser entregue io
volante que melhor se classificar
na grande prova, cvreptuando
Plntacuda c Marinoni.

PREMIO EUCALO.',
Outro premio de valor. A Fa

brlca de .perfumes Eucnlol. offe-
rece a Importância do rs. I0:000s
para ser entretnie ao volante bra-
sileiro nue melhor se collocar des-
de que não "° classifique em pri-
meiro.

10:000'-00(l P.1KA A VOLTA
MAIS RÁPIDA

A Companhia Souza Cruz vem
de officiar ao Automc. •» Club do
Brasil offcrecendo um premio de
10:00OS0Oü para o volante brasi-
leiro que fizer uma volta em me-
nor tempo.
NAO SERÃO COBRADOS IN.

GRESSOS
O Automóvel Club do Brasil, re-

soiveu não cobrar entradas dos
pedestres e dos vehieulos, durante
a realização do IV Grande Pre-
ml0 Cidade do Rio de Jaleiro.

Somente serão cobrados insres-
sos das archibancadns, ao preço
de 22$00ü por pesroa, e no ogai
reservado, do lado do Hotel Le-
blon, cuja entrada é pela ponti>
pcjnstruida sobre a pista, sendo
o preço de 11Í000 por pessoa.

Os ingressos para as archiban-
codas estão a venda rios seigulnfes
pontos. Exprinter avenida Rio
Branco

Todos os corredores usarão
obrlgatorinin-nte extlnctorea dc
incendias nos seus carros.

Afim de facilitar a acção do A.

HHBmn
lÊÊÉÉÈêÉÈiâÈ

C. B., o conhecido sportman João
Maria «Goycochêa, está encarre-
gado polo sr. Lawlnson de offe-
recer aos corredores inscrlptos oa
apparclhos exigidos pelo regula-
mento do IV Grande Premio Ci-
dade dô Rio de Janeiro.

Os carro sinscrlptos para a
grande prova automobilística de
amanhã, deverão comparecer ho-
je, 9, ás 12 horas no recinto da
Feira de Amostras para que sfcjam
numerados.
A COMMISSÃO SPORTIVA RE-

SOLVERA HOJE, O CASO DE
HI-LLi* NICE E ALMEIDA

ARAÚJO
Hellé Nice teve a bengala de

seu carro partida quando ia to.
mar parte na elilninatoria ele hon-
tem. Devido a este accidente a
arrojada corredora não poude
participar da prova de selecção.
Almeida Araújo tendo sofírido
um accidente quando se achava
a bordo, também não poude par-
ticlpar da eliminatória de hontem.

E' um caso que a Commissão
Sportiva resolverá hoje, sobre a
participação destes dois azes na
grande competição automobiT,**í_-
ext que será realizada amanhã, no"Trampolim do Diabo".

ORDEM DE SAIIBOA
6 _ 30 — 22
-12—36
- 46 —: 66 — 38
20 — 48
50 — 54 — 64
28 — 62
68 — 24 — 58
26 — 56
10 _ 40 — 82
18 — 78
76 — 74 — 5

4 -
34
14
8 —
52
44
70
60
42
72
30
10

CLASSIFICAÇÃO GERAL
4 — Plntacuda — 8'49"'6
6 — Marinoni — 8,54 "5
30 — Bénedicto Lopes — 8,59"2.
22 — Manoel Teffé — 9'01"0
34 — Nlcola de Santls — 9'07'"9
12 — Victorio Coppoli — 9*10"1
36 — João C. Braga — 9T1"7
14 — Ric. Caru' — 9'13"6
46 — Gaspar Ferrarlo — 9T8"6
66 — Roberto Young — 9'23"
38 — A. Nascimento Jr. —9'24"'l
8 — Henri aue, Lehrfcld — 9'25"8
20 — A. Mac Carthy — 9'29**7
48 — A. Silva Campos — 9'30"5
52 — Luiz Tavares — 9'33"3
50 — R. Abrunhosa — 9'37"0
54 — Mario Valentlm — 9'37"1
64 — Cícero M. Porto — 9'38"1
44 — F. M. Sarmento— 9'40"6
28 — Macedardy — 9'40"8
70 — Olavo, Guedes — 9'44"2
0R _ VlcentfeHugo — 9'44"3
24 — FrancJSco, Landi — 9*45"
58 -- Hans.Stbffen — 9'45"2
60 — Luiz Farina — 9'45"R
26 — Oulriri^ftàndí *^- 9'46"5
56 — Emílio Ferrarlo — 9'48,5.
42 —- Domínios i Lones — f)'53,3.
16 — Victtorio Rosa — 9'53.3.
40 — Armando Sartorelli. 9'54,0.
82 — Oscar Bins — 9'57,1.
62 — J. Santos Soelro. 9'4I,9.
62 — VirgIUo Castilho (Não

correrá).
72 — José Pereira. '
18 — Arturo Knltise.
78 — JOadulm SanfAnna.
80 — Julio deMoraes .
76 — C"Jera'rto S. Pedro.
74 -— Kd. oi-veira Júnior.

8 — Hellé Nice. .
10 — Almeida Araújo.

Guerra no Extremo Orie
Torna-se inevitável o choque sino-japonez

JL I

TOK.YUX G (U. P.)  Os jOl«-
naes préuifièm r«.ue medidas rlgo-
rosas podem ser necessárias para
sup-prlmlr a agRaçao antl-japo-
neza. o jornal conservativo Chu-
gal Shosryo, Órgão de interesses
commerclaes, diz o seguinte:"Que meios- de conciliação prir
mediação i«otlem ser estuOados,
ma.s. ha toda a possibilidade de
uma solução por intervenção das
forças urinadas." o jornal Inti-
tulado Tokyo Ntchl Shlmbu ad-
vertiu a China contra a propa-
ganda anti-Japoneza. "Esta pro-
paganda esta inflamando as mas-
sas chlnevias contra o Japão pon-

Uo em perig-o a estriiotura da pn-/,
oriental." Cm. . oulro dlarlo, o
Osaka Asahl Sbimban, referindo-
se fi colllgaçiUi do sul .da China,
6 de opinião ciue os chefes da
mesma estão procurando de um
modo. ostensivo fomentar a guer-
ra entro a, Cljíná e .o Japão,
desse modo ci.**"jcartítii' o gtiverno
central numa posição dlfflcíí;
O. YOmlurl. Shimbun urge que. o
Japão arlopté '"as" medidas q"ue
julgar, convenientes."
ORÍTENADA A' MOBILIZAÇÃO

DAS TROPAS 'CINKZAS
. HONGKÒNG, Chltía,, 5 (TJ. P.)
 OS chefes mi.i.ltáres çie Cantão

RECONSTITUIRÃO DO
GABINETE FRANCEZ

«UM M F, N 0 R
ATROFELLADO

No Hosnltal de Prompto Soccor-
ro deu entrada, hontem, em esta-
frontal nm menor, de 12 annos.
do de choque, eom fratura do
nresumivels. de côr preta, que foi
ntroneiado nor um auto na Ponta
do Calabouço.

F,m virtude da gravidade do seu
estado, não fo» nosslvel kientifi-
cal-o, nem colher outros normt-
iiore? sobre o :i!ron«*lamento. nols
o motorista ctili*«*do. deixando a
«tia victima nor terra, evadiu.se.

A imesbP'v vncã© italia-
Bna -íiafPf-t as iwasaofepas

de verão
VIENNA. 5 íU. P.) — Os ln-

formes acerca ria moblllsação ita-
liana coincidem Com os de Inns-
bruck, segundo os quaes os ita-
lianos ordenaram a evacuação de
todas as escolas do Tréntino nas
proximidade»; da fronteira austria-
ca, o oue deverá ser feito até 10
do corrente.

Outrosim em muitas localida.
des fronteiriçiit.. os officlaer» do
Estado Maior italiano, no sentido
de conseguirem alojamento»? nara
as tronas nue farão as manobras
de verão ordenaram a constru-
cção rle quartéis provisórios e re-
nulsitaram terrenos» onde serão
'evantados on permanentes.

Máximo Gorki grave-
meirete enfermo

MOSCOU, 5 lU. P.) — Noticia-
ic offlcialmente que o escríptor
Máximo Gorlti foi atacado por
uma grippe no dia 1.° dc junho
corrente. Seu estado í particular-
larmente grave, infundindo re-
celos, devido a um enfraqueci,
mento das actívlrlades cardíacas.

SÕLSP©© E MORTO
POR UM AUTO

Atropelado e morto pelo auto-
caminhão 4.034. o menor Almir.
branco de 6 annos de idade, re-
sidente á rua Araújo Leitão. 151,
que se achava em companhia de
Jeannete Dalva.

O pequeno fugindo da mão da
moça tentou atravessar sósinho a
rua. sendo nessa oceasião colhido
pelo vehicrlo, lendo morte quasi
que instantânea.

O carro era dirigido por Ber-
nardo Rodrigues, que foi preso e
conduzido ao m.° districto poli-ciai.

O corpo da desventura da cri.
anca foi removido para o necro-
terio do Instituto Medico Legal.

TOMOU POSSE O SR. LEON BLUM, PRE-
SIDENTE DO CONSELHO

PARIS, 5 (U. P.) — -O novo
presidente do Conselho sr. Leon
Blum, tomou posse oata manhã de
seu alto cargo, sendo lhe entre-
gue o poder pelo. sr. Alberto Sar-
raut em pronaença de todos os
ministros demissionários e cios
novos títulareH

Os srs, Sarraut e Blum troça-
ram palavras amáveis, forniulãn-
do o primeiro votos pelo suecesso
do novo gabinete c pela prosperi-
dade e felicidade da França.

O sr. Blum entreteve-se em se-
cuida com seus collaboradores,
examinando diversos assumptos
urgentes, preparando uma relação
das <iuestões que serão estudadas
na primeira reunião do Conselho
de Ministros.

Acredita-se <iue os problemas do
caracter social terão preferencia
sobre os assumptos, particular-
mente sobre as questSes do poli-
tica interna grandemente limita-
da cm virtude da solidariedade
que se observa no selo do minis-
terio e do solido bloco que o apoia
na Câmara dos "Deputados.

E' natural quo a situação fi-
nancelra, mereça também a at-
tenção immediata dos novos ml-
nlstrus assim como a politica ex-
terna da França e os prementes
problemas internacionaes.

O ar. Blum antes da reunião
do Conselho quiz dar a- conhecet.
ao palz os seus principaes obje-
otlvos. Falando -ao microphone
declarou entre outras coisas quo
antes de conceder ferias â. Cama-
ra insistira no sentido de quer se-
ja approvado o plano de quaren-
ta. horas dè trabalho por semana,
assim como o projecto que esta-
belece as ferias remuneradas e .o
direito do operariado a concluir
contratos collectivos com os pa-
trües. ¦

Nos meios conservadores catt3a
serias apprehensões a elevação ao
poder dos partidos da Frente
Popular, criticando-se não o pro*"
grarfima que consideram comple-
lamente desfavorável os interes-
ses nacionaes como as ligações
quo o» membros do governo man-
tem com certos elementos, que na
opinião dolles. merecem, a con-
demnação do povo francez.

O órgão dos realistas a "Action
Françaifie" apparecco tarjado. O
seu artigo contra o governo das
esquerdas esta encabeçado com
o seguinte titulo: "A França sob
o domínio dos judeos".

O presidente do Conselho sr.
Blum demonstra excepcional ln-
teresse em resolver os conflictos
cintre patrões e operários. Antes
da reunião do primeiro Conselho
o chefe do governo conforencloti
com os sr. Palengre. ministro de-
mlsslonnrio do Trabalho e eom o
sr. Le Bas. novo titular da pasta
da solidariedade social, afim de
procurar uma soluçiío Immediata¦*a disputa actual.

O governo exorcerA pressão so-
bre os empregadores afim do as-
segurar o fornecimento regular da
farinha, carne, gazollna, e outros
gêneros em quantidades abun-
dantes.

Apôs a entrevista do sr. Blun
com os referidos ministros ro-
uniu-so o Conselho sendo exami-
nuda detidamente e approvada a
declaração ministerial que lera
amanhã ás lõ,30 hs. o sr. Blum
na Câmara dos Deputados o no
Senado o ministro do Interior sr
Dalndler.

A reunião do Conselho ter, lo-
gar no Palaeio do lülyseo sob a
presidência do chefe do Estado.
ir. Albert Lebrun, no próximo do
olngo do manhã.

.vt»s eiicu.us tili&ncQlrúj çuusou
.orle impressão u elevação- ao
tioder uos partidos ua tísquurilii.
.\a Bolsa ouserya-»e üimtue acu-
\Iüaue eíiiquani.0 as lutii-idas ue
ouro no Banco ue l-.ança s,- eie-
varam em dois ülas a aoU ml-
lhões ile trancos, dus qnaen duo
milhões desi.nados uo mercudet
do N<"»va York.

O ministro demiasionariu uas
uelaçõcs Bxteriorus, Pierre ütl-
onne Flandin, anmmciuu ao en-
tregar a pasla ao se<j suecessor
que val Btit)metter-SF a uma opn-
ração cirúrgica em um braço
dentro de uma semana.

A principal Innovação nos pro-
cessos admlnlstraclivos introduzi-
dos pelo novo ministério ô a
creação de diversos cargos e a
preferencia dada fts senhoras
para o desempanho de cortasftincçõee. as tres damas que. en-
traram para o gabinete deverão
desempenhar árduas tarefas, pols

Seus • respectivos departamentos
são completamente novos e exi-
gem longo trabalho de orsanlza-
ção dos differentes serviços, ae-
Sim como a centralização dc de-
zenas de repartições ciue antes
dependiam de outros ministérios.

O SU- LEON BLUM FALOU
PELO RADIO

PARIS, 5 (U. P.) .— Falando
pelo radio para toda a Nação, o
sr. Leon Blum, chefe do novo
gabinete, disse: "Antes de Por-
mitor que a Câmara entre em
férias, eu insisto no sentido de
que sejam votados os projectos
da semana de trabalho clc 48 ho-
ras o o pagamento dos feriados,
e os contratos de trabalho col-
leetlvo." ¦
AS PALAVRAS DO STt- LEON
BLUM INFLUEM NAS COTA-

ÇÕES DA BOLSA
PARTS, 5 (Ü. P.)' — A BOlSa

registou hoje novas c súbitas a'-
tas em conseqüência, da. poderosa
campanha cm tayor da degvalo-
rlzaç^o e também do discurso
hoje pronunciado pelo sr. Leon
Blum.

Os títulos goyérnam«sntaég -a-
blram de um ponto e rheio a
dois pontos. Os Oo Banco de
França sublram.de 3.2-5. Os ti-
tu] os industrla.es referentes a
productos .chimJços .também OU»
llverapt alta,.; não. obstantes. an
.ultimas .dlssenç&es .de trabalho,
verificadas nps estabelecimentos
industriais.

A S. D. N. vai re
unir-se

GENEBRA, 5 (U. P.) _ E'
provável que o Conselho da Liga
das Nações se rcuna no dia 27 do
corrente.

O capitão Anthony Éden, res.
pectlvo presidente, está. cônsul-
tando os membros do mesmo, afim
de annunclar officiaimentc a da-
ta da reunião

reclamaram hoje a guerra, pos!
que sem declaração formal,
mobilização ja foi .ordenada
.segundo r-insta, ,as tropas i
cham riiiTTo ao norte.

DUZENTOS MIL IlOJIlíN.»
MARCHAM l«.Mt\ j\

. FRONTEIRA
LUz-ÍORltíS, 5 (.U. P.) ,

jornal "tívoning .'gttíntiará"
Ullca hoje um doSpaè"no seni Uni
e ainda não confirmado, decli
ranao -que, o governo ídu China
do "*.il mandara ItninPiTraríirnente
linui expedição de duEentos mil8oUlados contra os japonezi\,
quaes oecupam. actualmentc "uiria

griinde-.-ãrea" no norte da Chtii
Acerescenta o mesmo despRc
que as autoridades japoneza
Cantao determlnarain aos sul,,.!
tos nipponicos que evacuem -
dado ao primeiro- aviso.

FOI, APENAS O
SUSTO

Na Chapelaria da rua dos Ou-rives, 31, esquina de Buenos
Airei», orlglnou-se, hontem, um
curto circuito, num dós letrelros
luminosos do interior da ca;a
queima do gaz neon, fez
grandes rolos de fumaça fossei
levantados, causando com i r... j,...nlco entre os transeuntes e *,
nhos, que logo correram a dar
so aos bombeiros.

Prompbamente compareceram os
bravos soldados do íogo, que,erntanto, nada tiveram que fazer.
Arrombada a porta, veriílcou-sej
que em virtude de estar pendemno centro da casa, não houv
margem para o fogo propagar-re,llmitando.se somente a queimaro referido letreiro.

ATROPELADO
POR UM AUTO
O MOTORISTA PRESO EM FLA-
GRANTE TEVE A PRISÃO RE-

LAXADA NA DELEGACIA
Na i-ua Barão de Bom Retiro,

em frente ao numero 437. foi, hon-
tem, atropelarão pelo automóvel
particular numero 22.3"0, diri
do por Mario Leite Ribas, o c
merciarlo Mario Francisco
Santos, residente á rua Londiti
54, casa 4.

A victima soffreu ferimnntn
contuso na região occiplto í
tal e escoriaç»3es varias peio cc

RELATADO O FLAGRANTE
Pelo inspector do trafego nume,

ro 18... foi o conduetor preso •
conduzido, á delegacia do 1!
tricto, apresentando-o no
mlssario Lyrlo Coelho.

Com surpresa geral, o commis-
sarlo, como se tratasse de pessoa
amiga, relaxou o flagrante, regis.
tando, apenas, o facto.

Não houve protestos que demo-
vessem a autoridade do seu bc.
neflclo ao amigo e o inspector
as testemunhas tiveram que se
conformar com essa arbitrarieda-
de do ,sr. Lyrlo Coelho, que está
merecendo as vistas do sr. capi-
tão chefe de Policia.

HOS ÍOI HOS JA EDU-
GACÃ
- CENTRO "JAC$JUES MARITA1N"

O Centro "Jacqttes Maritain",
composto de estudantes da Uni-
versidade do Rio de Janeiro, fará
realizar na próxima segunda-feira,
8 do corrente, a sua maior reunião
do primeiro semestre do corrente
anno.

Presidira a sessão o dr.. Affonso
Penna Júnior, reitor da Unlversi-
dade do Districto Federal e usará
da palavra o dr. Nelson Romero,
que dissertara sobre a actuallda
de da philosophla tomlsta em fa-ce dos problemas que agitam omundo moderno.

A sessão terá inicia ás 17 horas
e se realizará no salão nobre daE.N. de Bellas Ames. não haven-do convites especiaes.

Em reuniões futuras falarão os
professores Francisco Campos eaffonso Pena Júnior.

VILLA UNIVERSITÁRIA
Deverá reunir-se, mais uma vez,

ia próxima 3,a feira, ás 10 hs. a
commissão nomêadh psla Socieda-
rle Propagadora do Ensino, de en-
nenhelros e architectos encarrefa
dos de e'aborar o !*ro'ccto da Villauniversitária.

A commissãn oue já tem bem
adiantados os ecus trabalhos, è
coir^o^tn dos srs. dr. Jul'o Vivei-ros "rnndão dr. Sabova Pib-iro
dr. ".T-rio de Carva'ho. dr Mar.
quês Porlo e dr •'"•'frrool Antiir»«u-"e Castro Cuimar5es

A Villa Universitária ser-1. i*ons-'ruída no terreno dp rua Bnrão
de Ita*--"Tipe recerr-frlrmlrido do^anco T-.-ni-"ritlr'nt,eo Mlemão,
?OCiEDADp, "nn^-^rpon*

DO ENF,*"NO
Reallzár-sé^a' nn *5ro::lmo dia n-i corrente, ár» 1"* horns, a nrl-*"irn reúnlfio dr Omn-Asão <^n.cnrrrrrr*!*» .de p!?tornr o reule-nonto dn Cni-tn' de Ar-o«entador!r»s e P^nttr.-*»-, crendo n«ln »»lt!m«i

eforrrih dos TiMi^-tc! da «oclç
ProTiartadorsi do Fn^tno 

'
(*r.m.r..»5n fi „ornno,.i,, rlo,

Dl r.lor"4o ripimiro Giilu
r> O ("ir TT'T,"r>'»^

l^^VERPTTn^nr ni CAPITAI
PEDFPM,

**!stão chamados a comnorecei
ft ^ecr^tnrla os tréguinte? nliinvio''
Sylvio SanfAnna Reis. Raymun-
do Macedo, Felinto de Bastos Co-

rir-

Tn-Ó
tri*).*'

imbra, Jeronymo Rocha, José Joa'
quim da Silva. Floriano Elras e
Geraldo Werther Rosa e Silva.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIItA Ot

EDUCAÇÃO
Na .séde da Associação Brasiiei*

ra de Edumção ser árealizada se-
Ktmda.felra próxima, dia 8. a an-
nunciada conferência do profes*,
sor Perret, que dissertara sobra"Le message de Platon".
CASA DO ESTUDANTE OO

BRASIL
O professor Nelson Hungria, ria

faculdade de Direito da U. R. ¦!.,
fará hoje, ás 17 horas, nn salão
do Departamento Social da Casa
do Estudante do Brasil, uma in-
teressante conferência.

Terminada a palestra será ser»
vido um chá ás pessoas presentes.

IÍJMÃ &BAMPE <?AM-
^AWMA &JACE©KAI*

íCotu-lusfio iín 1" pnu.)
om todo o seu cortejo de cruel.

tlaâès;
n) que não devem bonR b-asíinl-

ras dar menos apreço aos sac-lfl*
o\osi dos seus ma'orcs. do nue a*
"«-".bilidi-des cbriquiEttidoras do um •¦
-."hef? .Invfsor quç -c celebrizou no
eií tempo

Resolvi» tele"vanhor no almiran.
'arlo.'fc!lc!tr«ndo-o nelo "voto de
^:ctranhe-*n" que, "teima d-
ns-criticas mr.Is ou hieno- tuiaa-
elosas; marc?rá um« grande ^gesto
rio bi-nsílidado e rorr,.p*'el*""-cõo cl-
vffen ria Árrr»«i'"a Nacional.

Pio do Janeiro 4 dc lunho cie
ior*r? — FtínfcTf-êb do Silva Ves.
«iria Férfiáhdo: Magalhães, C:'r'o6

I Oivntho Prarn. Podri«o Victor ne
I ',am""» São T"iv.'o, Olyntho na

'^nirín Botelho."

.yfCffi"? TUF, 0Pí?A
0UJBBA

Victima. de'u'má queda na.AvÇ"
! -Men P'o Branco, éra frente a i»v

!f«ria. Crn-*'lro foi lnternadí c011;tem, no Hospital de Promn'" • ot-
corro; a sexaffãnnrla Mirln A
de T/"me. por'«*',ur7P
sldente á rua Thcc
n 713

A victima soffreu fratura e*.-
«los-ta da perna dirf-íia inspníi"
do cuidados o seu estado.

rasar'"1 re.
.'•oro dn Silva

HflHHBMHUOmwifnKim-Rmmiisa-n



5-6.36
GAZETA DE NOTICIAS

MUND
BINÓCULO
Escrever um "binóculo" é coisa
bem mais difíicll do que julguei.
A principio, pareceu-me coi.a
simples e, no entretanto, santo
Deus, que horror quando recebi
a intimação para fazel-o I
Secção creada na tradicional
GAZETA DE NOTICIAS pelo
grande chronista, o saudoso Fl-
gueiredo Pimentel (pae), "BL
noculo" foi uma dei&as Invenções
allucinantes que então brilharam
na vida fliundana da metrópole.
De feitio próprio do seu creador,
com aquella graça que envolvia
» gente da época, "Binóculo" fez
duecesso como registrador au-
thentico das elegâncias cariocas.
Morreu o seu autor c com elle
for3m-se as lentes do seu "BI-
noculo",
Resuscftou, na Segunda phase de
GAZETA DE NOTICIAS, pormilagre de um outro Figueiredo
Pimentel (filho) herdeiro lídimo
da intelligencia paterna.
E continuou assestado, das sa-
cadas do jornal, registrando «s
factos cfa cidade mágica.

ooo
Chegou minha vez de escrevel-o
Que perversidade, a do Arnaldo
para com o matuto das altero-
«as I
Provinciano de calças largas e d*
bolas de elástico, que nunca dei-
jeou de usar suspensorlos, escre-
ver para a elite é coisa extrava-
gante, quasi ridícula. E que medoeu tenho do ridículo, santo Deus1
Cumpri ordens porque me ha-bltuei a eumprll-as com prazer«empre que as recebo dos che-!ícs bondosos e amigos.
NSo quiz furtar-me ao dever doobedecel-as e só por isso os lei-tores desta columna são, hoje"bluffadòs". '
Arnaldo tem um péssimo defel-to, o de julgar que todos do jor-na! sáo como cllc: pau para toda
obra, dentro do jornal. Puro en-
.ano. Desta vez foi elle perfi-de para commigo.
E. Se desta feita o attendi, juropor Deus, que não o farei jamaisem idêntica situação.
Solicitado para igual mister, es-.uivar-me-el de qualquer fôrmamuito embora o bondoso secre'tario mude de óculos e me repre"*henda com aquella sua energiaBcrena. 5

ooo
Registrarei, apenas, nestas "mal
traçadas Unhas", voltando o "BI-
noculo' para dentro da redacçãoo prazer que aqui se desfruta,entre chefes, amigos e compa-nnciro.. ]eaes, apreciando os tro-cadtlhos do Terra de Senna, asquadras do Junquilho (e quequadras!), a verve d osympathi-co director, o futurismo do LuizAntônio as telephonemas kilo-métricas, do Nascimento, as blagues do Konder. I.udo num amlatente de alegria, de cordialidade.

ooo
E muito diffill escrever um "Bi-
noculo". Nunca mais o farei Te-nho muito medo do ridículo e
«.^Vff .eZa.de nii0 ter escriptoesta fasemante secçáo...

¦ANNIVERSARIOS. *** N'

Fizeram annos hontem:Senhoritas:
Elvira, filha do sr. TancredoBiirlamaqul de Andrade

B„0!i(il»«; fi'ha do dr. Raul daRocha Vianna.
Irany Rodrigues de Carvalho, fl-

v*üho° Rodrigues de Car.
Senhoras;

_-,DrtnSi'zana,Vidal Romeiro, espo-
n -,dr- °'ymP'° Romeiro.D Maria Julia de Lima CostaceSilva esposa do dr. Costa e SUva.jua federal d0 Estado do Rio.

* cà^rs^e^elra' ^ d0
Senhores:
»r. João Cerqueira Mendes."'. Torreão Roxo.
Dr* n*_mil;0,B«-berto de Castro
Dr* Atí!.^ph0T Pacheco Dant**-
p,r', Alfredo J. Oliveira Lima
Ah. t£.°. L?-Fayette Cortea*
» Is?,ias de Noronha.
am. 0aqurifn Rodrigues Neves.A demar Figueiredo Rocha,

rac' _S 
Hono.rl° Ra,-sel de Mo-™*. medico e cirurgião nesta ca-

AH^__H 
_____¦ H Bas %>*^

¦ ^ ¦ fc-^ # * _k_< _Ur i*#

*' 
í

O. Sebastião Leme, na
Corte Suprema

Esteve em visita á Corte Su-
eminência o cardeal

Pagin.it 5

ão Leme, que foi rece-

t de que terá provas nas manifes-taçoes que vai receber de admira-dores e discípulos. Transcorre hoje o annlver-sario natalicio da senhorita NellyLisboa ..emos, dllecta filhlnna d°ir. Antônio Sá Barreto Lemos ode D. Adaljriza Lisboa Lemos
A prendada annlversarlante serttpor este auspicioso motivo baatan-te cumprimentada p0r suas aml.ETuInhas _ parentes aue Irão levaras suas felicitaçoe. em ,ua res|.dencla a onde ella offerecerá. um

grostoso "Iunch".
NASCIMENTOS,

Acha-se enriquecido o lar dosr Arthur BrasUeiro de Mello .SUva e d Dlnah Cordeiro de Mel-lo e SUva. com o nascimento deuma menina, que se chamará Cy.nlr».
—— O lar do gr. Fernando Al

tredo Mala e de sua esposa d.
Anna Marta Mala, acha-se aug.mentado, com o nascimento de um
menino, que na pia baptismal re-
ceberá o nome de João,
NOIVADOS.

Com a gentil senhorita Hilda.

qu. dedicara ao congraçamento
político do seu Estado. Depu-tado estadual, 0 clr. Arlstides lio.cha ainda recentemente conquis-tou os applausos e o reconheci-
mento dos seus co-estaduaes pelavaliosa contribuição prestada ánova carta magna do Amazonas.
JUNf-ERfcNClAS.

Realizou-se, hontem, na sede d\
Associação dos Artistas Brasileiros
a conferência do sr. T_u7z Martins
sobre "Pintura Moderna no Brasil
Assistiu a essa conferência elevadonumero de pessoas, tendo sidomuito applaudldo o conferencista.
A. serie de conferências publicas daAssociação dos Artistas Brasileiros
prosegulrá este mez, sempre assextas-feiras, devendo reallzar.sesuecessivamente, a do poetisa AnnaAmélia Carneiro de Mendonça so-bre "Minha viagem — Um fUmmaravilhoso"'; a do conswl SUveiraLobo, sobre "20 annos de vida di-
plomatlca"; e a do architectoPaulo Barreto sobre "A arte e osBenedictinos no Rio de Joneiro.RECITAL.

Reallza-se hoje. da.. 21 ás 23 ho-

O LEITE CONTEM OS PRINCÍPIOS
NECESSÁRIOS A' NUTRIÇÃO

NHA — Continuam
diariamente, no PaL
chás em beneficio dr
e da Matriz de San
d0 Menino Jesus, no
Tem Velo um verdací
as reuniões que se te
comparece o que dc
distlncto ha na nossa
chá que hoje se reali;
cinado pelas distinc
dr. Gustavo Barroso
Barreto Fragner, dr.
reiro, d. Alice Am:
viuva José Lengru!
mundo Canabarro
Octavíano Pinto Lopt
Pragner. Jullo Dan!
Fernando de Faria, £
Cordeiro dc Moura
servido por gentis __tísociedade

FALLECIMENTOS.

d. Sebii.i
bkio com ,.:, formalidades do eu-tyio¦,--send.) introduzido no salãoae honra, onde _e achavam todo-os srs. ministro..

Após- ligeira palestra, sua estai-nencir, -retirou-se, sendo acompa-ihado pão sr. dr. Gabriel Mar
, ;|n_ dos santo.. Vianna. secreta

suecesso ! 
110 dR ÜOT|e Suprema,

feito, onde !

realizar
Hotel, os jnbulatono |!'herezinha |

Novo

mais chie ..'Oeiedade. O
será patro

• senhoras:
dr, Antônio
¦i'io Sá Pe-

al Peixoto,
r. dr. Ed-

Carvalho.
dr, Álvaro

. Lobo. dr. jta. Eurldlce ;O chá será
'• da nossa |

Desvirtuando as eleí-
Ções classista

MAMM.M

ria a a ai*è
Imprensa
illrf-c.or ar.
a-pr.Somada
transcrlpta,
tura dos p

'V-SI-.

A A.
NOVA.UiVn.

B. I.

-'Cí:-
iUniHO da Directo
.çáo Brasileira d

mr iniciativa do se;
Ped ro Ti m o th et
a inclleaQâo ¦-¦

que t. -., a ¦,..:
('perues-

' O'

oisi propagam as verminoses
Ü

o. morador»!. <ia cidad.,, Julgam-se _-r~._i„,..,.,..fuv verme», i Immunr.*.

Corrêa Alves, filha d0 casal Cons- ras, no Theatro Municipal de NItantlno Pereira Alves e d. Alexan.
drina Pereira Alves, contratou ca-
samento o sr. Oswaldo de Araujo,
muito querido cm nosso meio com-
mercial.
CASAMENTOS

EMIUA DA COSTA TOVAL
CONBADO-ARTHUR CARDOSO
DE ABREU. — Realiza-se, hoje,
nesta capital o enlace matrimonial
da viuva d. Emllia da Costa Tovai
Conrado com o engenheiro civil Ar-
thur Cardoso de Abreu, funeciona-
rio do Ministério da Agricultura

O acto civil se eífectuará ás 14
horas, na residência da noiva, á rua
Deita n. IO. em Villa Izabel, tendo
por padrinhos, da parte da noiva,
o sr. e sra. Antônio Candia, a, por
parte do noivo, o sr. e sra. Au-
gosto da Rocha Costa. A cerimonia
religiosa se celebrará ás 17 horas,
na Cathedral Metropolitana, tendo
por padrinhos, por parte da noi-va, os paes do noivo, e, por partedeste, o sr. e sra. Antônio Del-mas.
PEQUENA CRUZADA.

CHA DE CARIDADE — Comonos outros annos. os chás da Pe-
quena Cruzada serão em 1935 umadas notas elegantes da estação
carioca. Mas desta vez vão revés-tlr-se de brUho particular, nãosomente pelo verdadeiro aconteci-
mento social que representarão,
como tambem pela sua finalidade'
a construcçâo da side dessa játradicional instituição de caridade

FLUMINENSE F. C. — Realiza-
e o de"s-nvõÍvlm7A"f"~rt_'" «..T 

'u£ue 6e amanhs. domingo, ás 17.30 ho-
de°assSenc^&&ffl?#í S.Í.J?.»n"unci_,d° Pftá Dansante do

ctheroy, 0 recital da applaudida
declamadora Esmeralda Miranda,
uma das nossas mal. queridas ln-terpretes da arte de Bertha Stn-
german.

Desse recital que será em home-
nagem ao exmo. sr. governadordo E. do Rio, almirante Protoge-nes Guimarães, onde serão decla-madas as mais bellas poesias dosmais eensagrados poetas; 30 % se-rão destinados a favor de institui-
ções de caridade.
HOMENAGENS.

E' hoje que se realiza o grandealmoço que os amigos, collegas eadmiradores do professor Augusto
Paui.no lhe offerecem pelo motivode sua escolha para representar aFaculdade de Medicina no Conselho
Universitário. O agape terá logai
no AiitStnovel Club do Brasil, á>
12 horas e meia.
,_~-— ^-"o «eu chefe e amigo, sx.Wllly Broghoff. figura de desta-
que no seio da colônia allemã aquidomiciliada, que vê tronscorref
hoje, mais um tnniversario nata-
llcio, os íunccionarlns da firmn
WUly Borghoíí Sc Cia. prestarão
grande homenagem, com a inau-
guração no estabelecimento, doseu retrato, hoje, sabbado, ás 13horas. Haverá fintsslmoz servi-
de "buffet", fornecido por acre-ditada casa n0 gênero.
PES.A3.

ENG. ALBERICO
SANT'ANNa — Fal!
ás 21.30 horas, em i
á rua Marques de -Vaicnça ro antigo e atacado engenheiro daPrefeitura desta capital dr .1berico Freire de San: AnnaPor longos annos, i
chnico prestou servic.
Directoria de Obra
achando-se, por ultii
cieio na Directoria
Publica, onde dirigi?
oesse departamento ilidade

FREIRE DE
reu, hontem,

residência

saudoso te-¦ na antiga
e Viação,

', em exer-
Ia Limpeza
»*s officinas

municipa-

"SurgíKtlo 
üu

.'lalidarte ,%,
lenir, de Miranda
como tal-, recente
Assembléa Legisla
do Rio, a Directo

.ia*

rnar publico
pertence

VrUVA M. J. GUERIN - A.nossa s-ocledade acaba de 
' 
perdernuma de suas flgur.; de maidrexpressão, com o fallecimento

áfío-Jíi ?ccorrid«' «-«til «-Pitai,As 19,30 horas, da veneranda se-nhora d Laura Guem,, viuva dodr. M. J. Guerln.
A illustre dama de_appareee naavançada Idade de 81 annos Dei-

^.i« ALa".? Gueri!' numerosa
prole. A extlncta ern mãe daexma. viuva J. V. Bo.c.TT e avódos drs. Gerdal Galba , GeyseBoscoli, est. nosso prezado com-panheiro de trabalho. ,. do artis-ta.empresario Jardei Jercolis

pr. t
nhor nsc
pertenceu
soclados. '.\-,.o 

t<
rectoria, Oa A
parn. aííirmar qnhor exerça -:,,
a, profl.^So de _,Pedro Tlmotheo,
Hélio Sífvs ii.-,,i
OsWaldò .V, so
Srartins Alonso

sobre a
nalista do sr. Mc

MOura. eleito,
>••'¦'-¦ para a
-- d., Estado

a á~. Ai-5'jcia-

nunca
de as-

que '
tee, nem
u quadro
m, assim, a __i-
B. .1. elementos
ie o referido sé-

tenha exercido,
rnallsta _ .af_i

Herberl Mo.es.
I de Borja Rel*4,
iza e SIH-.. Ã.
M. I.. cie Maça.-

>l.< dcladi*, jiiIs-ím-M»».i- z„rin,-m de um relativo conforto ^cêrroíío-

por v,,X fó^j: ' 
' d"S verrnij,°^s- EU*« « Propagam

Verduras «„„ preparadu., <«rn»« rratl oosw«, BKUa, ,m.

t,:^,'^ul,', 
'le,lse, 

f»«w.*o«, qui-ndo om «.tado fmtiric,n.rlo lo.cüUl-aru-so em qualt,uer parte do corpo, -nonario Io-
Apextu- de serem t&r, grave. a. vprminmM „,/ , __-. medicina e.u.v» tmpotJte ^rtelZZ"2: ZJt*^dios ato então conhecidos, ta,. . como „ tUrZ.lJZZ a«no o chenopodlo «, o feto ^ZZl^TTÀTae cTt^o<

¦Z ,: 
¦ "da •*""st"<'1»- ^«- Perigo par» ." ££"a ^*' «, por .crer., grandemente toirico.. a*- TOn^ nn\. n^' 

*^,
o iloi-ntc morria dt. cura, ror»."ENTELMINTIIVA", formula do Dr. Faniarola dc •IWir.o.
i.I.iirç.c, ,,„ Pharrnacopéa moderna, .„,,«mcnl_.Vra óbvl ••ii sanar e.sn la,uim da medicina. opviai
-H.na, e meome. lavc.men^ dia «Io mar-rm. „„«. nZT^t

TJTuTT: 
rfaS *íeT,,n°908' por *"r «<»*-«* e ainda ^ Vr"esTa„,ré 

Ston^r 
inrrm^^ a,p"m' ^ velho, deb_..,

... ,N"° 
»eP*«««»nento de Produetos'Stlcutlflcos Matri. 4 AvKio.Branco tn, 2», Rio d, .r.neiro e filial, A rQfl at São

Cr,,, ...fa*. ° 
é «',,r',",raf,<' á ««d» cm toda. Droparln. c*

MARIO NETTO
Embarca para Minas o
nosso companheiro

especialmente a

«.o^m™,"0 Se Souza- «"«vogado
% ""'"torlos desta capital.tem annos hoje;

ild_dp "ir. 
n?'?° KeI]y' da Univ«

nado n 
Dlai.lct° federal, advo.nos auditórios desta capitalar!_s__iF^w«=

fÍ.ÍI^1^ adJvogado, cathedratico da
dade ^dr.de, Direlt0 da Unlversi-
Uri i Sapital ^derai, 1» secre-
&1 h° Conselho do Districto Fe-
BrasU „?rf?m dos Advogados do
Bra u'.,'refdeIlte d0 Syndicato
«¦mlmíf* advogados, membro
Club dôc 1°, de . Advogados e douo dos Advogados.
6el„« ment0 «rt-mado na classe.
t!yt ^S 

"Í2bres «-"alidades, mui.
Wns n 

ere?'das forin. as homena-
colle.?"6 .he Prestaram amigos,

SS ívrlTo"05 B constituintes.
honfn 

SYI:Vro LEITE - Passou
vio t i.a dato "atalicia do sr. Syl-
dei, «-• CoI-hecldo educador que
L ite aos c-^gios Sylvio

muito .sse motlvo s- K- tem sido'""'to cumprimentado.

primf*lr^0mpI,el0U- hontem. o seu
lntír„«o fnnlversorio natallcio o
»h dí 

"'t menlno Ar--"<en. fllhl-
la . °Hf • Irapual Ancellos Splnol-
•'andvrn Ü13 exma- esP°SB d
(aS ^rros Spinolla. ambo;
Io BraTM da E- F- Centra'
«¦ecear„íw-° annlversarlante oífc-
50a. n"ina "lesa de doces às Pes-

Mrr.r.T*?. foram abraçar.
- ffiT&° OLHEIRA LIRL<V
•alicio ü Je ° anniversario na-¦Lima 

™? d.r' Alfredo oliveira
Conta, e ±? d0 ^hunal de
4. Vo ?_ proíessor cathedratico
«hefoy dad'-' de Direlt" de Ni

mS1v.a,,h.lrí) Perfeito, a sua Irra-
rm Z? 'melleclual no magistério e
gran. n^ ° orKao a 1ue pertence"«•¦searam-ihe o destaque social

de assistência
menores

Os chás em beneficio, que vai
promover este anno a Pequena
Cruzada serão servidos por se-
nhoritas da melhor sociedade ca-rioca, entre os dias 8 de junho e
8 de julho no salão da antiga Ca-sa Bagdad, á avenida Rio Branco,
em írent. á Cinelandia. Ao pardos chás ser&o exhibldos vários
numeros Interessantes.

Será0 patrones^s todos os dias,
senhoras de nossa alta sociedade.
N0 dia 8 de junho servirá de pa*tronesse a senhora Getulio Vargas
e no dia 11 a princesa de Orleans
e Bragança.

VIAJANTES.

Para Pouso Alto, Mlnas, se-
guiu, hoje, o sr. Emillano Pcrel-
ra Netto, funcclonário do Instltu.
to Nacional de Previdência, queterá curta permanência naquella
cidade mineira. Ao seu embar-
que na estação D. Pedro II com.
pareceram vários amigos que lhe
foram levar os votos de boa via-
gem.

DR, ARISTIDES ROCHA -
Acha-se entre nôs, faz vários dias,
o dr. Arlstides Rocha ex-depu-
tado e ox-senadar pelo instado
do Amazona, e agora deputado
estadual.

No recinto do S«nado, onde es-
teve de visita a antigos amigos e
correligionários seus, foi s. s.
alv0 de carinhosa manlíestaçSo
de apreço.

O dr. Aristidcs Rocha que via-
Jou pelo "Itapagé". demorará dois
mezes nesta capital, tempo ©sse

Fluminense Footbàll Club, emcujos salões se reúne sempre aelite de nossa sociedade.
O departamento social já organi-sou o programma completo dasfestas e reuniões para o mez cor-

rente, devendo dentre ellos ser sa.hen tada a grande Festa Joanina.
que de ha multo o Fluminense pro-move, com exito extraordinário,
sendo sempre aguardada com o
máximo enthusiasmo pelos sócios
e exmas. famílias. !_' bella a tra-
dicional festa tricolor, com attra-
cções que contribuem para darmaior brilho e animação a essa en-cantadora festa.

Brev_rrr_hte, será publicado orespectivo prop-ramma, que estásendo preparado cuidosamente pelodepartamento social do tricolor.
Para a reunião social de amanhã,

á tarde, as dansas áefãb abrilhan-
tada-s {.via orchestra da Imperial
Jazz.

O Ingresso _e fará com a apre.
sentação <3a carteira social e dorespectivo titulo de quitaçSo.

NOITE UNIVERSITÁRIA — E'finalmente hoje ás 21 horas queterá logar no Tijuca Tennis Club
a esperada "Noite Universitária"",
que é promovida pelo Club Uni
versitarl0 do Rio de Janeiro, emhomenagem aos calouros de nossa*
Faculdades, congregando desta ma
neira ainda mais a classe estudan
tina. Com uma parte cultural, ou-
tra artística finalizadas por um
baile, esta festa será mais uma vi-
ctoria do club de estudantes. Otraje è o àe passeio, tendo os s<y
cios. Ingresso mediante a apresen-
'nçfio da carteira social.

CHÁS DE SANTA THEREZ1
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PROPRIETÁRIOS: - TERRA, DE SENNA, FILHOS, PARENTES,AJJHERENTES, AMIGOS, ALMANACHS, ETC.
Entardecer \Gallinhas e

pintos
Athayí Me-

Bastos Tigre mandou-me 0 seuultimo livro "Entardecer".
Com uma dedicatória em queelle me classifica "collega dosbancos escolares do "D. Quixo-te ...
Das bancos escolares, concofílo,mas convém accentuar, meu catoBastos Tigre, que você era o pro-fessor...

Desse lindo "Entardecer", trans-crevo aqui, como homenagem do.maribondos desta "Casa" a DXiquote. tres lindos trabalhas-

Chocou-se co
auto carregado
rua 24 de mai
Frei "Pinto"

Os "pintos"
taram:

Cócócorocó
As .«allinhas morreram.

n um bonde am
de gallinhas. na

>. esquina da rua

laturalmente can-

mas ii
hayde"

Miguel
opereta

-Max

Derrapagem

Telegramma
gosado

Depois de cinco annos de au-
sencla de sua querida Pouso Alto
embaroa. hoje, á noite, paraaquella formosa cidade sul-niRiei-
l.a, o nosso prezado companheiro
Mario Netto, que exerce, nesta
casa, as árduas funcçõès d. sub-
secretario.

Felizmente, para. nós, a sua
permanência no torrão natal seráde poucos dias.

O illustre jornalista . professor,antigo director do Gymnasio Mu.
nlclpal de Pouso Alto. permane-cera entre seus conterrâneos ape-
nas o tempo necessário para as-
slstlr âs eleições rnunicipaes, em
que o partido a que pertence
prestigiará os *eus correligiona-
rios dr. Ribeiro da Luz e o phar-maceutlco José Capfstrano de Pai.
va.

Estamoy certos de que o resul-
tado do pleito de domingo proxi-mo será mais uma affirrnação
do prestigio político do nosso dl-
gno e Illustre companheiro, com
a victoria da chapa que é porelle apoiada.

A Agencia Brasileira divulgouhontem o telegramma seguinte:
PORTO ALEGRE, 5 (A. BJ 

'-**.' 
i°. Syndicato de Enfermeiras em !obstetrícia elegeu sua primeira loirectora em reunião hontem aqui Irealizada A escolha recahiu na i

senhora Evari.-ta Fons-ca eleitaPor unanimidade
Ao nosso companheiro d_ re- '

dacçao dr Evaristo Fonseca parainformar.,,

Na Câmara Municipal cornmen-tavam hontem a attitude do pa_dr. prefeito e a demissão do srIvan Pessoa, quando o sr. LuizAranha deu um aparte:— O Ivan foi realmente "eluní-
nado" mas quem "derrapou" fo! ! mesnt, Tíiio conego Olympio

j lá havia ido
xicãno

Não, respe nd .. , st-c
[ conheço o Trisião á ••
I que tambem é de circo
LÍIÍ

O queria-.» escriptor
l Santo. escreveu thna
i para a Companhia Marga
I com q titulo dc "Libertina".

Ao levar a peca, poretn, para
, squella actriz, esta lhe perguntou.
j naturalmente:

Como se chama a fteca Mi-
gúel?

E o escriptor que é um jx>ucomenos gago aue o Luí- Martin'*-U... li...
—- Ah ! Lii!: Que lindo nome !- a peça ficou sc chamando

Negus
O Negus visitou hontem o tu-:nulq.cio "Soldado Desconhecido".
Solidariedade de classe..
Pois elle não o o Imperador

desconhecido .. da Itália?
Circos

Perguntaram, hontem ao poeta

Direito á
revolução

O governo americano, pela V02
i autorizada d0 sr, Suromer Wetls,
| declarou que os EstadtS Unidos
! nao intervirão na luta interna de
J Nicarágua que, na sua opinião.
[ wm direito a fazer as suas re_1 voluções.

Os revolucionários-, -portanto,
se | tém carta branca..

JUSTA HOMENAGEM
D.A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DE IMPRENSA AO CIRURGIÃO-

DENTISTA SANTOS LIMA

AuSuowj rreaenco Schmldt

íh \ Ê 1 á"" ^1 ü™ i I m\ I T** S^ ?% _F" é\

ijií 
CoRzaoa

CASINO COPACABANA
NO GRILLROOM

HOJE — Estréa na pista:
TRIO LANTHOS — Famoso grupo de bailarinos
MARISSE COBIAN — com o notável

NAVARRO
CONCEPCION DEL VALLE

1

Ur.

João í iiiiíp oe
¦f (30° DIA)

™v4ami-ia de J0A0 ANT0NIO DE ALMEIDA«-.OIVZAGA. fará celebrar missa dc trigesimo dia emsuffragio da alma de seu pranteado e incomparavel
chefe, as 10 horas de segunda-reira. 8 do correnteno altar-mór da Igreja de N. S. da Candelária e ficará

profundamente reconhecida aos seus parentes e amigos
que derem o immenso conforto de sua presença a esseacto de religião.

Antônio da Graça
Coxito Granado
Maria Antonia

Granado

f
FRANCISCO

- elegante bailarina -

todas as noites

i

Jantares dansantes
2 —ORCHESTRA S —2

Traje de Rigor, somente aos sabbados

.los. do. t. Lima
A Associação Brasileira de Im.

prensa em sua ultima assembléa
geral, conferiu ac cirurgião—don.
lista ilr Josué do. Santo. Lima
por proposta do primeiro the-.u
reiro cir Borja Reis. et Utulo de
_ocio benemérito daquelle grêmio,
a maior distineção que of saus ss.
tatutos permittem se confirs a ai.
guem que haja prestada serviços
A Associação,

A homenagem _o novo soçio be-
nemerito foi, por iodo. ps motivos,
merecida, levando.s.- .pi conta os
grancie. e inestimáveis serviço*.
que aquelle profissional vem pres.•ando á classp dos jornalistas, dis-¦.ènsando-lhe. útil assísteticia pro'iasiona.i no seu moderno consnl*
ork dentário

GAZETA DF NOTICIAS con_rra.
tula.se- com s as*embl_. ciuê de-
¦egou tfic eran-V e justs homens
cem ãqúclle profb I <• • real.
."nente. i.n. sido " beit.merlto ds

«loão Rernanlo Ooxlto
c.ranmlo cumprindo dese.
jo mnnl Testado por sen
saudoso M-mão, ,TOSE>
WTOMO COXITO GRA-

NADO, convida ao* parernte» e
íitnico* par. assistirem A missa
«|uc fjor «lm» ile seus Idolatrado,
poe*.*. será rezada neçunda-fclra
dln í« clc« corrente; ú>- to horas, na
isri-c.iii ck Vossa Senhora do Car-
mo á run Primeiro de .lnr<;«_.

Commendador José
Antônio Coxito

Granado
c 1 o A> X1 VKItS.VRl O)

,. Família f-rnnndo. re-
cordando a memória de
>t»it «miloso c v.tr<*niecl(lci
oheri JOSÉ' AVTOXIO
COXITO RRAXADO, mi .

primeiro annivcrsarlo di« «'ti ',
passamento, _nrA «iclcbrar ml.ca j
depoi« de sninnliS dln fi do cor- |
reme, ãs 10 tiorns no altar-mór i
da lísreja di* Vossa '«."nliorn d<* j
Carmo A ru» Primeiro dp Mar- | a» li hor**. «alncli
Ço, Antrclpádamenle asTOdooe a <ni« resSiténéia. 4 rn
todas a- pessoas que* comparecei* ntóo, 41 < ?.'}i«f«*Bi
rem a r<*-c íM-to dp rrtlglSo. Cemitério 8ftâ JftB*

f

Commendador José
Antônio Coxito

Granado
(I*- ANXIVKRSAIUO)

Os .oclos da firma Gra»
V» nado & Oia. em honiciia-

sem r«.jH'!to»;» ík*!.-» t»a--
saifcrti do pr.! . uvt nnnt*
versarlo do i.vHtsltticnio

de seu Inolvldavet ehci'e <'0.l-
MEXDADOR .IOí.1 i\TilVIO
COXITO GRANADO .«andam
celcbrni- mi.sn depois d>- «msiiil.Su,
seçunda-1'elra, dia „ do i*oriTtit«,
ás ir. horas, n« Igreja ..le» Xohso
Senlmrq do Carmo. itt. 1'rhmHI*.
ro dc Março

Parn rs-o acto clc piedade < brls-
tã. tíonvldain o. pu rentes e nml-
lios do saudoso cTilnno, aniecí*.
pando o« «.«-«ns anTart_t*Itt»í!Hfò«.

Laura Guerin

f Viuva . V Bi
lho-, genros, noi-t
participa tu 'i f

»u 8- fttu£ # ftV
QUERIÍí, e fOnvldam
te» 9i flíiiticOí. parft íi c*

çrrltíhçntQ, qu

ii,

nll, FL
. net'.'*
hlícntO,
•ri, ílÒ
.AURA
pafeil»

mitk d»
ir hoj-,
*-ii'<> d«í

"'.. í

n»ptjsi«.

- - ;.;¦':. Tysyy-' - .- -..  .
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PR E G Õ E S
Foi tornatla extensiva aos func-

rlonarlos do Montepio Municipal
a "Semana Ingleia" udoptada na
Trefeltura.

Isto vem provar como, por to.
da parte, vem sendo recebido com
applausos esse descanso semanal,

Em todos os ramos da nossa
actlvWarie, olficlal ou particular,
o expediente é encerrado mais ce-
do, aos sabbatlos, não como sim-
pies deliberação dos encarrega-
tios de serviço, mas em virtude
de ordem superior.

Como temos assinalado a aeti-
vldade profissional do advogado
não se exerce apenas nos Trlbu-
nacs.

Vcmol-os, diariamente, nas re.
partições publicas, nos cstabcle-
cimento de credito, nas empresas,
cm toda n oarte, em .summa onde
vai tra*ar tio interesse dos cons
tltuintes.

Aos sabbados, porém, só terá
que sair de casa nara Ir ao Foro.

Na mór parte das vezes, vcrl-
fica que não valeu ti pena ter Ido,
por não ler encontrado o juiz iuelhe devia dcsonrhar uma petição,
ou o curador a quem competia
pronnnclar-se cm autos de seu
Interesse.

Na uHima se<são do Club tios
AdvoTdos, tra'ou-se do fecha,
menfo do Foro. aos sabbados.

E o sr. Tar.-rino RlbMro. prcsl-
dente tHnu^Ila associa-fio de c'as-
se. declara nrin-se de Inteiro ac-
eordo com ^ camnanha que a"Gazeta .Turldlca" vem fazendo
cm nról dessn ItinovaoSo "rome*-
teu *o-r>nr a pi a inlclatlve de a/rl_
lal-a no seio dn mesmo grêmio?

De um dos mais destacado"
membros da dirccorla do Syndl-
cato 'irasileiro do Advogados ol>-
tivemos sceruras Informações tio
ou- lambem o Sv>"'ioa'n traba-
lh^rá nura oue a irica por nés
í1"""'1" venbtt n transformar-se,
brevemente m lei

novo serviço obter assim uma
original quitação pelos anterior-
mente prestados.

Para a elucidação do texto, não
se precisa recorrer ao velho Pau.
Ia Baptista ou ao notável Gabba
Uma leitura ponderada da lei com
o principio de hermenêutica d€
que ws textos devem ser lnterpre-
tados no presupposto de não te:
elle nem palavras supérfluas, nem
omissas, convencerá que o verda-
delro conceito è o desenvolvido
no "Pregão".

Agradece, pois, a publicação da
presente, etc."

Estilo inral—•••a<c
no. nroio^n de se
m""'o -io "?ôrn tto«

II,,-'o de muito- desses profisslo-
nacs.

oninenhodijs
obter fecha-
•-'"iibnrlns os

i '-"nos co.

C»m».-»fn aos fnnccionarlos tia
J" ;""a. tn""bü?n beneficiados nc-
Io -"•'"rHo ft'e,-^*»-e"'o d" sv rc-
p-»r''oão, no derradeiro dia utll
da «emana, mo«*êm-sc em sym-
pathica espectatíva.

Do exnoslo, se vê oue não res-
ta a m»tto- d".vitla de que a velha
asr!ra.i?,n tio foro cor'ocn não ".«lã
toive de m tornai realidade,

RF.^STTA DE 'CRKTi-
€A JUDSCSAR'A

Cada vez que recebemos um
ía..ciculo da "Revista tle Critica
Judiciaria", hoje, no décimo ter-
ceiro anno tle sua publicação c
no vigésimo terceiro volume, —
maior é a nossa admiração pe.lo
grande batalhatlor que é o stiu
director e redactor-chefe Nilo de
Vaíxoncellos.

Todos quanlOH têm tido a ret.
ponsabllidade' de publicações des-
se senero, sabem as dificuldade?
com qtte lutam aquelles que per-
fiam em obra de tal monta.

Accresce que, no caso da "He-
vista de Critica Judiciaria". mf,la
assignalado é o e-aforço do seu
principal dirigente, para conser
va'.-a, como tem conservado, sem.
pre interessante.

O presente numero traz a eol-
laboração de homens lllustres.
bastando citar entre elles o pro-
íessor Philadelpho Azevedo, pro-
curador geral do -Districto Fede-
ral, ,1. M. rie Azevedo Marques,
Amoldo Medeiros. Edgarri Riba:i
Carneiro. Alfredo Balthazar da
Silveira e dos advogados Alcan.
tara Guimarães Melchiades PI-
canço, Waldo C. L de Vaseoncel-
los o Amilcar F. de Vasconcellos.

O illustre director da "Revista
de Critica", além da sempre scln-
tillante "Resenha do Mez". ainda
firma outros excedentes traba-
lhos, o aue revela a sua grande
canac'dade de trabalho.

Mence o novo fasciculo da an-
tlga nublicação forense a melhor
acolhida nor parte dos estudiosos
das questões de direito.

DSSS PREGUES
Recebemos de um advogado a

seguinte carta, a respeito dos nos-
aos "Pregões" de 4 do corrente:"Illm. sr. re-fetor da GAZETA
DE NOTICIAS.

Respeitosa" cumprimentas. Li,
hoje. na s?c;ão "Pregões" da par-
te judiciaria desse órgão as con-
sldcraçõcs, com bom critério, fel-
tas ao fundamento de uma sen-
tença ora em recurso de revista
na Corte do Appellação. Tão ela-
ro é o texto do Código Civil que
não vemos como so possa acerjs.
centando vocábulos, restringir a
modo de contar prnz,> .'e prescrip-
ção extlncf.va de direito.

S3 o Cor""o Civil dispoz a con-
ta tem do tçmno nara orescrípção
da dr'a do '•!"—o s?rvl-o ore*'i-
do 'o! "-~a '""• '""c'0 po prazo do
cr"."0^ .ie -e'~"."->s de Intcres-
se-1 entre o -rC^sIcnal e o seu
Cliente. O u'4,mo serviço não nódc
ser a ultima causa nem n ulfma
co""'tlta, A mtnrpretacâo restrl-
cMvx como hem acentuou a no-
ta. rios "Presnes". será uma fórmp
para o eonsHtuInto mal Intendo.
nado, encarregando o advogado de

CÔRTW SUPREMA
JULGAMENTOS

"Habeas-corpus". —- N. 26.110Bahia. — Rel„ o ministro Kel.'
ly: pacte., Manoel Francisco dos
Santos. — Não tomaram conhe-
cimento do pedido por ser origi-
nario, unanimemente,

Appellações eiveis. — N. 4.856Piauhy. — Rei., o ministro Her-
menegildo; juizes da turma, os
ministros Eaplnola (revlsor), P
Casado, C. Mouráo e L. de Ca-
margo; appte., a União Federal;
appda., Maria Esther de Lima,
viuva de Gonçalo Gomes da Sil-
va. — Converteram o julgamento
em diligencia unanimemente.

N. 4.885. — Maranhão. — Rei.,
o ministro Hermeneglldo; juizes
da turma, os ministros Espinola,
(revlsor), P. Casaoo. C. Mourão
e L .de Camargo; apptes., Cunha
& Cia. e Gurgel Lock & Cia., sue.
cessores de Pedrasa Tlnoco & Cia"
appdos.. os mesmos. — Julgaram
desertas at< appellações unanime-
mente.

N. 6.342. — D. Federal. — Rei.,
o ministro Espinola. — (Embar-
gos). — Embtè.. a União Federal;
embrios.. Emygdio Madruga. —
Rejeitaram os embargos, contra
os votos dos ministros Maximilia-
no e C .Manso, oue as recebiam
nara julgar a acção improceden-
te. Impedidos, os ministros Kelly
e B. de Faria.

N. 2.655. - D, Federal. — tEm-
bargos). — Rei., o ministro Kelly;
revlsor o m'nlstro L. de Camar.
go: embtes.. Pinto & Cia.' embda.,
a União Federal. — Adiado o
lulgamenlo a requerimento do ml-
nlstro L. de Camargo, revlsor.

N. 6.100. — Pernambuco —-
t Embargos. — Rei., o ministro
Kelly; revs.. qs ministros Esoino-
Ia e P. Casado; embte., Antônio
Maria de Figueiredo Júnior; em-
bargada. a União Federal. — Re-
ieitaram Os embargos, unanime-
mente, Impedido o ministro Ma.
vimllláno.

N. 6.26!), — Piauhy (Embar-
"osi. — Rei., o ministro L. do
Camargo: '-evs.. os ministros Ata-
ninho e Kelly: embtes.. Na-clso
Machado & C^ : embdos.. ^ran-
Win Veras & Cia — Recebcnm
os embavr-os nara iulgar r>roce.ien-
te a ação contra o voto do ml-
"'sfcró At"ii'oho. oii« os reielfnva,

lfo,.Iirsi1^ l<x*rPorí"»nrio«. — N,
I 703. — Rei., o ministro Esnino.
'a; utlzes dn turma os m^n^h-os
P. ensaio C. Mo'""ão. L. de Ca-
mo>-ffo C Mniro, Veilv e *ta-
ulnho- recte.. d. Joxnna da Silva
rt outros; reeda., a C^mTa Muni.
clpal de Santos. — Netaram nro-
vimento ao recurso, unanim"men-
te.

N 2.0G5 -- S, Paulo. — Rei.,
o ministro B. Me Faria; jinzes da
turma, os mimstros p. Ca^do.
C. Mourão L. dn CanvM-p.o. Kel.
ly Ataulnho e MaximU'ano: re-
corrente, a Fazenda de S Pat^o;
reeda.. Tlio S'"n Paulo Rnllwav
Company, — Derem nrovimsnto
ao recurso nara anntiUor o oro-
cesso de folhos 9A em de?n'e e
rem^tte" os autos á Justiça fede-
ral. unanimemente. Tmnedí^ós ai
"ir. ministros C. Manso e Espi-

N. 1 751 — tr.n P^ulo — Rei.
o mln'ofr" C MoovSo: iulzes ria
turma, os mln'"tros 'Fs^innin tre-
vlsór) P "^asa^o. D, rio C-^^ar.
•to Kolly Atoulnho e C Mavl-
ml'i!»no. — Toniaram conb"oi-•nento do recurso e nean^im-lhe
provimento. iinp"'o-"""-i,'e. tm-

N. 2.187 - D Fedpvni, _ Rei
o ministro HcovenonP.io: iu'zes
'ia turma, os ministros T-Vi-ònom
freviso»-). p G«"i><io, C Mvmr^o,
L. d» CmPToo C' T\f""co e Kel-
'v: recres. rHi" ov|tiav, rtPn iç oi
^OUth An,)ov'pti LlmitçH; w^prlp ^r;,n^nn,'in TV/rim'"'^?)!. — Tomo^i^
-om-ihe nrovimsnto, un""'"ie-

"""1im= cormt«" — tJ *>fí. I^fl
R do ,ToT)e'rn — P"l o rol--ilstrn rt tntoovpo itocI." M.tna

T,»rvnfhn fln r*'»rmn  T«^^vqni
"r>tiíiopÍTv»r>tTf n ao npHMo ooní-rn.
r>« t»r^^(^et rio* v^l^Ic-ívoc; f* 1VT^tiV"n
.t P T\íTíin«-n o rt'*r'P**'<»'»'v-'1'»'-« r, pr
r*nyy\ 11 lio-?•»'»•--. A«^«r\f/^ opn^fi ("0*^1-
'"¦iti x^p/Ntri,-» r, iiiini<;'rt) T^> Hfi

''o durante o estado cie íoiTra

PR'"í;ira VARA
Miranda Se Lotircs. — aliados,¦í conclusão os putos rie reivindi-

cnoõo de ,T. RlbCro i^ C-^rvi^o.
A. »nii'iio — Ao curador.
M. P'res & °r- — D-ferldo o"Mdo de fls. -"OS.
Paes & Car Tlio. — Na fôrma

do parecer do curador das mas-=as.
SEGUNDA VARA

Albino Viücla Monteiro & Cia— Jtiioada improcedente a relvin-
llco.ção de Corrêa Cirvalho &
Cia. e a dos Tn-oSQ,-; Te-^rmann

TERCETTA VARA
nevbcr/r Villcla & Cia. — ,Tul.-íados oroop-!*ntC3 os credltos não'"¦'pugnados.
Companhia Administradora e

Constructora Rosário. — Idem"orno pede o curador na lmpu-
mação de credito em que é parte'«aac Manoel Câmara.

Lcopoltllno Rodrigues Costa. —
Moreira Fernandes & Cia. reque-
reram a fal'enc:a da firma acima,
estabelecida nesta cidade.

QUARTA VARA
i nynio Fuermann. — Ao cura.

.tor das Massas.
Paraíso & Cia. — Deferido o

jedldo do llquidatarlo.
Otto & Mattos. — A pedido dc

Marlno Boton & Cia., credores de
I86S500 foi decretada hontem, a
fallencía de Otto & Mattos, esta-
belecldos á rua do Mattoso, 208.

O termo lesai retrotralu em 7
de outubro de 1935. sendo mar-
cado ao? credores o prazo de 20
dia? para as habilitações e desl-
gnado n dia 13 de julho, ás 13
horas, para ter logar a reunião
de credores. Designado o primei-
ro curador.

QUINTA VARA
J. Pinheiro Irmão & Cia. —

Deferida a inicial no pedido de
Josó Joaquim de França Filho Ju-
nlor.

S. Cardoso & Cia. — Deferido
o pedido do curador.

SEXTA VARA
Cunha Osório & Cia. — Na fór.

ma do officlo do curador.
Pereira Couto & Cia. — Ao

curador oarn dizer sobre o pedido"Ti fls. 88 e 93.
Manoel Martinho. — Indeferido

o pedido de fls. 154.
Itnacio Blsno Cerqueira — Jul-¦íados procedentes os nedldos de

inclusão de vários credores.
Lucas & Cia. — Julgados va-rlos créditos.
Arthur Levy — Deferido o pe-

dido do fls. 60. na reivindicação
da Sociedade Industrial de Machl-
nas "Fechina".

As o^rama^as na

VAT REPR^RirV^P t FEDP
OAn uras'""!»» t>p ttt?o tn*»

CAPITÃO DO EXERCITO
O general João Gomes, mlnis-

fro da Guerra concedeu permis-são ao canftão Antônio Ferraz d>
Oliveira, encarregado do Stfand
de Tiro Nacional, ausentar-se do
naiz com as respectivas vanta-
gens, sem ônus para a Fazenda
Nacional, oor ter sido convidado
nela Federação Brasileira de Tiro,
para fazer parte da Delegação
oue vai representar o Brasil nas
Olympiadas do corrente anno.

^m-teíntento de um
capitalista Ktovttwnez

LISBOA 5 <U. V.) — Falleceu
em Villa do Conde o capitalista
José Francisco Martins.
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CORRESPONDENDO 
a mais ou menos lOO.OOf

lux (unidade de luz), a intensidade luminoe|
num campo aberto, em dia de sol, é milhares de vezesj
superior á encontrada em interiores habitados, on«
de, em geral, a intensidade luminosa é de 20 a 30
(ux. Pense nessa lição que lhe offerece a Natu-
reza! A luz deficiente enfraquece a vista e pro«voca distúrbios nervosos, cansaço prematuro «
outros innumeros males. Evite, quanto antes
essas penosas e desnecessárias oceorrencias
Augmente e corrija a illuminação ambientei]

VIDA DE SEUS OL
KisssaBSíaisosHüaaBEKassai^sraa^íaHEasBis

Ix .j-w. ,/lJ ™ BF1^^tojÍA^ftÉlpéll!
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Despede-se o Circo Mexicano

IA DO
Será iniciado no corrente mez o traâi-
cional concurso de "Gazeta de NottcíasA

O tradicional concurso da GAZETA DE NOTICIAS —
"Qual a Rainha do Theatro ?" — que durante vários anno-
constituiu a nota sensacional dos círculos artísticos c soclaes
será reorganizado no anno corrente.

Assim sendo, na segunda quinzena de.^te mez, Inlclaremtr
esse Interessante e disputado certame, cujas bases estão sendo
estudadas para breve publicação.

Qual será a Rainha do Theatro em 1936 ?

Ultimas representações de" Pacificação''
Os espectaculos de "Pacifica-

ção", hoje em -matlnée" a preçosreduzidos, ás 16 horas, e amanhã,
no mesmo horário, são os últimos
espectaculos diurnos da victoriosa
revista de Carlos Bettencourt e
Ary Barroso. E. de segunda a
quinta-feira próximas, "Pacifica-
ção" será representada pelas ul-
timas vezes.
Reunião, hoje, na S. B. A T.

Reunem-sc hoje, ás 17 horas, a
Directoria e o Conselho Delibera
tivo da Sociedade Brasileira de
Autores Theatraes.
"A Viuva Alegre", hoje e

amanhã, no João Caelano
A Companhia de Revistas e Ope-

retas que vem actuando no Thea-
tro João Caetano parte na sema-
na entrante para sua excursão a
São Paulo e resolveu dar hoje e
amanhã os seus últimos especta-
nulos, por sessões, representando
a querida opereta de Franz Lehar"Viuva Alegre".
"Alma de Vioião", no Phcnix

A Companhia da Casa do Ca-boclo representa desde quarta-feira uma das suas peças maisinteressante e ma^ engraçadas —"Alma de Violão", original da
parceria Duque-Miranda, que ho-
je, no seu primeiro sabbado. vai,
além das sessões habituae.s á noi-te, também em matlnée portilarys 4 horas, a preços reduzidos.
Uma verdadeira e moderna

operela-fantasia
Com a oocreta-fantasin "Lill"

do Mlcttel Santos. Paulo Orlan-do. musico de Ary Barroso e Ernole Varetto annunclada para sex-t.a-fcira próxima no theatro Car-los Gomes, o gênero opereta-fan-

Theatro Carlos Gomes
COMPANHIA MARGARIDA o

MIvSQUITIXHA
Hoje: intima "Matlnée" n pre-

ços reduzidos, ás 10 horas
A' noite, ás 20 o 32 horas:

Pwíicacao
Auinnliã: in — 20 p 22 horns:

Pacificação

tasla foi realisado, de facto, pelosseus autores.
Na peça, em que Margarida Max

e Mesqultlnh-. ;ém os dois primei-ros papeis, e em que estréam a
soprano Maria Amorim e os acto
res Affonso Stuart e Plácido Fei
reira, Ary Barroso e o maestro Er
cole Varetto mantiveram o mesmu
inspirado "gosto" na sua partitu-ra que entretanto encerra os ty
pos de orchestração mais diversa
E. MiRtiel SantÒS e Paulo Ovlan
do idearam as mais diversas nas-
sagens de 'Lill" com uma ver-
ve e uma technica perfeitas As
scenas de fantasia, na sua "mist
en-scéne" tem o concurso do
choreographo Raymund Sosoff. e
a interpretarão 'desse arfsta e da
1" bailarina Oterito de Naya.

Realizam-se hoje e amanhã as
ultimas funcções do grande Atayde
Circo Mexicano.
O grande espectaculo queOlenewa está preparando

Continuam com o maior enthu-
siasmo os preparativos para a
grande noite de sabbado próximo,em que se reallsará no nosso
Theatro Official, o espectaculo

i organisado pela Escola de Dan-1 sa. Maria Olenowa apresta seus
: alumnos. com o máximo carinho,

para provar mais uma vez, o
adeantamento da Escola que dl-
rige, e desperta cada vez mais jtíosto do publico pela arte clasíi-
ca. Para isso envida todos os es-foi ços, pondo nos ensaios toda tua
bòa vontade.

A orchestra para essa tiud.e
comparecera completa — 70 pro-tessores sob a resencla do maestro
oatricio H Spèdini, darão maior-ealce aos quadros maravilhosos
Ias dansas e motivos class'cos"Danúbio Azul" e "Les Pommcs
lu Voisin" respectivamente de
Stiauss e Fip^io Pereira, bem
como os "Divertissements" estão
sentln Drlmorosamente cuidados
por Maria Olenewa e. — pode-mo* i.ffirmar — desiumbrarfi.- a
sociedade carioca, pot sua arte,
nor sun h"lleza, por sua esplri-ttialidade.
"Lamneão"

O velho empresário Antônio Ne-
ves afastado ultimamente das li-
des theatraes, resolve:i escrever
um-- burleta. p qual deu ò Ctulo
de "Campeão".

O novo original será aatregue àirimeira companhia que se formar
o\.a explorar esse tTmero. quetaturalments va' ser a da 'es'e--.da "estrella" Alda Garrido.
'Paz e Amor"

Por motivo de força maior dei-
.xti rie ser publicada hoje, a critica
da revista "Paz e Amor" levada
á sçena, hontem, no Theatro Re-
creio.

ASSUMPTQS «TI
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Por JORGE CHEDIAO

— — VARIAS NOTAS —
Baptisado

A Bolsa üe Nova Yosrlk
ãesamimaúa*,,.

NOVA YORK, 5 <U. P.) — A
Solsa fechou hoje extremamente
desanimada e com irregularidade
nos negócios e cotações em baixa.
Os titulos de corporações estive-
ram em declínio, ao passo oue os
títulos governamentaes dos ^sta.
dos Unidos- apresentaram-se mix-
tos. o mercado do algodão "ste-
ve mixto e o de cereaes má 'oi-
<?ado.

Venderam-se ao todo .'-e^cen-ta^e-toma mji acções. EJeeoSlaidla ao Museus
O nnffrm (Se ©oastzíMC-. fai^íJMe© «situa feassâel

Por determinação da Aviação
Militar, foi lnlc'ada em Porto Ve-
lho e Jaraguá; a conKt"ucção dt
campo sde pouso para aviões do
Exercito.

Tal medida, vem assim, atten-
der as necessidades da aviação
militar.

"Acçã© Ufsiver^âÉas-âa
Caí)5ii©flB(3a"

Como de costume realiza-se ho-
je. âs 5 horas da tarde, em sua
fede. á Praça 15 de Novembro.
101 2.° p.ndnr; a reunião se"-""ial
dn A. U. C.

Falsrá um antigo auci tn dr.
Nelson de A^ielda Prado e o es-
tudante de med'c'na H:nr!quo
Mala Penido, que fará uma pe-
nttene conferência sobre: "Arte
CbTtçtã".

São convidados todos o.s uni-
versltarlos e demais pessoas.

O ministro da Justiça enviou
ao seu collega da Educação uma
bandeira que serviu ás forcas bra-"ile'ras no ep''sodlo da inco-po,"ação do Acre ao território na~'nna].

Essa lembrança histórica foi of-
terecída pelo povo e pelo gover-no acrrnnos, "Tra ser conservada
e exposta em Museu.

Attendendo á solicitação do dr.
Vicente Ráo, o ministro Canane-
ma r^metten a bandeira ao Mu-
seu Histórico, agradecendo a da-
diva do intírventor do Acre.

Gair-r??a
Afim de servir como official de;eu Gab'nete, o ministro daGuerra designou o carf>ão Nocb-

Pulchcio, da anna dc arflharia
o referido orf'c,a'' ««mirí d,,

ie. n exercício do suas novas íun-cçoes.

Foi levado á pia baptismal, na
Igreja N. S. do Líbano, á rua Con.
de de Bomflm a interessante cri-
anca Lourdlnha. filha do concei-
tuado commerciante sr. Antônio
Sauma.

Serviram como padrinhos o sr.
Pedro Waquim, estabelecido em
Bom Jesus de Itabapoana, e a ca-
ptlvante senhorita Maria, filha do
commerciante sr Jorge oberlanus.

Após a cerimonia, os convida-
dos foram participar do lauta
banquete offerecido pelos pães de
Lourdos. na residência destes, on-
de o virtuoso sacerdote Gabriel
Zaldan fez uma brilhante orato-"ria, referindo.se aos sagrados mys-
terlos do bantismo e á grandezada rellg'ão .-hristã adontada no
Líbano, nelos nroortos anosto^s
do Nazareno e até hoje. conser-
vada nelos Ubanezes. que em ca-
sos taes empregam n língua abra-
mica, a mesma que Jesus se ser-
via para traduzir os seus bons en-
sinamentos.
MOIVADOS

Estão noivo' officlalmente odlstlncto joven Sallm Ganime, fl-
lho rio grande Industrial sr. Sald
Grnlme. com n sua prima, a gentii e graclos" -enhorHa OlgB Ga-
nlme dllectn filha do sr. Anto-
nio Ganime conceituado commer.
ciant/. em Juiz de Fora.

Contrataram nupeias na ctda-de de Leonoldina. Minas G°raes
o hsmotii.sto negoc^nte em Juiz
de Fora, sr. Nemo-- T-Tibib M^rum
e a prevrfaria senhorinhn O'oaKaddad. '•'lhe ex»r"mosa do sr.Ibrabim ^addad commccbnt»
em santa r msn do Cirnnsola.

A cerimonia do contrato foi ef-fectupda na residência do concei-tuado commerciante sr FellpoeBarbarl.
ENLACES

Consorclaram se nesta Capital,
o distlncto mo o . Nelson Chamerilho do conh?c'ante sr. Elias Cha-
me e a prendada e symnathica Ke-nhorita Florlnda Ganime fiihanuerlda e estimada rio grande tn.'"-trial sr. Süid Ganime.

'Jnlram-se nelos sagrados laços'atr'mon!ae? nesta encantadora
netronolè. o thteWèèn+é e insinu-nnte ioven Oem^trlo Ajuz. filho"'o acatado negoCante sr Miguel
Muz e sua digna esnosn d Chrl."-
tltíá Ajuz. com n cracll p encantadnra senhorita r.nyj.icp rthniiTu-
'•i. filha dilecta do sr. Miguel
ChnhHiri ^ c"v>a. senhora d. Al-'¦'"•p. Chnhrurl.

Os nnbfjnles foram multo cum-'-•nmpntB'ios e «-eceberam riquis.si-•nas lc"->H-"ncas.
'¦"M/1 17C»1WI!"T0

A nó* se ter KuhmofHdo a uma~"r^-fí"?n c'rifgica fnilec"n nes-Li Can"al o co^-cido e "ütitrip.'o cnnim"rc'ante libnnez »stab°-cMo em Friburgo. sr, Yousse'"'-T-rpvek.
O extineto nue foi dos nrime--

is emtprndos php.n-,''-,'t para aT^wa ,ie Panta Cruz. deixou fun-

o conheciam, dada a sua prover-
bial bondade e .solicitude, a todos
dispensando consideração e res-
peito.
MUDANÇA DE ESTARELECI-

MENTO
Os srs. Rezk Kazan & Cia. ti.

veram a gentileza de nos cemniu-
nicar que mudaram sua fabrlci
de calçados Ghandl, do numero
178 da rua da Alfândega, nara o
numero 244 da mesma artéria.

O novo prédio da Fabrlctt allu-
dlda é superior ao primeiro nso
só em hygiene como em commo-
•lidado, offerecendo melhor esna-
"o e mais areiarin "inhientc noe
"iTafos nue nelle trpbn'hsm.

Também a mut,«n"'1 J* Fnbrl-
:a Ghandl multo infuln nara c

bem estaT dos ."eus f^eg"ezcs de-
vido a que agora e,"tá nltuads
bem no centro do commercio sy,
rlo-llbanez
VASCMENTO

Achp-se enrlquee'do o lnr do 8,
MIc't-' João T".""! p sup '''" " <•*•
nosn n?lo nasctm""to de n"1 Un-

Hojvrc.»T« ^i7^».ir>o tp>t ORAN-
DE jr.'"*Np-Z

Os -iornaes a"?bes de São Pau-
Io tecem refircnclas á maneira
dlstlncta e porrmostt como foi ho-
mínageado o grande llbpnez sr.
Michel Abes. na Cnpital bandel-
'"¦nte.

Pelos muitas e slgnlfrsMvO!•rvlços que vem prestando ao
'tiblicn orlen'al. em geral o sr.
Michel Abes. aue ha vartO: an-
nos pr-slde co"1 ace"to e recti.
lão. a Sociedade B2"e''cent" Bcy-
"outh tn-angeou um mundo de
rymnnthlas e de am'zade tor-
naiVo-se o "ciou" de todas as ml-
ci-ttlvas grandiosas.

Num --snontaneo grsto tle gratl-
dão e reconhAclm^nto. nor tudo
-manto o sr. Michel Abes ha
"Cto de bôa vontade cm prol <l«
mantos necessitam dos seus vtv.
"osos nr-"stimo.c ''vera"'' es e'u>
'miges a feliz Idéa de homens*
<?ea'-o offerecon.'0-lhe alftnfficatl-
va e Imnerecivel lemhrnnca co\-
'ocando o Reu b"nto í cntr"da Aot
alões daou"!la p,"soc'acf'o. bnnctl.

~entp nnmn t"''^"1" 'il"na at
""isto'

Por essa occasiáo. centenas di
•?ssôas cercaram o homenapeado.-¦ue Píteve presente ao acto "fl
-lauíturnçâo do busto vcntln-se
"ntre as pesíôas de altn repre-
tentação e conceito n figura re*'
osltável e querida do grande nu-
mamtnrlo e industrial cav Bflsr
lio Jafet. ch°fe supremo dos u.
hanezp.o no Brasil.

Diversos poetas e oradores qu«
¦•saram da oe'pvrn enaltec-rani
-s am»l'dade« e»»^'on»'.j; r,n ",,.
¦v-a vv-^nez sr. M'che1 Ab"c «^
"rarieceu. déivpnçHdp an«e»B
rova sinc°ra de estime e corai»-
'dade. rerrfrmando o seu ''«
tç pimnar «enipre e «empreJ*w
hem estar da classe sof^
noroue é o seu maior !>«««•- .» .,^ ..n.,*.^. ,-h,í, nnxuu mn- noroue e o seu i"»"" J,j„A!-do pezar no coração de quantos quando sabe *«"« a humaniaatu-

mmmf. m^&tiiáá^MmSxsm
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Gladys Swarthour i

GAZETA DE NOTÍCIA'

Íl^S
!. A-Fugítíuos da Ilha

do Diabo"!
Pagina 7

Gladys Swarthout, interprete
principal feminina de "Noite tri-
nmphal", nasceu duma estrellada
noite de Natal, o que já a prcdes-
tlnava talvez a ser uma das mais
esplendidas offerendas da cine-
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Jan Klepura e Gladys Swarthout,
os interpretes de "Noite Trlum-

plial", um film lyrico da
raramount

matigraphia aos seus milhões de
fans de todo o mundo.

Com doze annos apenas iniciou
os seus estudos de canto, e aos
treze deu o seu primeiro concerto
a um grupo restricto de amigos e
parentes. Mais tarde, amparada
por unia rica faiTiilla de Kansas
City, partiu para Chicago, ali
dando ingresso no Conservatório
Bush. Durante a sua estada em
Chicago, cantou em varias de suas
igrejas c num grande numero de
theatros, e veiu afinal a dar um
recital para os directores da com-
panhia de opera dc Chicago, dahi
resultando o seu primeiro con-
trato.

Durante a temporada de 1924.
1025, Gladys tomou parte em cin-
coenta representações, total quenáo alcançou nenhum outro ar-
tista da mesma companhia. Pas-
sou o anno seguinte na Europa e
em seu regresso aos Estados Uni-
dos entrotJ para a companhia de
opera Ravinf», cem a qua] can-
tou durante tres temporadas. Em
1929 deu ingresso no elenco da
Opera Metropolitana dc Nova
York, e tal foi o seu exlto, que íi.
guiou em cincoenta e seis repre.
senUcões, um record que nau
igualou nenhum artista daquella
troupe lyrica.

Obrigada.mais tarde a substl-tulr repentinamente uma artistaque caiu doente, Glaydy.s estudoucm dois dias o papel de Adalglzada Norma' de Bellinl e o cantou,noites seguidas, ante um publicode mais dc 10,000 pessoas no thea-«"o que a adiantada cidade de
Çleveland põe A disposição de to-
aavl,itamQmt>!lflhÍ!,S do 0pera «««

Glodys fez depois uma visita áItalia e ali veiu a conhecer e famoso barytono americano FrankChapman De regresso aos Esta,aos Unidas vieram a apertar-seos, vínculos de amizade entre o«°°f Jovens que acabaram porunir-s,, num matrimônio felizGladys e morena e os seus ra-Beiios sao de um castanho forteaproximado d0 negro. Em umtormou um contrato com a Parvmount e de conformidade com ell"se estreou om "Rosa do rancho-rainda inédita para o Brasi! re-apparecenclo logo depois em "Noi
te triumphal", a0 lado do famo-S° 

ni101' Jan KiePura, que agora«. upeon n0s annuncia para apróxima semana
Romance em Vienna

Tres micropnones
— em acção! —
—-—-

1 jí mm
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Gilda Abre*

Bonequinha de soda", a gran-
de realização de Oduvaldo Vianna,
está revolucionando, pela sua te-
chnica, o cinema brasileiro. Pela
primeira vez, no Brasil, se filma
com tres rnicrophones em acção,
o que produz os mais lindos effei-
tos. E' assim que Oduvaldo esta
realizando a "Bonequinha de se-
da", colhendo resultados os mais
satisfatórios. Não é só a appare-
lhagem excellente que se tem de
pôr em evidencia, mas lambem
as technlcos que trabalham sob a
orientação de Oduvaldo e Adhe.
mar Gonzaga. O do Som, Ajphro-
disio de Castro é, de facto, um
technlco de «,-rande valor, f.ssim
como o da "camera", Edgar Bra-
sil, que sabe fazer poemas Com
as lentes da sua machina poderosa.

Só mesmo o clnen
seu totalitário poder
vo, conseguiria nar.. •
couforme acontece com
ducção da Columbia •
vos da Iliba do Diabo", cm
imagens ricas de emoção, i
odysséa de tres personagens,
parlas da sociedad.
evadem da famosa Colônia Pe'
nal, arrostando a morte atra-
vés do mar, dos rios. <i.-,s paa_tanos e das florestas u
cas — o Inferno Ver
que o de Dante...

Nem a palavra do
tico dos escriptores r
nem o quadro mais oji-ctivo'
nem mesmo o theatro, que'conjuga melhor aml
tes — a literatura .
— poderiam dar e
potencial á verdade
de "Fugitivos da II!
bo". Mas é que a
tanto a de som com
são, vai até onde d!
ràcldade do ambici
magem, captando -
crueza de todos os i
E isso foi o que acc
relação a essa dram
Ção da. Columbia, qn
exihlbira ja depois .!¦
O director Albert 1,
tiu Ln "location" i"nnit" para a propriu
ciaria da França no Archipela
go Salut, transportando se de-
pois para a floresta tentacular
do Amazonas e indo até á Ve-
nezuela, segundo as peripécias
do enredo do film. Com elle
foram, é claro, os artistas Vi.
ctor Jory, Florence Rice, Nor.
man Foster, Stanley A ndrews e

I grande numero de extras pas.
! sando pelos maiorc; perlgs e
[ privações. O resultado, porém,
I é a contagiante verdade de to-
j das as scenas de "Fugitivos da
| Ilha do Diabo" !
t

: as ar-
pintura' relevo

!i istoria
do Dia-
amara",
i de vi_
a a ve-
da fil-

liCo" a-.árias..
¦eeu em
a crea.

i Gloria
manhã.
.11 par.

i o seu
peniten-

•#¦*

Decidindo a taça "Sérgio Meira"
AMERICA E PORTUGUEZA PRELIARAO HOJE A' NOITE EMCAMPOS SALLES

NOS TEMPOS MODERNOS... SO'
O CINEMA EM «wi-wvnt

Paula Wessely — a máxima in-terprete do drama — tal como averemos em "Romance em Vien-na", a obra.prlma que o r»aIacio
vai exhlbir a partir de segunda-feira próxima.

DEIXARA' O BRASIL O SR. WILLIAMMELNIKER, DA METRO QUE SERÁ'SUBSTITUÍDO PELO SR. DUNLAP
Afim tle assumir as alias funeções de director do Dep In-ternacional de Theatros da M. G. M., seguirá para os EE UU.,a 18 do corrente, a bordo do "American Leglon", o sr William'Melniker, até então "manager" daquella produetora neste con-tinente.
O teu substituto aqui, na America do Sul, será o sr. Dumlap, que chegará ao paiz dentro de 2 mezes

^^'lHam 
Mellliker é uma sympathica figura dc cinema to-srapiusta, que soube manter sempre o mais fidalgo ambientesocai no seu "métier" onde se fez admirado e querido Assim,» noticia de sua próxima e definitiva partida do Brasil,'a todosentristece, na nossa Clnelandla.

Na segunda quinzena deste mez assistiremos
cinema plástico

í <A ¦ 
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, clubs em igualdade de condições,
I pois o America já venceu uma e
; a Portugueza outra. Agora o re-suJtado cio- terceiro encontro é de-

cisivo, e o seu vencedor será odetentor na Taça, táo ardorosa-
; mente disputada. A ultima exhi-
| bicão do America íoi espectacular,

e empatou com o Flamengo, que¦ ora ê considerado um dos nossos: maiores conjuntos.
A DELEGAÇÃO VISITANTE'; Chegou hontem a delegação da

| Portugueza, que velo assim orga-

Chefes: João Avelino Rodrigues,
j Elysio Ferreira, José Pinto de Al-
I meida; Technico, Agostinho da' Moraes.

Jogadores: — Bodrlrues, Durval
! e Oswaldo; Fiorottl, Dulllio e
j Barros; Frederico, Imperatlnho,
i Arnaldo, Carioca e Adolpho.
j Reservas; _ Dieto, Jaguaré e

Mundico.

nN OIT i

O cinema evoluiu dentro dc
vinte annos como nenhuma ou-
tra arte. Sua marcha accelerada
e harmoniosa venceu etapas de
grande expleíidor no progresso e
na civilização de todos os povos
Sua influencia cultural é maior
que a do livro e a das universlda-
des. Imprimiu .na formação da
intelligencia um forte poder de
assimilação como nenhum mestre
conseguira de suas cathedras,
através de sua palavra fasclnan-
te e sabia.

Agora o cinema chega à sua
ultima etapa, alcançada pelo
scientista Comparato cum a des.
coberta da terceira dimensão, indo
além da linha e da superfície,
tocando á profundidade das ima-
gens que hoje vemos achatadas
no "ecran".

O século que nos deu Marconl,
Santos Dumont, Estein e Mme-
Curie nos dá também, agora.

Compnrato, o ultimo sablo dessa
geração que está ligada rw, pen-
samento humano, como uma das
figuras mais expressiva?

Nos tempos moderno.-. -> cine-
ma em relevo, era a unlca coisa
que faltava. Para sua descoberta
empenhava-se sábios e teehnicos
de toda parte. Sebastião Con----.
rato, no silenoio creador do "*".
laboratório, anno por anno vm.ia
pesquizando sobre tão magno as-
sumpto a ponto de encontrar, co-
mo acaba de fazer, a.s Ires faces
das vistas cinematogr.iphlca!!. O
seu processo attingiu à-finalidade
que outros sábios não consegui-
ram terminar.

O povo julgará a sensacional
novidade dentro de alguns dias
quando 0 cine Metrópole inaugu-
rar essa phase de ouro para a
cinematographia, mostrandr.

Walter, e guardião americ
cx-zaguelro rub

Grande interesse desperta o cho-
que de hoje a noite em -Campos
Salles" entre os campeões cia LI-
ga Carioca de Football e daA. P. E. A. O amistoso temuma dupla significação, a de ser
posta mais uma vez cm cheque ofootball carioca, pelo seu famosorival o paulista, e também de es-

ano. tadeado por Vital e •
ro Dela Torre

tar em jogo um riquíssimo tro-
phéo, que é a "Taça Sérgio Mei-
ra". offereclda pela Federação
Brasileira de Football, para ser
disputada entre os campeões da
Liga Carioca de Football e da
Apea, do anno de 1935. Esta é a
terceira partida, e as duas que jáforam disputadas, collocam os

films oomo na
apanhados pelos

realidade fqram"cameramen".

83
Perdida em pleno oceano, uma

Ilha inhospita abriga tres mil
criaturas segregadas ao convívio
social pelos rigores da lei. E'. o
presidio da Ilha de Santa Maria,
onde os sentenciados são submet-
tidos ao mais severo regime de
trabalho, soffrcndo terríveis casti-
gos e sujeitos ás febres malignas
que assolam áquella região. En.
tre essas tres mil victlmas do pro-
prio destino, porém, ha um ho-
mem que se mantém, apesar do
ambiente brutal cm que vive, in-
tacto na su apersonalidacle e no
sei- caracter. E' o condeninado 83
et \ comportamento exemplar faz
cor.i que os 0tficiaes o escolham
para os serviços de ordenança
Esse homem singular que está em
vésperas de receber o seu indulto,
governa, pela intelligencia e pelaenergia, os seus companheiros de

IU M Jr
(Give us this night)

Um poema lyrico da Paramouní"^OnNDA-FEIRA 
NO

"Viva a Marinha"
A Warner Bross e a Empresa

Vital R. Casíso resolveram con-
tribuü-, este anno, para augmen-
tar o b.rlho dos festejos comme-
moraiivos da batalha do Raichue-
lo!

Dia 10, isto é, quarta-feira, of
clarins de Tio Sam, esses velho
amigo do Brasil, lançarão a or-
dem geral de "se^eenu-tldo 1",
com a apresentação na Tela Effl-
ciente do Plazn do film que to-
mou, nos Eslaòos Unidos, o título
de "Maior Vietoria Naval Clne-
matographlca", um novo foinance
marcial.musicai de Rubo Keeler e
Dlck Powell, dirigidos (imaginem
só!) pco poeta da direcção.
i«'ranl, Corzage !

"Viva a marinha" (Shipmate.-
Forcvcr; teve a cooperação pre-
ciosa dos aviões d: Tio Sam co.
mo ainda de toda a sua poderosaesquadra do pacifico I

Os "azes" d3 Annapolls. arris-
cadas acrobaclas a reas, o^ gi-
ganlescos canhões navaes, ."in-
dando ininterruptamente, como
uma nova e impressionadQra ho-
menagem á maior data da nossa
marinha de guerra 1

desdita e orgÊCrff-ia uma rcbellià-,
no presidio afim de libertal-os do
jugo feroz dos seus algozes.

Eis um film de realismo brutal
o emocionante. Ambiente magnl-
fico. Jogo estupendo de multidões.
Realização, photographia, inter.

pretação.
Conrad Veidt, o grande .raglco

da tela, vive, no papel da presi-
diário 83, um cios mais fortes mo-
mentos de sua carreira artística.
Elle ultrapassa todas as suas cre-a-

ções anteriores no desempenho
dessa figura generosa e humanls-
sima que sacrifica a liberdade tão
ardentemente dnsejada, precisa-mente n0 momento em que a re-
conquista, para não abandonar á
própria sorte os infelizes que ti-
vera por companheiros durante
tanto tempo. Noah Besry é, nes-
se film extraordinário que o Ci-
nema Broadway apresentará no
próximo dia 15. o seu íiet auxiliar
nos planos de revolta, conmlstan-
do-lhe o acção de maneira c-tu_
penda.

Sardinha irá para o
Villa ?

ASSIM NOTICIA UM JORNAL
MINEIRO

Um jornal mineiro noticia queSardinha, do -'scratch" paraná-rn-se, está em adeantndas negocia,
ções com o Villa Nova. tri.

Em torno á penalida-
de imposta a Domin-

gos Guia
BUENOS AIRES, 5 (U. P.) —

A suspensão do back brasileiro
Domingos Antônio da Guia. conti.
nua a provocar variados commen-
tarios. Acredlta.se que lhe será
reduzida a pena na próxima re.
união da Liga.

Na Liga Carioca de
Football

XVIII CAMPEONATO OFFICIAL
DA CIDADE DO RIO DE

JANEIRO
Officiaes escalados para 0s jogosa realizarem-se em 3, 10 e 12 docorrente:

EM 8Í6J36
CR. Botafogo x, Cosir, Lobo —

Rmk cia rua General Severia.no-
arbitro, Álvaro Affonso; fiscal'Aloysio P. Machado; chronome-tri.-la, Oswaldo Novaes; Apontador, Jovelino Andrade; delegado,Luiz Neves.

Riachuelo F. C, x Musical Cort-i.ca — Rmk da rua Machado Bittencourt, 117; arbitro, Arno Frank-fiscal, Renato A, Rego; Chronometrlsta. Octavol Moraes; aponta
dor. Martin cu-í; delegado Cario-T. de Freitas.

EM 10;G;36
Aluados .x Boqueirão — Rmk deCampo Grande; arbitro, M. R,Santo?; fiscal, Benjamin Watson-

chronometrlsta, Samuel Pavad;
apontador, ijelio Quintanilha; de-legado, José Barcellos.

Fluminense x Santa Heloisa —
Gymnasio da rua Álvaro Chaves;
arbitro, Haroldo Oest; fiscal. Syn.
d ulpho A. Pequeno; chronometris-
ta, Walter S, d Almeida; aponta.
dor, Carlos Arêas; delegado, Manoel Moreira.

EM 12|6I36
Villa Izabel x Amreica F. C —

Rink da Avenida 28 de Setembro274; arbitro. Arno Frank; fiscal."
Edison Mitrano; chronometrlsta
Kleber de Carvalho: apontador,
Fernando ZurJi; delegado. LuizNeves.

Bomsuccesso x Natação — Rink
da Avenida Teixeira de Castra; ar-
bitro, Eugênio Riehl; fiscal. Nel.son de Souza Carvalho: crono
metrlsta, Marim Curi: apontador. IGeorg-f? Gcrard: delegado. AntônioI o^r-e Santos Júnior.

DeiWs d* terminado
seu contrato

Zt.lt, TR< P\RA O PALESTRA
DE SAO PAULO

Como já noticiamos. Zézé está
ha muito em negociações com o
Pai-atra de Sáo Paulo. e estas,
podi.re dizer, já chegaram a Pom
termo - Zézé ainda não está com
contrato assignado para o Palestra
de São Paulo, em virtude dc es.
lar pr-.-so ao tri-campeão mineiro.
Aliás o contrato termina por es.
íes .lias e iogo após terminado.
Zczé ficará definitivamente no
club paulista.

Tatto em grande
forma

TALVEZ CONSIGA DIMINUIR
O RECORD DE ZORILLA

NO DIA SETE
No próximo dia 7. por oecasiáo

do Campeonato de Inverno da Fe-
deraçãc. Aquática do Rio de Ja-
neiro, constituirá por certo uma
das maiores attracções, a corrida
de Tatto nos cem metros livres.
Nos últimos treinos, obteve uma
grande melhoria de condições e
marcou o notável tempo de 1'00"
315, que o colloca apto a arreba-
tar das mãos de Zorilla o sceptro
metros livres, apesar das innume.¦o-i|o; mai sff çt snb rBAntrjuei suj
que h- annos empunha como re.
cordista sul-americano dos cem

Campeonato de
tennis

« DISPUTA DA TAÇA DAVIS
DUBLIN. 5 <XJ, p.) _ Kasdisputas hoje realizadas para os

torneio--, em tomo da Taça Davis,
ps tennlstaa Roger* e Mc Veagh
derrotaram aos seus contendores
íish«>r e W. Steiner-pela conta-
gem de cinco a sete, seis; a qua„tro, seis a um e seis, a quatro.OS RESULTADOS DE VIENNA

VIENNA, 5 (U.. P.) — Nas
disputas de quarto de final em
torno da Taçrt Davi,», 0 conde A.Bawarowski, da Áustria, derrotou
a Jacques Van den Eynde, da Bel-
gica, pela contagem de seis a tres,
tres a se/s, quatro a í?eis. seis atres e sei« a dois, G. Metsxa. da
Áustria, derrotou também a André
Lacroíx por tres a seis, seis a tres,
Heis a quatro, dois a seu e seis a
tres. O vencedor eventual deverá
enfrentar ,-> vencedor da pugna en.
tre a França e a Yugoslavia.
OS RESULTADOS DE BERLIM

BERLIM. 5 <U. P.) — Nas pro-vas da Taça Davis realizadas bojo
nesta capital, o tennista allemão
Henkel derrotou o argentino Zappa
pelo score de »eis a um. seis a um
e sei,* a. tres.

Elogiado em Lisboa
um pugiüsta brasi-

leiro
LISBOA, 5 tU. P.l — Os Jor.

1 naes elogiam a esplendida forma
do boxeur brasileiro Brasülno
Fino. destacando nua brilham tie.
sima actuaçâo de hontem conira
o tcheco Muellcr.

Mag-nelli estréa hoje
no Brasil

Magnelll, o magniflco campeSo
argentino, fará hoje, em nossa ca-
pitai, sua estréa no Estádio Bra-
sil, enfrentando Acosta, um pugi-lista de qualidade. Esse encontro
será magnífico e certamente íe-
vara a assistil-o uma grande mui-
tidão.

As preliminares s5o também
optimas.
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IfiADIO COMMENTARIOS NOTÍCIAS PRÓGRAMMAS RADIO I
CUIDADO COM ELLES!...

Quando nosso amigo e confrade Gcysa Boncoli annunciou
que la aproveitar artista» de radio no theatro, tivemos vontade,
iles»a vontade tle amigo, de aconsclhnl.o a que não se fiasse
em certos elementos sem caracter algum que, Infelizmente, por
terem uma voz mal» on menos bonita, vivem endeusados no
clpoal do* nullo* do nosso "broadeasting".

Mas, Infelizmente, n&o quisemos f»«er a Intriga. Antes fl-
zessemos. Gcysa hoje havia de nos agradecer.

Se nós o tivéssemos avisado antes, a nossa imprensa nunca
teria publicado esla carta:

"Prcsado confrade.
Quando eu me dlspnr a dirigir nma nova iniciativa de ra-

dio-lheatro no Rival, commettt a ingenuidade de acreditar que
o theatro Jâ havia sido expurgado do» miius elementos que tan-
to o desacreditaram perante a opinião publica. Enganei-me.
Elle ainda continua abrigando grande numero de pessoa? sem
palavra, sem caracter e sem responsabilidade. Elementos de
absoluta inconsclencla.

Por esse motivo, prefiro recuar. As armas que adopto sâo
completamente outras. Ignoro como se luta tora. do terreno da
lealdade, da honestidade.

Assim sendo, prefiro não entrar era campo cara nma luta
onde só poderei levar enorme desvantagem...

Antes, porém, quero tornar publico o meu agradecimento
ao meu particular amigo Vivaldi Leite Ribeiro, bem como ao»
artistas que sc promptificaram a apoiar-me incondicionalmente:
Zeié Fonseca, Custodio Mesqnlta, Darcy Caxarré, Irmãs Pagas,
Lulr Barbosa, Juracy de Oliveira e Rafael Almeida.

O Theatro não precisa de mim. Nem cu preciso do Theatro.
Graças a Deus.

Tornando extensivo esse agradecimento aos mens collegas
dn imprensa, que em todas as occaslóe, me têm prestigiado e
animado, com o meu mnlto e multo obrigado, aqui deixo o meu
melhor abraço. — (a.) Geysa Boscoli."

oaa 9 ' w
De outra vei, amigo Geysa, lenha mais cuidado com certos

elementos. Cuidado...
Cuidado com elles I...

F A V S T V s
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ÍFOJE
RADIO CRUZEIRO DO SUL
Pro . ,:.• Automobilístico, pa

tfocinOcIo pelo Automóvel Club do
Bras

* Ghyta de Jambloux e
solo;, piano nor Fernando Mon-
tenegro.

Hora H, a cargo de Ary Barroso
es Paulo Roberto, com a collabora-
çào de Cordelia Ferreira, Edmun-
do Mala, Madelu', Lair de Bar-
ros e Regional.

Hora certa pelo carrllhfto do
Mosteiro de Suo Bento. Noticiário
sobre o Circuito da Govea para a
Rode verde-Amarella e Program-
ma a cargo cie Lalr clc Barros, Ar-
naldo Amaral, Conjunto Regional
e duo de plano e violão a cargo
de Rudy e Rogério Guimarães.

RADIO MAYRINK VEIGA
Programma dc studio, com os

artistas:
Elysinha Coelho — Fernando

Alvàrez — Napoleão e seus sol-
dados com Jack Fay e Moacyr
Montenegro — Noel Rosa — Pntri-
cio Teixeira — Os Amigos do Pas-
eado.

Speaker: César Ladeira.
RADIO CLUB FLUMINENSE
Studio. com programma escolhi-

do, com o concurso de vários ar-
tistas e a Orehestra de Concertos
de PRD-8 sob a regência do ma-
estro Arnaldo Eskhardt.

Durante o programma será. lido
ao microphone o noticiário official
do Estado.

DEPARTAMENTO DE
EDUCAÇÃO

As 9,30 e 6s 13 horas: — Hora
infantil: Viagens — Uma viagem
ao Nordeste Brasileiro.

A\s 9,30 e ás 13 horas: — Hora
As 17 horas e 15: — Jornal dos

Professores: — Noticias — Com-
mentarlos — Cultura popular,
pelo prof. Roberto Seidl.

Supplemento Musical:
Gounod — Faust.
RADIO SOCIEDADE FLUMI-

NENSE
Programma Seleccionado — Ho-

fa Certa — Boletim Meteorologi-
co — Notas da Corte de Appella-
ção.

.Programnia Dansante — Sup-
plemento com gravações dansan-
tes — Sambas —- Foxs — Ranchel-
ras -— Tangos — Valsas — Rum-
bas — Marchas, etc.

Actuarã. como speaker: — Max
.Nunes.

RADIO TRANSMISSORA
BRASILEIRA

Programma de studio, com: —
Orlando Silva —Chiquínha Jaco-
bina — Irmãs Medina — Radamés
Gnatalli — Luiz Americano — PI-
xlnguinha — Luperce Miranda —
Pereira Filho — Tute e João da
Bahiana.

Chronica da Actualldade.
Commentario automobilístico —

Reportagem de Oduvaldo Cozzl.
Hora dos Sonhos Azuea.
Speaker: Oduvaldo Cozzl.

RADIO RIO
22 horas; — Programnia varia-

do no studio, com o concurso dc
Luzia Pinheiro — Henrique Gui-
marães — Guimarães Filho —
Elygio Azevedo —- Jorge Porto —
Trio Seresta — Tlie Radio Rio
Jazz Band e da Orehestra de
PRA-2.

RADIO CLUB DO BRASIL"Hora Desportiva", sob a di-
recção do "Repórter do ar'.

Discos seleccionados.
Speaker: Gastão do Rego Mon-

teiro.
Resenha sportiva, pelo "Repor-

ter do ar".
RADIO GUANABARA

Programma de Studio com a
Orehestra Typica Rloplatense e os
Irmãos Beltrão. Ultimas noticias
fornecida?» por "La Prensa" —
Arte — Critica.

Supplemento Musical do Jantar
— Ultimas noticias do dia.

Baile Guanabara.
RADIO EDUCADORA DO

BRASIL
Programmação seieccionada da

PRB-7.
Horas de baile que a PRB-7 of-

ferece a seus ouvintes.

Aguinaido Dr. Pereira Rega
Doenças da polle © syphllls

Docente e Assistente da
Faculdade

Edifício Odeon — Sala Dll —
9." andar — segundas, quartas

o sextas, d' ás 7 horas
Ultravioleta — Diathormla

Elcr.trocoagrilação

CENSURADO PELO
CHEFE, SUICIDOU-SE

Joaquim Rodrigues Prado, tra-
balhador dc 1, "classe da Prefei-
tura, era um homem de brio. Ha
dias, por questões de serviço, seu
chefe censurou-o asperamente, o
qne lhe abateu profundamente o
animo.

Hontem multo cedo. Joaquim,
em sua residência, á estrada ilo
Carpinteiro n. 81, ingeriu um to-
xico fortíssimo, morrendo pouco
depois.

As autoridades do 24." districto
policial fizeram remover o cada-
ver para o Necrotério do Institu.
to Medico Legal.

Um chefe de secção
do D. P. E. voltou ao

cargo
Voltou ao exercício da chefia

de S 1, do Departamento do Pes.
noa Ido Exercito, o major Octavio
Alves de Araújo, que se apresen-
tou ás altas patentes militares,
pelos motivos acima referidos.

Estomago-Vias Biliares
Systema Nervoso
Tratamento do bocio

PROFESSOR ALFREDO MONTEIRO
TECHNICA OPERATORIA DA FAÍTOTiDADE DE MEDICINA

 DO RIO —

EDIFÍCIO REX — 13* ANDAR — PHONES 27-3834 o 33-4430

TERÇAS, QUINTAS E SABBADOS — 4 A'S «
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DALVA DE OLI
VEIRA NA "HO
RA DO BRASIL IjlfctÃ^fifr

Dalva de Oliveira, que tem se
revelado nestes últimos lempos
uma optima cantora de canções c
valsas, tomou parte, hontem, no
programma organizado pelo de-
par'imento de Propaganda e Dif-
fui.Cn Cultura, na "Hora do Bra-
sil".

Dalva interpretou as seguintes
musicas:"Ultima Inspiração", valsa de
Pcter Pau; "No palco da vida",
valsa de Bcnedlcío Lacerda-A.
Cabral, e "Minha oração", de
õíilnt Clair Luna.

Todas eslas melodias foram
cantadas com muita sentimento
e dosadas de bastante "IT

Píntacuda e Marino-
ni na "Hora do"Brasil"

Na irradiação em italiano da"Hora cio Brasil" de Cioje, os
dois volantes italianos Cario
Piníacucla e Attlio Marinonj di-
rão algumas palavras sobre o
grande circuito automobilístico
de amanha e sobre as possibi-
lidados dos seus carros.

Dada a grande espectativa
que h.-i em torno dos dois azes
italianos, o que elles vão dizer
pelo microphone do Departa,
mento de Propaganda desper"
tara por certo o mais vivo in-
teresse.

HEMORROIDAS,
cura radical sem dor o sem opo.
rações por processo» modernos
Doenças ano-rectaes, rectltes, es-treltamentos, flstnlas e doenças

s. Cirurgia do recto

Dr. Joaquim de
Oliveira

(Assistente do serviço do doen-
cas ano-rectaes da Cruz Ver-

melha)
Cons.: Rna Visconde Rio Bran-
co, 31 - 1» and. Tel. 22-2040 
Das 4 112 ás 7 — Res.: 28-0126

* i

DEPARTAMENTO
DE PROPAGANDA

E DIFFUSÃO
CULTURAL

PROGRAMMA DA "HORA
DO BRASIL"

(Hoje)

Supplemento musical organi-
/.ado para a "Hora do Brasil"
pela Socieadc Radio Trnns-
missora Branrfleira:

— O dia cio Brasil.
— "Canarinho", cançSo de

.losfl Maria de Abreu. Canto
por Gustao Frnientl. Radamés
Gnatalli ao piano.

— Actualidadcs.
* — "Teu nome", de Fran-

cisco Mignone. Canto por Chi-
quinha Jacoblnn. Ao piano Rn-
datriés Gnatalli.

5 — Ministério da Agricul,
tura.

fi — "Lenda do caboclo", de
Villa Lobos. Sdlo de plano por
Radamés Gua (alli.

— Chronica parlamentar,
pelo (leputndo Victor Russo-
mano.

— "Sõdade ruim", eatereté
de Georgettc Molicrdeul e Diva
.labor. Cunto por GastSo For-
menti. Ào plano Radamés Gna.
talll.

— Notie.iarjo.
10 — "Rcdondilha", de Villa

Lobos. Canlo por Chiquínha
.lacoblna. Ao piano Radamés
Gnatalli.

9 * •
Em france?: — Palestra do"professeur Henser".

• • Ú

Dai 1l)(30 As 10,45 horas —
Km Italiano:

— Explicação sobro a mu
sica a ser irradiada.

— "Escovado", tango de
Ernesto Nazareth. Solo de piano por Radamés Gnatalli.

— Impressões sobre o seu
desembarque no Brasil — Pelos
corredores italianos.

— "Rolinhn", sainbn-ean_
ção de .Tose Maria de Abreu"
Canto por GastSo FormentI. Ao
Plano Radamés Gnatalli,

<•>©'©
uc vral peut quelijue fola
Vôtrc pas vraisemblable mmamBímmt

(Botleau Arte 1'oetlca) ¦ 
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Collaboração de Gilson Amado ~ Primeiras
audições — "Horas Luxo Brasileiras" — Spea-
her vem se firmando — Na P. R. D. 3 — Olga

Navarro em São Paulo
DIZ QUE DIZ: o que se passa

«os studios e fora delles. Coisas
que agradam a uns c desagradam
a outros. A gente diz c logo vem
n desmentido solemne. Diz que
diz: a verdade sem punhos de
renda c sem austeridade, â Con-
sclheiro Aro .cio. ..

Diz que diz...
. x x

Na próxima semana Odettc
Amaral vai lançar cm primeiraaudição, dòla samoas no estylo
que interpreta com absoluta per-sonalidade.

xxx"lioras Luso-Brasileiras ', irra-
diadas hontem na PRC-8, apresen-
taram uma serie de novidades. Pin-
to Filho, dirigente deste program-
ma e Nassara que faz o speaker,
não se cansam em procurar agra-
dar aos ouvintes.

xxxi.n.-.u, rmneiro, que tao bem
interpreta valsas e canções, can-
tara boje na Radio Sociedade.

Os artistas de radio treinaram j

hontem no Campo do São Chris-
továo, para o embate de segunda-
feira próxima.

xxx
Viotor Bezerra, o "speaker'' que

actua na Radio Sociedade Flumi-
nense, vem se firmando como um
dos melhores do nosso meio ra-
díophonico.

XXX
Gilson Amado, breve passará a

escrever ehronicas para a Radio
Cruzeiro do Sul.

xxx
Gomes Filho, director artistico

da Petropolis Radio Diffusora,
apresentara oreve aos raoio-ou-
vintes um magnífico conjunto or-
chcstral, sob a direcção do vio-
Iinista, prof. Gaõ, que executará
operetas, serenatas, arlas e tre-
chos ligeiros.

xxx
Olga Navarro, a "speaker" do

Programma Italiano da PRE-6
embarcou hontem para S. Paulo,
devendo regressar na próxima se-
mana.

mm Café GLOBO
O MELHOR E O MAIS SABOROSO

BOM ATE' A' ULTIMA GOTTA !!!
GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR.

DESATINOS DE UM LOUCO
Atirou-se sobre um funecionario postal,

fracturando-lhe uma perna!
No consultório medico do dr.

Esberard Leite, localizado á rua
General Polydoro esquina de Assis
Bueno, em Botafogo, oceorreram,
hontem, pela manhã, scenas Ia-
mentavets, provocadas por um in-
feliz demente.

Repleta de pessoas a sala de es-

MUSICA
STRAWINSKY, HOJE, NO

MUNICIPAL

R^^ r£mmt
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Strawlnsky

O nome de Strawlnsky, o genial
compositor que a platéa carioca
vai conhecer hoje á noite, pessoal-
niente dirigindo a orehestra do
Municipal no primeiro Festival
dos dois únicos que realizará na
nossa cidade, marca um doa mats
importantes capítulos na historia
da Musica contemporânea.

ASSOCIAÇÃO DOS ARTITAS
BRASILEIROS

Na próxima quarta-feira, dia 10
do corrente, ás 21 horas, terá lo-
gar na sécie da Associação dos Ar-
tistas Brasileiros, n0 Palace Hotel,
mais um recital promovido por
essa importante instituição: o con-
certo d„ barytono Adacto Filho,
acompanhado ao piano pelo profes-
sor Brutus Pedreira.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DE MUSICA

A Associação Brasileira de Mu-
sica fixou a data de 16 do corren-
te, terça-feira, ás 21 horas, no Sa-
lão do Instituto Nacional de Mu-
sica, para inaugurar a collabora-
ção com o Instituto Artistico do
Brasil, de S. Paulo. Virão ao Rio.
para esse primeiro concerto, o vio-
Iinista Frank Smith e o pianista
Frit?. Jank, cujo recital será ex-
clusivàmènte dedicado aos socios
da A. .B. M.

SOFFRIMENTO PATERNA L
Já conhecido pelas composições

anteriores que apresentou a0 gran-de publico do Brasil, I. Vieira
Santos acaba de lançar mais uma:"Soffrimento Paternal". E' uma
primorosa valsa. Estão, assim, d'
parabéns os apreciadores da mu
sica ligeira de nossa terra.

HOFFMANN NA PRÓXIMA
SEMANA

Ja está marcada para a proxlm:
semana a estréa no Municipal de
Josef Hoffmann, o famoso pianls-ta que segundo a critica estran-
geira e a opinião dos grandes mes-
tres da musica é o maior pianistada actualidade.

pera do consutorlo, chegou ali,
tambem, um homem, acompanha-
do por uma senhora.

Até ahi, nada de mais. Repen-
finamente, porém, o homem, visi-
velmente alterado, poz-se a esbra-
vejar e se encaminhou para uma
das sacadas de onde, disse, ia att-
rar-se á rua.

Nessa occasião o funecionario
postal sr. Voluslo de Albuquerque
Mello, de 36 annos, morador á rua
Voluntários da Pátria n. 324, casa
2, tentou Impedir o gesto do des-
equilibrado, no que foi infeliz.

Voltando-se contra o sr. Volu-
sio, com ello se atracou o louco,
eiicaminhando-se. os dois homensi
para o topo da escada.
Exhausto do esforço que fizera pa-
ra. conter os ímpetos furiosos do
pobre louco, o sr. Voluslo, que
conseguiu, a custo, desvencilhar-
se de suas mãos, saiu a correr, es-
cada abaixo, com o propósito de
pedir o auxilio de um policial
qualquer, afim de pôr termo
aquelle estado de coisas. O infeliz
desatinado, vendo que o seu sal-
vador ganhava distancia, quando
este já estava a melo da escada,
projetou-se sobre elle, offerecendo-
lhe luta, novamente..

Dahi até o rez-do-chão rolaram
os dois, até que varias pessoas in-
tervieram e dominaram o louco.

Nesse momento o sr. Voluslo
jazia por terra, gemendo de dor.
E' que, na queda que dera quando
o desequilibrado lhe caíra por
cima, tinha-se-lhe fracturado a
perna direita. A Aslstencla soecor-
reu-o e o louco foi entregue á po-
licia.

Livraria Francisco Alves
-^A DO OUVIDOR, 166

Peçam nosso catalogo, grátis
RIO DE JANEIRO

PUBLICAÇÕES
"FON-FON"

O numero lançado á venda hoje
pelo querido e apreciado semana-
rio carioca "Fon-Fon", offerece aos
seus leitores, além dc interessante
parte liberaria, copiosa reportagem
photographlca, focalizando todos
os factos sociaes e mundanos de
maior destaque da semana.

Acham-se, assim, focalizados nas
paginas de "Fon-Fon", entre
outros acontecimentos, todas as
solemnidades commemorativas do
jubileu episcopal do Cardeal D.
Sebastião Leme; as homenagens
prestadas ao professor Vittorio
Putti, actualmem entre nós, etc.

minw.

GAZETA C
Cambio

O Banco do Brasil comprou ouro
om barra ou amoldado a 10J100,

A libra foi cotada a 87$li00 e o
dollar a 17J3GO.

O mercado • amblal regulou hon
tem ern posloao firmo.

O movimento de negocio foi ani.
mado duranto todo o dia.

CAMOIO LlVItlü
CotnçOea

Libra S7ÍB00
Poliu I7Í360
Itália —
lispaiiíi-i 21400
Paris 11:1.4 P
Buenos Aires .|$S55
Alliinianliii 750115
Portufeal  .. ssoo
J apito 5? 125

Co<!H'0e»
Ubra ã vIsH 58S347
Dollar k vista 11Í7 60
Beiça 2JOO0
França •« $775
Escudo 1531)
Peseta ItQ.Oü
Sülsso 3$8Ú0
Argentina 3?3O0

CaSé
O mercado acima no disponível

funecionou no dia do hontem ani
mado.

O t.vpo básico —7 — foi cotadi
a 12*800 por 10 Isllbs.

CoínçOc»
Por ile» lillc»

Typo 14ÍS00
Typo ]-l$3lin
Typo B .. .. :l:l«S0ii
Typo l! 135500
Typo 12$S00
Typo ISÍÕOO

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entraram 1.019 pela Marítima,

3.000 pela Leopoldina e 383 pelosArmazéns Reguladores.
Saíram 12.731 para a. Europa,

8(15 por cabotagem o 250 para o
Kio da Prritft.

Existem em stock G61.943 tisx.
COS.

MERCADO A TERMO
Junho 12$375 t2$.n0n
.lulho 12S225 12$225
Ag-osto 11ÇS00 1IJ775
Setembro 11 ?7no ll$ii75
Outubro 11ÍG75 1IÍ025
Novembro llÇGõO 11ÍÜ00

Agencias 3.500 saccas.

Assucar
O disponível assucarelro permaíeceu, ainda hontem, em poslçüiestável, nao so registando. PoiIsso qualquer modlf ieacüo no

precoB correntea.
Co*n<»oe«

Por 10 Icllo
Demerara.. . . Na0 ha
Mascavo .... 31f000 a 33$00
-rystal de Cam-
pos 47$000 a 48|50

idem de Sergipe 45J000 a -16J00.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entraram 971 saccas. Saíram
373 e ficaram em deposito 23.526
ditos.

Algodão
FIbrit longa Tyjio ScrlilOi

Typo 3 . . . 52$000 a 52Í50-
Flbrn ..-•-,!¦ Typo '•¦¦ ".¦¦ .,

1'ypo 47$000 a 49|00i
Typo 451000 s. 45$50

Ho CcarAi
Typo Nominal
Typo — 44|O0i

Pllirn, .-ii.!, —, Mnttnm
Cypo 50$500 a dlJOOi
Typo B . . . — 43$00l
Typo Nominal
Typo  42?000

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
NSo houve entradas. Saíram 205

fardos. O Ntoclc actual fi de 12.1S3
fardos.

Mercado de cereaen
PREÇOS COnRE.VTBS

Arrom ror 110 kilo»Agulha, ama-
rcll&o . . 80|000 85J00U

Dito esp. (bri-lhado). . . 78$000 SOJOOÜ
Dito do l.« . 72J0Ü0 7t|000
Dtto especial 73$0Ü0 75$00(|
Dito do l.« . BSJ000 7O.fOO0
Dito de 2.'. . 62J0O0 641000
Dito de 3.a . 5S$000 CO-5OO0
Dito japonez

especial . . 60$000 Ii2í00(i
Dito de 1.» . 58J00O 00?0(l(,
Dito de 2,« . 54S000 56JOO0
Dito de 3.« . 50ÍOO0 52$000
Sanga .... NiXo ha

Alfnfn: Kilo
Nacional ou es-

trangeira. . $350 Í380Amendoimi ar, iviios
Em casca . . 18|000 22ÍO0O
Alhom Cento

Nacionaes . , 5?00(l insilOO
Estrangeiros 10J000 14?00(l
Al-ilstei Kilo

Nacional. . . 1J450 1|500
Bncnllinoi na Kiloa

Especial. . . 220JO0O 22B$000
Superior. . . 210ÍOOO 215$000
Escamudo . . 170$000 175J0U0íinnnni «Jnlxn
Do P Alegre 235$000 261SÒ00
Da Laguna. . 235$000 2365000
De Itajahy . 237J000 2543000
iiiidilii-1 Kilo

Do Interior. . ?700 M00
Do Sul $650 $850
Cebolnwi CnU.-i

Nacional. . . 651000 681000
Ervilha, kilo 3$000 3$200

Farinha» so iCllo»
Mandioca espe-

ciai 23$ooo 2-ijoon
Entre-flna . . 11$500 15$000

FeIJAni 00 Ivllon
Preto especial. 38ÍO00 42$O00
Preto bom. . 32*000 3-IÇ000
Branco grande

e meudo . 45$000 oo$oon
Enxofre .... B4$000 B8J000
Manteiga, novo 70Í000 751000
Lentilhas . . 44$000 16Í000

( In,;ni,. ümn
Defumadas. , 2?S00 3$200

Lombo KHo
De porco salga-

do (min.) . 2$500 2$700
Idem do Sul 2$400 2$50C

JIcrrn-MnCte:
Barricas .... I0J500 12$000

Manteiga I.ntns
Do Interior . 1$800 5S200

Mllhoi OO Klloi
Cattele Verme.
'no 1S$000 I9$000

Dito amaréllo 17*500 18*000
Dlt0 mesclado 15*000 15*500

1'OlTllh"! Kilo
D0 Norte . . *500 3600D0 Sul . ... $400 $500Taploca, kll0 1*000 ]*]00
Toucinho; Kilo

Mineiro .... 2*800 3J000
Paulista. . . 3*40(1 3*500
torneiro .... 4*000 4*200

Xnrquei

OMilRCIAL
Movimento maritime

VAPORES ESPERADOS
I>0« E«tnd„« Unido, pnr„ ,>ln Prntn

Nova Orleans o escs "ai.
groto" 

Nova-Yorlt o escs,. 
'"SÕiiUien,

Nova Vork" é' Jáei.'. "Argen- '
., <-'no" ,
Nova iork o «seu.. "Parna"
nyba"  . .Nova orleans e escs »V4"
mamú"  ''

Nova York e escs., "American
Leglon»

Nova Vork o escs., "Northerii
Prlnc°  U,

Un Europa pnrn o Illu ,)„ i»,„ttl
Londres e eses., "Avlla Stnr'*Stookolmo o escs., "Brasil"
Havre o oscs., "Belle Isle"
Bordeaux e escs-, "Massilia"
Hamburgo o escs., "Cuyabá"
Hamburgo e enes., "Generà

San Martin" . .
Londres o escs.. "Sultan Star
Southampton o escs.. "Arlanua"
Renova e esca., "Bláncaitimio"
Hamburgo e escs., "Raul $<-,.->-rea" ?...,,
Hamburgo e escs., "La Coruná*'Londres e escs., "Highland

Brlgnde" .,
Amsterdam o escs,, "Motiif*'rl
laiul"

Marselha e oscs., "Alsina"
Sli-ickoiino e escs., "Krntip

Margoret"
Southampton e escs.. "Alcaiil
tara"  .... .

Humbnrgo e escs., "Viga"
Havro e c-ses., "Aurliínj-" ..

DE CABOTAGEM
Junho:

Tutoya. e eses., "Tres eje 0'itu
bro" .. .. 

Porto Alegro e escs., "C. Al«
VAPORES ESPEBAnos

Dor EstndoN I nlilo» Pnrn o Filodn Prata
Nova Orleans o escs., "aí».
grete"  j^Nova York e oscs., "Southern
Prince"  ,,

Nova Tork e escs.. "Argen-
tino"

Nova York o escs., "Parnn
nyba" 

Nova orleans o esci:., "On.
mn.nitV .. »,-... .. ,.

Nova York e escs., "Amíriciii
TjBglon" ,. ,,  ., jj

Novn York e escs,, "Northern
Prince"

Dn Europa pnrn o Rio da Prafii
Amsterdam e escs,, "Saalatid". 8
Londres o escs., "Hlghlanj

Prtncess" ...»«-.,
Londres e escs., "Avlla Star
Stockholmo o escs,, "Brasil"
Havre e escB- "Belle Isle" . ,
Bordeaux e escs., "Massilia"
Hamburgo o escs,, "Cuyabá" ,
Hamburgo o escs., "Gonera

San Martin"
Londres e escs., "Sultan Sta.r" H
Southampton e oscs., "Arlania* lã
Gênova e escs., "Bláncamano" !ü
Hamburgo o escs., "Baul Pon-
res"  n

Hamburgo o escs.. "La, Corun?."
Londres e escs., "Highland
Brigade" '.. .. 22

Amsterdam © escs,t "Montfer-
land"  22

Marselha e escs., "Alsina"
Stockholmo o escs., "Kronp.

Margaret" .. ..  21

RETH 
"

IRMANDADE DO DIVINO 1
RITO SANTO E S. JOÃO BA-

TTISTA DO MARACANÃ
Amanhã, ãs 10 horas, missa solem-
nc», um sermão ao Evangelho e, i
noite, no pateo da Igreja, haverá

leilão de ricas prendas
Finalizando os tradicionaes tes-

tejos deste anno consagrados ao
Divino Espirito Santo, realizados
no templo da Irmandade do Divi-
no Espirito Santo e São João Ba-
ptista do Maracanã, no largo do
mesmo nome, celebra-se amanha,
ás 10 liorns, missa solemne com
snrmão ao Evangelho pelo bispo
D. Mamede. A' noite, no pateo da
majestosa igrejinha do Maracanã,
cm dois artísticos coretos especial-
mente armados para esse fim. to-
carão duas excellentes bandas rte
musica militares e, no palanque de
cimonto armado, por dois bem hu-
morados leiloeiros, se procederá o
leilão de riquíssimas prendas oí-
íertadas por milhares de devoto?.
Pelo brilho que alcançou o pro-
gramma de domingo próximo p»s-
sado e, ainda, pelo povo que se
comprimia no arraia 6 de se pre»
ver que amanhã o enorme pateo
seja pequeno pnra conter o eleva-
cio numero dc pessoas que lá at»
fluirão para assistir o magnífico
programma elaborado caprichosa-
mente pela administração que nao
lem poupado esforços e sacrifício'
cm prol do engrandeclmenio e do
bom nome dn Irmandrde. O pro-
vedor .layme Gomes Ferreira, em
nome da administração da Irman-
dade, agradece a todos que contri-
bub»am para o brilhantismo das
festividades.

Presos civis procedeu-
tes do Maranhão

AS AUTORIDADES PO EXER'
CITO TOMARAM CONHECI-

MENTO DA DILIGENCIA
Em oficio dirigido ao general

chefe do Departamento do PM»
soai do Exercito, o chefe dase-
cção de Segurança Publica (Dele»

gacia Especla Ide Segurança P".
Íitica c Social) da Policia Civ
do Districto Federal coniiiiunie""
ciue, procedentes do Maranhão e

chegados pelo 
"Almirante JftÇe-

guay". recebeu a secçao de &«•

gurança Social, á disposição ao

sr. cap. chefe de Policia 3 (tres)

presos civis, que vieram ^-oi^'
dos por 5 praças do 24,° B.. f-j
sob o commando de um cabo e

com o off. n. 09 E. S.. «o com
marido do 24.'' B. O. ____.

O preço da libra
NOVA YORK, <V. V.) -Ao

encerramento hoje, do mcrcafio
internnclonal de cambio, a "D -

esterlina era vendida a 3,uij>j

AV 98 DE SETEMBRO. 23*
TEL 48-0720

CIO DE MNEICO

Dr. Costa Moreira
CIRURGIÃO

94, RUA 7 DE SETEMBRO, 94

5° andar — Tel. 22-6081

Residência: Rua Pereira da Silva, 21 — Tel. 25-0006

———TM ~~— iil-.ttóJiS
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SYNTONISE
SEU RECEPTOR
PARA

PRIN
(82 om 820 Kcs.)

E ESCUTARA' O
SERVIÇO MAIS

RFEITO DAS
ORRIDAS
UTOMOf

¦Ai hBí

FREQÜÊNCIA

.pmw' R lub do
82 0 Ki LO CYCLOS

DidSfR II Upnnrfnrli llluUUI lui
Sensacional reptiríagem das corridas automobilística

IV GRANDE PREMIO, CIDADE DO RIO DE JANEIRO

IS I¦ ftr'

25 voltas
279 kilome tre
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AUTOMÓVEL CLUB Dü BRASIL
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DOUM SERVIÇO FORMIDÁVEL DE ALTO-FALANTES EXCLUSIVO

RADIC-- CIUIB DC IB
COM TODOS OS DETALHES DAS CORRIDAS E NOTAS OFFICIAES DO

AVIOM€ME)L CIUIB DÒ BM

O FAMOSO

CHRONISTA DA

PRA 3 NUMA

DAS SUAS

SENSACIONAES

REPORTAGENS

RADÍOPHONI

CAS AUXILIADO

PELOS LOCUTO

RES - GASTÃO
DO REGO MON-

TEIRO E AR

D Al % 11

~ s p o 111
5rasHss^^

mmmmmÈmimmmmmmm

&-W

j&&fàtf#i$&

;;.-^MÍBHB«liÈÍLit3P^^ ^^;' **• ^"r
>,**8gR ¦&' -..<-°*>t< '----
viSM Bi - tiil?-'- '¦'-'- IW 

'' 'niatflitfif*88^"'"^ -- •-"ifffflj B^^BBwraT^TWl Mf iiiii

/J^*'^^»t^Bi^^m^^:^^^^^^^^^c^^^^r^^»^^a^l^«^^»<:^^'^^^ra^^';^^''

¦¦¦:¦•: 4>ft3^"3i'<*^'fi^^

No Hippodromo Brasileiro realiza-se
hoje a 26." reunião da temporada official
Montarias prováveis ultimas cotações e prognósticos

potro Everest, por Sin Ilumlio o Euiionlc. tle criação e propriedadedo sr. I.innro do Paula Machado, c qur é o noss"
favorito no pre min "Rolando"

Rem interessante; é D profiram- | lo Dollnr pru distancia que muito"•¦ ciue será cumprido no meeting i lhe conv*em Não cremos porémsta. tarde no prado da Gávea. I ciue comslga sobrepujar New Star
Sete parcos serão disputados cn- j apezar clo.« oito kilo? que este lhe

jre elles sobresahincio o premio j concede. .
üio?*?"" n,° í1-1'8,1 s*->,!l<'llr;J"1 aür Galarim e o melhor azar ds car-lados Everost, Xodasinlio. Uruesan-
a g Maruicha. Vão esles r|iialrn'riiih„s, já ganhadorei1 cio uniu.u-reirn, abordar peln primeir.)ve«. á distoncia de 1.200 metrôs

inundo dá sua victoriosa apre1,1 ação. Evercsl deu a Impressão
'•'er animal capaz rie correr dis-«nelas longas. .O filho rio Eupo-nie largou mal, correu longe dos

versai-los e nos ultimas duzentos.nyestiu com donoclo. passandopelos competidores da frente, cie
Raio|,e largo.

Deram tambem excellente im-'t-sno Xudosinho e Üriissanfinruniello trliiniplianrlo fácil por oc-
çaslap da sua estréa domingo e
;l'ussan*?a clrn-olundo firme Miqui-nnha. Maruicha, ele.Merecia o premio "Rolando" cs-tar collocado em terceiro uti quar-¦>~ar no nro.rri-íimnia, cie modo asfir apreciado iior maior numero"p- frequentadores do hippodromo.1 (n>(* (iquollc qucom jícriil nssiiste0 .primeiro parco das "sabbatl-

uai, . Infelizmente n prèòcoupa-" do movimento cin casa de pon-le. eoiiliriua sobrelovando no Jo-
J«ey Club o aspecto sportivo c tur-lista quo deveria ter sempre a pri-rnazia.

- Dois grandes ligeiros Togo
J r)rKulhosa, se apresentam comororeiLs destacadas do premio "Pio-
Iln que será corrido sobre 1400metros. Km caso rie luta entre*i?es 

parelheiros, Memb.v. (|iie ha
-« dias fez corrida apreciável, ê oeandltlato qtie sc InipiSe.- Reapparepe hoje o irrequie-

reira
frapuasinho é a forca do

parco "Sovéo". Isto é ca?o o alua-
do Galles não se resolva a correr
com juizo. liypothi.se cm que dif-
ficllniente acreditamos. Corrido
com calma. Kruppe pode aprovei-
lar o peso leve que lhe coube.
Brazino é um azar de primeira
ordem. .

 Vai ser apresentada em
eoiicliçôc? ne continuar a serie de
trltimphos a cj-ua Colonna. que é
favorita do premio "Niobe", Do.s
adversai-los da filha de Vlsigodo.
são mais perlaosos- f.arria e Cock-
Tali.

Dez animaes de forças
equivalentes -concorrem ao pre
mio "Mussiiã". constituindo ©nl-
gmn difficil de solução, a escolha
do favorito. Apenas por palpite
Indicamos Lunlejoula Gahnita o
Contratempo, como possíveis ven-
redores-

Em pista cie areia agrada-
nas bastante Yuyita, cujos compe-
l.lclores mais fortes fão; Lurnlnç o
nomaiia.

 Em resumo são nossos pai-
pites:

Everest — Urussang;» — Xndo-
sinho.

ürRulhosa — Togo — MemPJN
New Star — Dollar — Galarim.
Irapuaslnho — Kruppe — Bra-
llll". _! „folonnn — Zarda Cnek — lail.

í.ante,ioula - Galmlla — Con-
tralempo.

Viiyita —• Lumine — Romana.

As montarias prováveis e as co-

(ações em vigor para este mcctins
são:

1* carreira — Premio UOI.AN-
DO — l.'J0O metros — 7:01)0*' c
1*4005.

Ks. Ct.
1— Everest, O. Ullóa .-.-'¦¦. 54 25
2—Xodô.sinh.i. .1. Mesquita 54 23
3—-Urussanga, G. Kcljó .. 54 30
4—Maruicha, W. Cunha ., 52 35

3» carreira — Premio PIOI.IN —
1.100 metros —- 4:0005-

Ks. Cl.

]—-! Togo. A. Kosa ,. 55 25
2—2 Orgulhosa. G. Costa. 53 20
3—3 Mcmby. C. Pereira .. 53 30
4—4 Itaparica. 11. Herrera 53 30

f 5 Adaga P. Va? .,
\

I 6 Olu', S .Batista..

53 50

40

H

'

3» carreira — Premio CANNKS
- 1.400 metro*. - 'i.-Onos

Ks. i:t.
fi Galarim, O. Serra .. 48 30
i
12 Disco P Vaz .... 56 00

f.3 Pharaó P. Gusso .. 4í 7,0

4 Lagavr- H Soares 58 60

f5 New Star, C, Pereira 58 40
3Í

4^

Astral. O. Coutinho

Rainheta, S Batista.

I 8 Dollar. A, Silva

o,"

30

M-,

40

4* carreira —¦ Premio SOVEO —
1.800 i-nrtri* — 3:000$,

Ks. Cl.

1-1 Mussuã, O. Sena 32 33
2—2 Braalno, íl HeiTera. â-I '-25
3—3 Irapuaslnho S Bat 34 30

f5 Offenslva. A, Brilto . 58 30
3Í

[6 Kruppe P. Gusso . 50 40

S" carreira — Premio NI OUE --
1.300 metro* — ."i:000í - Bettin*-.

K«. 01,
l-l Cock Tail, ,J Santos. 55 25

6* carreira — Premio AUJSSUA- 1.500 metros — SiOOON — Betting.
Ks. Ct.

( 1 Lantejouia. S. Batista 56 33

12 Itapoan, J. IMesqulta 51

f.'i Caimues, p, Gusso,. 52

I a Cachila.
iM0 Kong ..

17 Ma rape

32 30
3* 30
54 50

O Athletico des-
mente

QUE TENHA TlliD ALGUM'
INTERFERÊNCIA Nn C \S"

PERACIO
Um jornal minèirc, tr»,* uni tu

i-rientido íiirmal do que foi pubhcado ha dias .-obr,. a sua im --.-
ferencia no "ci*ti" de .Peracie

Adeanui. o ¦Vice.campEão mineiro
IHiia \'(>z cl.i seu pre.-idfriitf, feuh—.
Tiioma?; Naves, que não :¦>..
tnenor iiitercs^c em arrancar Pe.
iaei.1 do Villa Nova, estando per,
feitameiite .satihte,íi,, c,,!n ,, «it\ilai
daquella p,.fcição que é Mloln

Adeanta ainda o sr. Naves cjue
ns clubs que .ie tnteretóam pèi-,
acquislção do "ín,.side" villanovcn
se ião o America de Bello Hori..
zohte e .. Palestra de São Pauio

Mais um Rio-São
Paulo

UR!
ICH'i"

í..\..
pai";
nest

nino PetJ'i*«'i
«rá o grnn

30

4 Francerea, A. Silva 40 50

[5 Dão Pedrlto, O. Serra 54 60
3)0 Contratempo, W. C. 4íl 50

l7 Salvador, o. Coutinho iti 40

f 8 Uraq-.iiíaii  34 00 i
4 {9 Thormoxal.. . ., 32 18

1 10 Mlquirinha . 52 16 i

Mello cm .«tn cam;
- AsAím'' lêrif.irniir'- étn'-

.mrs. Rio—São Psulft.
eai-iiic.i.iipi-,rtiv.i -,auic.

oaiioeiriintç qi
yr-t' de "crack
Mi-.ndes, enfri-
,ru;-> Fignctra <

;.p-

Í3 h Brec ARRE vi:m ahi

carrci
.400 metros — 5:000*.

Premio TI}AIS
iti Aji>
rK" O

Ks. Cl.
1 — 1

I O
14

Miss Bã
Caraçapu'

ria K
ÍP Coelho. P, Vaz ..

Ij 0 Galmita. G. Costa ." Sâão Sepé., A. Britlo 58 5

30 60
30
0

7* carreira — Premio GLOBERA
l.HOfl nirtro-. — 4:000*" Bel-

tinfr.
Ks. Ct-

1 — 1 Yuyita .1 Mesquita. 55 35

í? Romana S Batista 53 30

13 iAntiIne A Silva 57 23

f.4 P Negra J, SanlOf 5P 40

1,5 Noblesse X Molina 58 30

6 Palpiteira G. Costa,, 58 35
'' L'Amazor,e. F. Cunha 58 33

411

2i

"2 Zarda. P. Costa. 40

3 Sauhype, J. Mesquita 52 33
'4 Colonna, B. Garrido. 58 22

3)
I 5 Sovéo, H. Soares ... 52 30

f6 Tomyrlm, G. Cosia,. 55 40
4<

r.7 Arga. O. Coutinho .. 57 80

O NOVO DIRECTOR DO STUD-
HOOK NACIONAL

Tomou posse, do cargo de dire-
ctor do Stud Book nacional, o dr
Francisco Constam tle Figueiredo,
designado para preencher o refe-
rlrii, cargo nela directoria rie Jo-
ckey Club Brasileiro.

A escolha do dtsUncte turfmaiv.*
ê digna de eneomios. pois irata-se
de pessoa rapa/., com os necessa-
rios ccmliecimento technicc\« e
?rande rirdiracãc» a causa da ele-
vage nacional

PROGRAMlMA F. Ah COTA
ÇViEÍ. EM VIOOH PARA

AMANHA
Para a importante retmiâc q.i<

amanhã se effeettia no htppodromc
da Gávea e de cujo prop-raiffma ,'a.í
parle ,, Derby Brasileiro, vigoram
na "bolsa cio turf". as cotações se-
guintes:

I" carreira — Premio TIA KING— 1.200 metros — 4:000$
Ks Ct.

1 Mecenas , ¦-  34 20
l.-j

I 2 Dominó  54 60

T,:bra
'4 Tinto;,,,

1 rioiin .",

A, Mirat-aia

1:7 Canibuv

(10 • 4
¦ 1

B* carreira — Orande Premiu
50 j CRUZEIRO DO SUE - (2* prova

i da tríplice coroai — í.4i>(» nirtrcs
30 ! — .">0:OOOV — Beltlrií.

Ks. Cl
40 '¦ i orsandi .-;:;; V.)

Premio KODOL-
1.600 me Ire»

K*. 11

VI 60

,.' carreira
PIIO VAEENTINO
- 4:0001

'¦ Thais

\ '.' Sabre .. .

(! Utu',. .
2 -

14 Sylpho ¦

f i Ogarlts  48 40
3-íf* Oitava  4« 10

I 7 Enic  5! 00

¦f.f Uanoets
4i í Nata) ,

I 10 Moacyr
50
18

4* rarreira - Prutim JEQUITI-
BA" — 1.600 melroü — 4;O0OS0O0
— Hettlnic

Rn. Cl.
54 25

3 Premiado
I Malvino ,

54 25

54 fil)

• Seu Peixoio

1 í- Sanguen:* ,.

f? Kumell,

1 4 F;exs ..

f.í Stayer
i

I 6 Galopador,,

f7 Venetiano, -

6f

Ta pira 1

4'' Xuri d IB
Moacy;  35 11.

A CARREIRA INICIAI. DE HOU
SERÁ' CORRIDA NA GRAMADA

Si-rá corrida na pista «ramacl» o
nrirneíro pareô ds reunião de iiojc
ã tarde. 110 qual estão alistado*
ciuatro nosrir.hc-s veneerlore* ou^
abordam pela primeira ¦-«-¦ a di«-
tancia cie 1 • 200 metros

A PESAGEM T»*RA O TUIMEIRO
PAREÔ

Deveivi.. o 1' pareci «cr dlspulado
ãa 14 00 h..ra*- é pesaRen oars
essa carreira fm rnarcaclr» pars â
13.00 horas- poníviaírneiiir

em Po-
i-nraí. :--

jerto Splbach e
slRiins elas*;!ee5

ANNUNCIADA A VINDA FMtl
ESTA CAPITAI DE DOIS ÚTEIS

PAREEHE1RÕS ARGENTINOS
SeRiind - teleijraiiiipa de Burno».

Airr-s toiani embarcados para est»
captlst. <*S çavallps Steoban e 7íar-
cil".o briqulndoA em Roíarió em
nriitcipios cia fCfisna corrente,

Este, animaes, q'u«> era Corclobc
¦ R,u!arlci. f te tiraram relatlvamen-
•• bem tem as seguintes flHae«5*s*«
Steplian 3 a . alaião, # por Sírio

Rrila lf ZareiUIo. 4 # . •laf.S'*,•¦ flll Molltoi fl e Tabaganda.
Esl i.mo *• ganhador dr cinco•: 10 hippcdromo dc Cor-

primeiro trlurnrihou taw-
bfirr rínri vc-?.-.- ¦-,<:-¦ no hlppO"

UMA NOVA REVISTA DE TURF
Circulem !'>ni*t*r-'i*;. q ].iritt*i<çlr-f> nu*¦i.r: -. ...- Craek' - - ceílent» revls-
fl ' uj • ¦':;¦¦ 'ttrtf. *80 «*S

-.¦„¦¦„, ¦..(,;"¦¦.',,. ¦:, •¦:--iT0„m .Odvr
do Couto, Pereira Caldas, Gilberto
Vare/a Thes-nhllíi fittenenurt Pt-
reira c ,T \-, antarfl ' lomw.

Ktrte> fiómes. Los. (a ;.erfclta
fHttlTí» tYiâtfHsM '!*i nova fffiviiiat,

CENTRO DOM ( HRONISTAS
Kl-ORUVOS

Patçumento de »nnuld»«lp*
UieAourarla do Centro d'»*.

Cíiroílistas Spó: '.--.tir-, eomuiuiii'-'!
nor nosso tnlcrm*ã1o que. de «e-
eord,;, com o roíoívítio cm sewtfio «1*
dlj-eêviiría reali-faila mn St do p, P-.
foi coiicedldo o oraro, alé o <H» 10
cin corrente, ptes. ciue o* nooíç»» e*n
alraiso regu ir .* .-•¦ ¦•: ?ua sltú»*}áo.

nham a perder

5a 15 i FOI HONTEM SACRIFICADA
A KGUA MUSA

 58 25 ¦ fin-, eocheiras rio treinador Fr;»;
cisco Barroso, fo! bonlc-rr saeril

• 55 30 pada a promissora cena Musa que S aflrn í
|ba poycoe dia> col victima de la- l ^-, 7,,...,. ..u,.„--( 5S 30 j rvientave! íi.ecldpr.tc fracturandr, o 

ki ..,i ! S'1i""-,iracc esouerdo o TCRI- EM MANCIIESTER 3» -1U ! Musa ers flib* dr Silve» 1-t.-.¦-.- , MAN CHESTER, 5 (U. Pi) — FoiPremio 5ER1- , eni .lota Arasfoneai e pertencia ab . dltouiado hoje o't>are'> CWorton-S'"«,';?(I ~ K50n metrt,% ~ ,'"oft0$ 
| •-* F v Saboya «? .7 MaRaih-o- j piatem ebwanrto em primeiro So-— rlrtlint. \ defensora cia jaqueta preta r. j «ar o ravaíio " Falriwr!" per ten-

ares*? verde», correu fi vei-e*. ob j rrnti.* no rei Bduftfà» VIII, *t$v--
nor. 3 victoria e 3 terceirot Io- do rie "R«w-.»"' ín n, Vauljan.-' *

„,„,,„ ,. inlffrM' °* Premio* mhhof por n» "Falr wniain" d„ eapití,» W.
Kfetivo .. . 5s 4» Musa rommn» Rs. 18:050*000 r A-.,.,-, Corrri am oito animaeí.

Yaya
5" carreira

fl Mta praia.
K* Ct
3» 40

53 4»
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mim i Portugueza preUarão hoje á noite no campo da rua Campos Salles, em dispu
a "Taça Sérgio Meira" instituída pela Federação Brasileira de Foot-B

SPORTS TA DE NOTI CIAS SPORTS
Espera-se funis um no*
tavel feito de Piedade
Pode-se annunciar quasi como certa a que-
bra do "record" sul-americano dos 100

— — «— metros livres -* — —

11 '

O "caso" de Peracio
perante a justiça

mineira
TOMA NOVO ASPECTO O

"CASO" DO POPULAR
ATACANTE VILLA-

NOVENSE
Peracio, foi o "pivot" do pri-

meiro "caso" para a justiça mi-
neira, depois do advento do pro-
fisslonalismo. Entre pós entretanto
este* "casos" sé multiplicam de
tal maneira que já ae tornaram
banaes. Em Minas, porém, agora
pela vez primeira um caso agita
os tribunaes das "Alterosas". Pe-
racio, já foi ao tribunal, motivado
pela denuncia de min família se
estribar no facto do mesmo ser
menor. Feita a denuncia á Censura,
a mesma julgou-se incompetente
e o caso foi remettido ao trlbu-
nal superior. Peracio interrogado
pelo juiz Gliido Mrnezes, afflrmou
que está disposto a rescindir o
contrato, como o quer sua genl-
tora.. Motiva o pedido de sua pro-
genitora que o mesmo não devn
residir em Belln Horizonte ou em
Nova Lima, por motivos parti-
culares.

Agora aguarda.se o pronuncia,
mento dr> juiz encarregado do
processo, oue desvia toda a. atten-
ção do publieo esportivo da capital
e de todo o Estado de Minas, nvs.
mo pni vesneras das disputadas
eleições municipaes.

Na Liga Bancaria de
Sports

Iniciaram-se anto.hontwn os pri.
meiros jogos de btisket.ball do
campeonato promovido pela LBE.

A Associação Athletica Banco do
Brasil» venceu o team da A. A.
Bauco Portuguez do Brasil pela
contagem de 18x4. Fizeram os pon„
tos pela A. A. B. B.: Schermann
8, Mario Abreu 6, Caracas 3, No-
guelra 1; e pela A. A. B. P. B.:
Cozas Santo» 3 c Ismael 1.

No segundo jogo, enfrentaram-
se os teams da A. A. Caixa Eco.
nomlca e B. A. T. Club, sahlndo
o primeiro vencedor pelo score
de 30x12. -

Oa próximos jogos serão reali-
zados no mesmo local, na próxima
segunda-feira ás 20 horas com o
seguinte programma: Io jogo. City
Bank Club x A. F. Banco Boa.
vista; 2a jogo, Royal Bank A. C.
x London Bank A. C. A LBE será
representada pela AABPB.

A próxima reunião de represen-
tantos terá lugar na sede da A.A.
B.B. terça feira dia. 9 ás 20 horas.

Um treino do Mavilis
A direcção teohnica do Mavilis.

convoca os seguintes «amadores
para um rigoroso reino no proxi-
mo domingo:

Ninho, Horacio, Polaco, Alva-
n.nga. Antoninho, Baguet, Alô II,
Pequenino, Jurandyr, Silverio, TI.
ão, Nourlval, Hugo, Comida, Ono-
fre, Ricy e todos os demais in-
scrlptos, «>

O Flamengo não
aceitou o convite do

Athletico
PARA UM JOGO NA CAPITAL

MINEIRA
O Athletico Mineiro endereçou

ao Flamengo um convite para a
realização de um jogo hoje á noite
na capital mineira. O club da ca.
misa vermelha e preta entretanto
não poude aceitai.o em virtude de
estarem alguns dos seus jogadores
contundidos. ¦

O BANGU' TALVEZ
IRA» A SANTOS

O Bangú A. C. está em negocia-
ções com um dos clubs de Santos,
afim de levar a effeito, uma ex.
cursão breve á cidade praiana.

Illlllii
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Ladlslau, o perigoso artilheiro
liungucnse

Amadores do Vasco
e prof issionaes do

Olaria num cotejo
interessante

O JOGO SERÁ EM "PEDRO ER.
NESTO"

Oa amadores do Vasco Já von-
ceram os profissionaes do Olaria
uma vez.

Agora jogarão novamente smn-
nhã, em Pedro Ernesto. Este jogo
deverá ter um transcurso movi.
mentadisimo, pois o Olaria espera
revidar a derrota soffrid.a no pri-
meiro jogo. Também o seu qua-
dro contará para defender seu ul-
timo redueto, com o seguro guar-
dlão Ubirathan, que da ultima vez
estava adoentado e não pôde
actuar.

Foi escolhido o campo do Ola.
ria, que fica na estação de Pedro
Ernesto.

O Barroso F. C. de
luto

Occorreu no dia 1" do corrente,
em Lafayette, para. onde havia em.
baixado, ha dias, afim de obter
melhoras de grave enfermidade
que vinha atonnentando.o já ha
ura anno, o pasamento do dedi-
cado amigo e eollaborador do Bar.
roso F. C, Paulo Ribeiro Filho,
sócio Benemérito e Remido dessa
aggremlação.

Embora estivesse aetuaímente
afastado dos meios sportivos, Pau.
lo Ribeiro, foi em tempos Idos um
batalhador incansável pela causa
Barrosense, lendo escalado quasi
todos 03 cargos da sua directoria,
cuja operosidade, dedicação e ca-
pacidado de trabalho, demonstrou
durante todo o tempo em que ser-
viu o Barroso F. C.

O finado era natural do Rio
Grande do Norte, deixa viuva e
três fllhinbos menores.

Ainda joven dedicou.se á lide
das armas, ingressando na nossa
Marinha, de Guerra, 0nde pelo seu
esforço, pela sua intelligencia e
pelo seu ospirito bem formado, te-
ve rápidos accesos de postos, até
attinglr o posto de 1° sargento.

Deixa o extineto entre os seus
companheiros de farda um largo
circulo de amizade.

A todos os membros da Exma.
família enlutada, o Barroso F. C.
apresenta os seus sinceros senti-
mentos de peznr.

O Del Castillo excur-
sionará amanhã em

Nictheroy
LA SERÁ SEU ADVERSÁRIO O

FLUMINENSE A. C.
O Del Castillo levará amanhã a

effeito uma excursão a Nictheroy.
O team suburbano está presente-
mente em grande fôrma e no ul-
timo domingo venceu o Olaria.

Na "cidade sorriso" será seu ad.
versario o Fluminense A. C., um
dos mais pujantes conjuntos da
terra de Ararigboya.

TEMPORADA DE INVER
Inicia-se amanhã o certame da Federação

Aquática do Rio de Janeiro

u

Piedade. Ooutlnh0 u "Menina Proifigio", a grande esperança
Brasileira em líerliin

fudo que se annuncia de Pie- I
flade, ê convertido em realidade, ,
na primeira, competição. Píeda- \
de é de uma fibra notável, e já ;
ê detentora de um grande numero !
d-e marcas contlnentaes, céu!
nossa esperança '•numero um" j
cm Berlim. Ella prepara-se com i
grande afinco, e não descuida dos í
treinos. Seu treinador, que 6 tam- |bem seu "fnn" mais renitente, i
Comte. Irineu, controla seu trei-i
namento, e aftora guardn um !
grande sigilo para a reportagem, •
rio que consegue Piedade em trei-
nos. Mesmo "Filhlnha" Ignora, i
sendo perguntada pela nossa re
povtagem, afflrmara cathegorioa-

mente, que não sabe seus tempos,
mas julga-os melhorados, em vir-
tude do fácil deslise, que possue
agora. Aliás isto Já tínhamos no-
tado. Também a braçada de Pie-
dade melhorou, e agora desloca
maior volume de água, e e.stica
mais os braços. Mesmo a balida
que era seu ponto alto. e que se
julgava perfeita, está bem apertei-
coado, e já bate com os pés em
forma de circulo, como ensinou
Saito. Assim com toda esta me-
lhoria é quasi certo que iremos
presenciar no dia 7. a quebra de
mais uma marca continental, que
será talvez nos 100 metros, que
desde o anno passado pertence a
Jeanette Campbell .

ALEGRE ¥
INTENSO ENTHUSIÀSMO EM TORNO DO ENCONTRO

CARIOCAS E GAÚCHOS
ENTRE

GANHOU-A O V/OOLW1CH ARSENAL
LONDRES- Maio de 1936 (Cor-

relo aéreo) — Correspondente da
"Brltish News", — 'Poucos acon-
iceinientos existem que despertam
ta«íp enthusiàsmo em todas as
classes rio publico britannico, co
mo a disputa da 'faça de Pootball
"Association". Muito antes tio dia
escolhido, hómen rio todas as ida-
def> bem como um grande nume
ro cie mulheres, discutem as possl-
bilidatles dos quadros rivaes. Este
anno, a partida que teve lognr em
W-mbley. n. 23 de Abril ultimo, en-
tre o Woohvicli Arsenal e Shef-
fielrt Unitcrt, attraiu cerca de
33.000 espectadores. As três es-
tradas de ferro principaes puseram
ao serviço de publico 130 trens
especiaes, os quaes levaram ao todo
62.000 pessoas para Londres, ao
passo que. para o transporte ro-
doviario, foram usados quatro mil
fraudes omnibus o auto-cars.

A partida foi desprovida de In-
eidentes desusados. Como suecede
em todos os acontecimentos de
grande importância e interesse
publico, estiveram presentes nu-
merosos photographos da impren-
sa de toda a Grã-Bretanha, Mas

este anno as autoridades do Sta-
clium de Wembley recusaram-se a
permittlr que os representantes
rias companhias einematographl
cas tirassem films do desenrolar
do joco. alegando o facto das com-
panhias se terem negado a pnpar
emolumentos adequados. Quando
as companhias cinematographicas
se juntarem e ameaçarem empre-
gar ueroplnno.1- e autogyros para
filmar as áreas rio jogo. as auto-
ridades cio Stadium appellaram
para o Ministério do Ar. mas o mi-
nistro recusou-se a prohibir os
vôos sobre o Stadium. Por essa ra-
záo. as companhias cinematogra-
phicas empregaram seis autogy-
ros e diversos aviões de outros ty-
nos; conseguiram ellas fazer um
filme completo do jogo, que foi
exhibhLs em setecentos cinemas
em Londres e das províncias na
mesma noite do dia em que teve
logar n partida. Nâo obstante, es-
te íilm aéreo ser multo claro, de-
vido á altura de que foi feito,
conseguiu no emtanto, represen-
tar convenientemente a caracte-
ristica mais notável da partida,
que foi a entrada na rede da bola
que deu a victoria ao Woolwlch
Arsenal.

PORTO ALEGRE, 5 (Do corres-
pondente) — Nos círculos sporti-
vos desta capital reina grande
espectativa em torno do "match"
de domingo próximo entre gati-
ehos e cariocas, em disputa do
Campeonato Brasileiro de Foot-
bali, promovido pela Confederação
Brasileira de Desportos.

O enthusiàsmo dos "linchás"
riograndenses é enorme, pois sen-
do a primeira vez que o "scratch"
carioca aqui se exibe, o povo an-
seia por conhecer, de perto, os"cracks" da "cidade maravilho-
sa", nossos conhecidos por inter-
médio da publicidade bombástica
da imprensa da capital da Rcpu-
blica.

Os cotnmentarios em torno dn

equipe que sairá de campo com
os louros da victoria. sào os mais
desencontrados. TJns acreditam
fortemente na victoria das cario-
cas. Outros mais bairristas pro-
clamam o triumpho dos locaes.

E assim, no meio de grande en-
thusiasmo e de cotnmentarios, oa
mais desencontrados, é que os re-
presentantes do Rio Grande do
Sul e do Districto Federal se de-
gladiarao depois de amanhã.

OS PROVÁVEIS QUADROS
Salvo modificações de ultima

hora. os dois adversários de do
mingo próximo se apresentarão
pííça o grande embate, assim
constituidos:

GAÚCHOS — Paulo; Miro o
Luz; Sardinha, Segundo e Risa-

da; Sorrino. Eugênio, Cardeal, Fo-
guinho e Tom Mix.

CARIOCAS — Panello; Ttalia e
Nariz; Oscarino, Zarzur e Canal-
li; Orlando, C. Leite. Feitiço, Leo-
nidas e Patesko.

OANALLI ESPERADO HOJE
Canallí o magnífico inedio do

Botafogo F. C. é esperado, hoje,
nesta capital, pelo avião da car-
reira. Têm-se como certo aqui,
a su ainclusão no esquadrão ca-
rioca.

O JUIZ
Por designação tia C. E. D., ni-

bitrará o grande "match" de de-
pois de amonhá, o juiz carioca
Solon Ribeiro.
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O selecclonado Carl oca que enfrentará os sranchog tio mingo nos Pampas
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Piedade, Tato e Isa três concorren tes do certamem patrocinado pela
\'etcrana Federação Aq" atica do R'o de .Janeiro

14° pareô — 13,55 —• Moças,
qualquer classe, 10 Ometros, nado
de costas.

15° pareô — 16 horas — Homens,
principiantes, 3x100 metros, (em
três ndaos).

16° pareô — 16,10 — Meninos de
1" categoria, 50 metros, nado de
costas.

Conforme noticiamos, terá ini-
cio, amanhã, á tarde, na piscina
do Guanabara, a Temporada de
Inverno, promovida pela veterana
Federação Aquática do Rio de Ja-
nelro.

Servirá esta competição para
apurar a forma dos nadadores da
velha entidade que. em 13 e 14 do
corrente, defenderão as cores ca-
riocas no Campeonato Nacional
de Natação, frente aos gaúchos.

O certame em si interessa bas-
tante, mas a "gTeat attration" se-
rá, sem duvida, a actuação da
grande "nageuse'' Piedade Couti-
nho, e, também, a performance
de Álvaro Tatto nos 100 metros
livres.

A "menina-prodigio" correra
amanhã, somente nos cem me-
tros. Na sua especialidade, que é,
aetuaímente, os 400 metros, Pie-
dade não correrá. Está treinan-
do primeiro, para que possa, en-
tão, no Campeonato Brasileiro, ai-
cançar um tempo excepcional.
Pessoas que Rssistem os treinos
da nossa melhor nadadora, acre-
ditam que "Filhlnha" está em
condições de fazer 5'26".

O PROGRAMMA
Está. assim organizado o pro-

gramma da competição:
1" pareô — A's 14,30 horas —

Homens, qualquer classe — 100
metros, nado Ivlre.

2° pareô — 14,35 — Moças, qual-
quer clns.se — 100 metros, nado
livre.

3" pareô — 14,40 — Homens
— qualquer classe, 200 metros, na-
do de peito.

4" pareô — 14,50 — Homens —
qualquer classe — 100 metros, na-
do de costas.

5" pareô — 14,55 — Moças —¦
qualquer classe, 200 metros, nado
de peito.

6" parco — 15,05 — Mosquitos
50 metros, nado livre.

7' pareô — 15,10 — Meninos 1"
categoria, 50 metros, nado de peito.

8" pareô — 15.15 — Meninns,
50 metros, nado livre.

9° pareô — 15,20 — Mosquitos,
50 metros, nado d« costa».

10" pareô — 15.25 — Meninos do
2' categoria — 100 metros, nodo
livre.

11° parco — 15,30 horas —• Mo.i-
qtiitos. 50 metros, nndo de peito.

12° pareô — 15.35 — Meninos
de 1" categoria. 50 metros, nado
livre.

13" pareô — 15.40 — Homens,
qualquer classe, 400 metros, nado
livre.

O ARGENTINO
inaugura, hoje, a sua

nova sede
Inaugurando as íuas novas hv

stallações, o Argentino C.
abrirá logo mais á noite

Arthur Lima, Thcsourclro do
Argentino F. C.

niagesiosos salões para n. realiza»
ção de urna grande festa.

O velho Club de Cftscadura.
actualmento dirigido pelo despõr*
tista Alberto Fagundes, está num
feriodo de franco progresío, gi'a>
ças ao dynamismo de seu pre*i-
dente.

As novas installações do Argen.
tino estão a altura do seu corpo
rociai, composto das mais d!st;n-
cias famílias locaes.

O seu salão de baile, amplo •
finamente orna montado convtósm
para a alegria esfuzianie da
contru-dansa ao-, que Porvc"í£"
para lá accorrerem. >ír.#|W

A barulhenta e pyramWal ca-
íifornia Jazz", abrilhantara a lec-ta
que multo promette.

O Velez Serlield pretende vir ao Brasil
O mundo sportivo du Metrópole acolheu com grande t

thusiasmo a noticia de que o Veloz Scrfleld pretende v
exhiblr nesta capital, em agosto vindouro.

Apreciador de , tudo que o-faz vibrar, o carioca-sportivo,
comsigo mesmo, saboreou a sensação que poderia acutir tum
exhibição do conhecido club portenho nesta capital. Examino"
depois a.s netunções dos clubs argentinos, ultimamente, entu
nó3 e concluiu que uma "tornée" de Vele?, ao nosso pai?-
deria alcançar o mai-s retumbante suecesso.

Satisfazendo o pedido de vários. leitores, puzemo-nos e»'
campo para saber o que havia de novo em torno da noticia.

Depois de grande esforço conseguimos paber que, de facto
o Velcz Sèrfleld dirigiu um officio ao Vasco da Gama, raaniies-
tando o desejo de realizar urna "tournée" em nosso pai*» n
mez de agosto do corrente anno.

Essa proposta do club portenho, que, actualmenve. oceinw
o segundo posto no Campeonato argentino, foi amplamente ^batida na reunião da directoria cruzmaltlna, realizada qua"3'
feira ultima, ficando a proposta em poder do sr. Pedro Novae,
para estudos mais detidos.

Soubemos, ainda que o ambiente na directoria do grêmio
da Cruz de Malta, é inteiramente favorável á proposta do clu
de De Saa.
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